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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Moda) de Utilida de Deferidos

dido de desistência do recurso inter-
posto por falta de procuração que dê I
poderes para tal, devendo o mesmo
aguardar, de acôrdo com a Portaria
de n.9 1 de 1965, do Sr. Secretário da
Indústria, o encaminhamento, atra-
vés da referida autoridade, ao Senhor
Ministro, de acôrdo com o artigo 15
da Lei 4.048 de 1961.

Beecham Foods Limited - no pe-
dido de desistência do termo núme-
ro 476.907 - marca: Quosh - Ar-
quive-se o pedido de desistência da
marca, por falta de procuração que
dê poderes para tal, devendo o pro-
cesso voltar, oportunamente à Seção
de Pesquisas, para reexame, tendo
em vista o pedido de reconsideração
interposto por Beecham Foods Li-
mited.

Reconsideração de Despachos

Instituto Sôro Hormoterápico Na-
cional S. A. ISON - no pedido de
reconsideração do despacho de inde-
ferimento publicado no D.O. de 6-5
de 1965. O pedido de reconsideração
é arquivado, por falta de objeto. Ar-
quive-se também o processo.

Comissária e Agência Marítima
1.001 - Ltda. - no Pedido de recon-
sideração do despacho de Indeferi-
mento do termo 324.990 insígnia co-
mercial - 1.001 - Mantenho o des-
pacho de indeferimento publicado em
30-4-63. O pedido de reconsideração
não está devidamente fundamentado,
e, por isso, ' arauivado. de acôrdo com
o etetigo 196. alínea "B" do Código
e reulve-se. também. o processo.

T sboratórin Torres S. A. - no pe-
dido der econsideracão do despacho
ee fid;sferlenento do térmn - 380.412
- marca: Torres - de: Firmino Rosa
'torres - Reconsidero o despacho pu-
blicado no D.O., de 4-9-1962. para
fim de determinar que o Presente
processo amarele a decisão finei elo
+-Armo 232.710. marca: Torres que
nroteee também na mesma classe
Álcool, de nronriedade do Laborató-
rio Torras S. A.

EXPEDIWTE DA DIVISÃO DE
• PATENTES

Notif icação

Rio, 6 de agôsto de 1965
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DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

EXPEDIENTE DO DIRETOR.
GERAL

Notificação

Rio, 6 de agôsto de 1985

convidado - Monsen, Leonardos
& Cia. - a comparecer a este De-
partamento, a fim de dizer sôbre a
validade de sua procuração, em face
da de número 77.863 no processo de
privilégio de invenção termo núme-
ro 114.676.

Dirversos

D. A. Ribeiro & Cia. - no pedido
de desistência do termo 180.315 -
marca: Industrial Panificadora -
D.A.R.I.P. - Arquive-se o pedido
de desistência do processo por falta
de procuração que de poderes para
tal devendo o recurso aguardar, de
acôrdo com a Portaria número 1/65,
do Sr. Secretário da Indústria, a de-
cisão da referida autoridade, con-
forme determina o parágrafo único
do artigo 150, da Lei n.9 4.048 de
1961.

Cia. Cervejaria Brahma - no pe-
dido de desistência do recurso inter-
posto ao deferimento do termo 213.491
- titulo: Casa Brasil - Anote-se a
desistência do recurso e expeça-se o
certificado de registro.

Studard S. A. Indústria e Comércio
- no pedido de desistência do têrmo
número 243.263 - marca: Produtos
Colónia - Anote-se a desistência e
arquive-se o processo.

D. A. Ribeiro - no pedido de de-
sistência do termo 297.599 - marca:
Riche - Arquive-se o pedido de de-
sistência do processo por falta de pro-
curação que dê poderes para tal, de-
vendo o recurso aguardar, de acôrdo
com a Portaria n.9 1 de 1965, do Se-
nhor Secretário da Indústria, com de-
cisão da referida autoridade, confor-
me determina o Parágra fo único do
artigo 50 da Lei

Jantzen Inc. - no nedido de de-
sistência do recurso interposto ao
deferimento do têrmo 299.458 - mar-
ca: Jansen - Arauivo o pedido de
desistência do recurso interposto por
falta de procuracgo que dê poderes
nora tal devendo n mesmo amiardar,
de *cerdo com a Portaria n.9 1 de
1965. do Sr . Secret4rio da Indústria
o ericarninleareentn, etravés da refe-
rida autoridade ao Dr. M in istro, de
acôrdo com o artien 15 da Lei nú-
mero 4.048 de 1961.

Jantzen, Inc. - no pedido de de-
sistência do recurso interposto do
deferimento da marca - Jansen -
termo 299.4410 - A renive-se o Pe-

cionados a comparecer a este De-
partamento, a fim de efetuarem o
pagamento da primeira anuidade,
dentro do preso de sessenta dias, na
forma do parágrafo único do artigo
33 do Código • da Propriedade Indus-
trial, para que sejam expedidas as
cartaz patentes abaixo mencionadas:

Privilégio de Invenção Deferidos

Termos:

N.9 100.612 - Encurvamento de
chapas planas ae idro - requeren-
te: Pittsburgh Plate Glass Company.

N. 102.914 - Processo para obten-
ção de vitamina 2-12 e de substenclas
semelhantes a vitamina B-12 - re-
querente: Chase Chemieal company.

N.9 105.169 - Processo de fabrica-
ção de nova estrutura fibrosa absor-
vente - requerente: Alfred Adolf
Burgeni.

N.9 112.229 Aparelho para faci-
litar os trabalhos de parto - re-
querente: Oskert Stephanus Heyns.

N. 117.220 - Tabletes e °uma
formas de dosagem individual revesti-
das - requerente: Abbott Labora-
tories

N.9 119.091 - Processo de prepara-
ção de aminoalquimorfolinas 2

'
 4, diz-

sunstituídas - requerente: G. D.
Searle & Co,

N. 119.515 - Um utensílio con-
jugado, para fritura e similes - re-
querente: Francico Ivayr Borges.

N. 120.311 - Processo para obten-
ção de uma extração mais econômica
dos ccmponentes valiosos dos miné-
rios contendo ferro em estados de
oxidação mais baixos - FE12=0-3
- nas suas estruturas moleculares -
requerente: Haalmer Corporation.

N.9 120.826 - Process ode fabricar
elementos acolchoantes e elemento
acolchoante moldado fssbricado pels
mesmo - requerente: The Goodyear
Tire 8.s Rubber Company.

N. 122.517 - Tratamento de mi-
nérios de silicato contendo níquel -
requeernte: The International N1cke7
Company Of Canada, Limited.

N.9 125.667 - Procestss de produz/.
dihidro e tetrahidropiranil cerbinois
ou seus derivados 0-ocilicos - re-
querente: Karl Thomae

N. 122.020 - Esterilização quími-
ca de materiais colagenos - reque-
rente: Bruno Vassel e Hans I. Feige

NP 129.116 - Processo e aparelho
para a determinação de iodo unido a
proteina - requerente: Beckman Ins-
-,,,nnfq Time.

N.9 119.890 - Estojo polivalente
composto de elementos interadaptáveia
e intermutáveis, destinado, em partia
cular, para uso médico - requerente:
Lionel Morin e Pacques Robin.

N. 122.748 -- NU° tipo de pistola
soldadora para solda granulada
requerente: Luiz José .de Souza.

Exigências

Termos com exigências a cumprir

.N.9 85.025 - Unilever N.V.
N.9 95.257 - Pittsburgh Plab

Glass Company.
N.9 103.287 - Carter Products, Inc
N. 119.084 - International Lates

Corporation.
Na. 120.332 - 120.337 - Roussel

N.9 120.820 - The Dow Chemical
company.

N.9 120.877 2- Beecham Research
Laboratories Limited.

N.9 121.607 - Chirele et Atomls-
tique.

N.9 125.819 - Sandoz S. A.
Na. 126.496 - 126.78Q -'Les La-

boratoires Français de Chimiothera-
pie.

N. 126.781 - Les Laboratoires de
Français de Chimiotherapie.

N0 126.800 - Herchel Smith, •
Ne 129.232 - Continental 011 Com-

pany.	 -	 -

N9 130.595 - Chas Pfizer	 CO.Inc.
N9 134.2250 - Takeda Chemica

Industries, Ltd.
N9 103.168 - Norma Maxime Devil

e George Wilbur Davis.
N9 120.375 - UCB - Union Che-

migue Chemisque Bedrijven,
N9 120.747 - American Hospital

Suplicy Corporation. •
N9 121.E13 - Lourenço & Braga

Ltda.
N9 125.986 - Imperial Chemical

Industries Of. Austrália e New Zea-
land Limited.	 •

N9 126.114 - Pittsburgh Plate Glase
Comi) y

N9 126.782 - Rousse/ Uclaf.
N9 128.789 - Armco Steel Corpo.

ration.- I
N9 127.303 - Societé des Usines

Chemiques Rhône Pouienc.
N9 128.595 - W. R. Grace & Co.
N9 128. ')M - Societe Farmaceuticl

Italie.
N9 129.144 - I. C. P. M. Industrie

Cisemiche Prto ivierchera S. P. A.
N9 129.204 - The Osborn Menu.

facturing Coinpany.
N9 12e .20S - pfizer Corporation.
Nt 1- "5 - Riciserdson Merre/Inc
N9 1`0.3:.6	 Glexo Laboratories

N9 134.193 - Abbott Laboratorieas

Uma vez decorrido o prazo de re-
curso previsto pelo artigo 14 da Lei
n.9 4.048 de 29-12-1961, e mais dez
dias para eventuais juntadas de re-
cursos e do mesmo não se tendo va-
lido nenhum interessado, ficam no-
+4#1,...”inq	 res"- Tue

:I 4 917 -	 R. Geies s. it.,
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- ASSINA

REPARTIOR' N E PARTICULABES .1
,	 Capital e Interior: ' -

Semestre .	 . Cr$ . 6.000 •

Ano, „ . . . . Cr 12.000
Exterior:.	 .

Ano 	  Cr$ 1.3.000

?IMAS
,

FUNCIONÁMOS

Gapital e . Interion	 .
Semestre	 . . ,Cr$ 4.500

Ano .	 .	 .• Cr$ "9.000
• • Exterior: -

Ano . . .	 . Cr$ 10.000

•

NO 384.859 - Canadá -- Ralabi ! 	 Exigência
Filho Ltda. - classe 25. 	 •

N9 403.466 - 'Craque ?rata - Me- N9 452.923 - Vidros Suis Glas Ltda.
nessea Costa Ind. e Comércio de •Rou- - Satisfaça exigência.

•pas S. A. - classe 37. 	 -	 Diversos
N9 413.787 -- Iprel - Ind. de Pisoé,

e Revestimentos Ltda. - classe •16.
N9 416.734 - Patriarca - Cia de

Cigarros Sinimbu - classe 44.
NO 420.876 -- For O Zbalz - For-

tanks Brasileira S. A. Ind. Metao-
químicas - classe 1.	 -

N9 423.028 - Rifo B - Lab. Eute-
rápico Nacional S. A. - classe 3.

NO 414.209 - Confecções Marcutel
Ltda. - Arquive-ce. •

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE.

Notificação	 -
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As Repastiçõei Públicas
deverão remeter.° expediente
destinado à publicação nos
jornais, diáriam ente, "até . às
15 hora,.	 •

- As reclamações pertinen-
tes- à matéria retribuída,- nos
çasos de erros ou omissões,

.deverão ser formuladas- por
escrito, à Seção' de Redação,

• das 13 .às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas.após a salda
dós órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e ,autentica-
dos, ressalvadas, por quem de

• direito, rasuras e emendas.

Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um

• ano.

As assinaturas vencidris
poderão ser suspensas seta
aviso prévio.. •	 •
. Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de . sitas astinaturas,
na parle superior do enderêço

. -
Reparfifiões Públicas.	 ,

E- XPED1E N- T .

	

••	 cinggse-ão.	 assinaturut

	

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA rACIONAL.	 anuais renovadas cité 28 de

	

.	 fevereiro de 'cada ano e as
3 -	
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ALBERTO DE BRITO PEREIRA 	
-	 iniciadas, em , qualquer época,• -	 .

• •	 pelos: órgãos competentes.
•Glierw	 biti4viço p E p veLecApenaz	 smEFa DAimpilo ou	 - A fim de possibilitar• a
MURILO FERREIRA ., ALVES	 FLORIANO GUIMARAES , eetnéisà-di valores acompa-

	

. 	 .nhados " de esclarecimentós,
•quanto a sua aplicação, soli-
citam os* . asern os interessados
preferencialmente cheque OU
vale postal, emitidos a favor
do . Tesoureiro do De paria.
mento de - Imprensa Nacional.

vão impressos o número do
talão de -registro, o mês e' o
ano 'em que findará.

A fim .de evitar solução de
continuidade no recebimento

DIÁRIO OFICIAL

dos jornais, devem . os as.
sitiantes providenciar a res.
pecava renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias. •

Os suplementos eis edi-
ções. dos ' órgãos oficiais só se
fornecerão aos . assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinalara. .•

O - funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-

. sin atura.	 -
• - O' custo de cada' exem.
piar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, 'na venda avulsa,.
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

,	 -
N9 134.283 - American Home Pro-

ducts Corporation.
N9 133.549 - Imperial Chemical In-

dustries Limited.
N9 147.752 - Kiyoso Matsumote.
NO 158.6E0 - Antonio Bacelar de

Rezende.
N9 153.657 - Egon Saphir.
19 153.678 - José x H. Gonuçalves

de Mello Júnior.
N9 153.683 - The Wheelabratcr

Corporation.

• N9 153.657 - José Tesser.

	

NO 158.781	 Rudolf Schmitz.
N9 158.791 - 158.732 --- 158.793 -

158.795 - 158.794 - 153.766 - -.:„.
158.797 - 158.733 - 158.799- J. J.
Cartolano S. A. Alumínio Eanpress.

N O 160.032 Irmãs Yadoya S. A.
Fundição e Mecânica.	 ,

•N9 160.105.- Inácio Tatulli.
N9 160.187 - Equipamentos Supe-

run de Ferragens Ltda.
N9 150.203 - Casa da Borrcha S. A.
,N 160.210 - Livio Edmondo Levi.
NO 160.211 Livio Edmundo Levi.
N9 180.215 - Ferenc,

EirsPEDIFNTE DO DIRETOR DA DI-
VISÃO DE MARCAS
• •

Notificação

Dia 6 de agôsto de 1965

Uma vekdecorrido O prazo de recur-
so previsto pelo art. 14 da lei 4.043
tuais juntadas de recursos, e do Mes-
cle 29-12-61 e mais dez dias para even-
Ino não tendo valido nenhum interes-
sado serão logo expedidos os setifica-
dos abaixo:

Marcas Deferidas

N9 374.577 - Tauro - Forjas 'Fali-
ras S. A. Ind. e Comércio -
se 18.

N9 441.373 - Remijo - Bar Mari-
lo Ltda. - classe 41.

• NO 283.522 - Unic - Unic Ind. de
Artefatos de Vidro Ltda. - classe 10.

N9 287.162 - Cave - Cave Bar
N9 304.129 - Oxidanthren - Ind.

Ltda. - classe 42.	 -
e Comércio produtos Quirnicos oxida

- classe 1. a
NO 310.349-- IMG - ,Ind. Mecâ-

nica Guggisberg Ltda. - classe 21.
• N9 314.401 - Geriu - Laborató-
rios Lepetit 5. A. - classe 3.

N9 331.146 - Kontax -- Organiza-
ção.Kontax Ltda. - classe 17.

5j9 352.824 - Guaporé	 Garage
Guaporé Ltda. --classe 47.

N9 96:1 .417 - A Nação - Rivadavia
de Mendonça - classe 32.

NO 363.107 - T K - Eletroviaão
Ltda. - classe B.

NO 373.021 - Tourino - S. F. dos
Santos - olusse 41.-

N9 373.164. - Dedeco .--7 Mendel
Kelman - classe 10.

N9 376.756 - Salm - Sarna S. A.
Serviços Acumuladores Máquinas
Anesaarlos - classe 5.

N9 383.224 - Briaalairo - Cerca-
Brigas'ciro Vai s . - classe 41.

NO 283.534 -A	 -- ()atavio de
JCSIIS Anselmo Afonso Taborda . de
Araújo - classe 42.

N9 423:722	 Agualux - Sebastião
Balbino da Costa - classe 46: .	 -

N9 423.882 - Olimplo. - Beneficia-
:lora Orrapia Ltda. - classe_41.

kçn 424.943 - Cade - Ielpo & Cia.
Ltda. -- classe 42:

NO 425.109 - How Scale Co. -
classe 8.	 -

NO 425.171 - petraoo - Petraco
Nicell S. A. - classe 11.	 ' •

N9 428.923 - Solatex	 Cal-
çados Pox - Classe 29.	 • ,

NO 436.817'- Fzaplemática --The
Schel 1/1FG, CC.	 - classe 10. .
• NO 450.790 - Dermatelina - Lab.

Rio Química Ltda..- classe_ 3.
IN.i9 452.753 - Brilhante- Arthur

Lundgren Tecidos S. A. - classe 23.

-Nome Comercial Indeferido

NO 509.603 - Malharia Perela.„Ltda.
Mayharia Parola Ltda.

Titulo de Estabeecimento Indeferido

NO 420.334 Tupy Engenharia Co-
mércio - Tupy Engenharia Comer-
cio Ltda. - classes 16, 25 e 33.

NO 420.534 - Sandra - Sandra
Armarinho Ltda. - -classes 12, 13, 22,
25n, 24. 36, 37 e 4E.

2;9 4242.683 - alere,tki0	 rscri-
trio Centábil Mercúrio Ltda.	 clas-
se 33•

Dia 6 de agõsto de 1965

Urna vez decorrido o prazo de re-
curso previsto pelo art. 14 da lei 4.048
de' 29-12-81 e -roais dez dias para even-
tuais juntadas de recursos e do mesmo
não tendo valido nenhum interessado
serão Jogo expedidos os certificada,
abaixo:

. Marcas Deferidas	 •

- N9 415.792 - Indústria & Tecnica- Mimei Di Tullio - classe 32.
NO 417.035 - Prado - Prado Iin-

Portadora, S. A. classe 35 (cora ex-
clusão de cobretudo enxovais calçados
e chapéus de tôda espécie).

N0 417.131 - Rilha Diatrital '-
Luiz Gonzaga Carneiro - clas-
se 32.

NO 420.055 - Silva - Getúlio Lino
da Silva - classe C.

N9 422,008 - Coral - Aurea Fil-
mes Ltda. - classe 82.

N9 427.407 - O Mão Limpa- Othe-
lo Villa Boas - classe,22.

N9 424.895 - O t - S. J. Degani
- classe 31.

N9 428.143 - Konsl - Ind. e Coninarelo , de Abraalaos liopci Ltda. -
classe 43.

N9 422_575 - Edict - Eva
ger - classe 1.

NO 445.233	 Enterex - Lab Sin-
tofarma Ltda. - classe 3. •-
N9 445.969 - Ebeq - Ebeci Produ-

tos -Químicos Industriais Ltda. -
•Lasse 7. Com exclusão de eclulese).

Marcas Indeferidas

N9 118.196'	 Parquet Paulista '-
Parquet Paulista Ltda. - classe 16.

N9 193.501 - Multi Bril - Indús-
a.las • Químicas Multi Bril Ltda. -•

classe 46.
-1n79 196.701 - A Balaninha Doceira

Nassif S. A. -- classe 23.
N9 195.624 - Rance - Textil Assid

-- A Baiana Salgados- e Doces Casei-
ras Ltda. - classe 41.



Luiz Boso.
M.1 M. Teixeira.
Nobel Comércio e En-

.
Cooperativa Vinícola

Ltda.
Triplex S P A.
Johns Manville Corp.

NO 415.005 -
N9 427.955 -
149 431.044 -

genhahla S. A
N9 436.074 -

Santo Antonio
149 437.410 -
149 437.412 -

Quarta_feira 11
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Térmos aguardando anterioridades:

ra9 360.122 - Movo'- Fab. de
Chocolate Delta Ltda. - classe 41.

NO 398.142 - Tradição de Portugal
- Lanches Tradição de Portugal
Ltda. - classe 41.

N9 412.811 - Jauense - oc.
Jauense de Café Ltda. - classe 41.

N9 415.817 - Colistin - Laborató-
rio Faimacêutico International S. A.
- classe 3.

N9 421.187 - Industec - Industec
Artefatos de Borracha Ltda. - clas-
se 31.

N9 424.989 - Fabrini - Ind. C.
Fabrini S. A. - classe 6.

149 426.262 - Style Plast - Reves-
timentos em Plásticos Ltda. - clas-
se 16.

N9 426.905 - Difaco - Difaco S. A.
Distribuição Fabricação e Comércio
de Embalagens - classe 48.

149 428.699 - American Hammered
- Koppers Co. Inc. - classe 6.

149 429.744 - Universo, - Predial
Universo Ltda. - classe 16.	 •

N9 430.458 -- Viderama - Standerd
Eléctrica S. A. - classe 8.
Alberto Lundegren Tecidos S. A. -

N9 430.484 - Loja Paulistana -
classe 22.

N9 430.754 - _Lince - Comercial
Importadora Ipiranga Ltda. - clas-
se 41.
• N9 430.995 -a- Café Preferido - Jo-

sé Celestino de Almeida -.classe 41.
N9 431.174 - Real - Industrial e

Comercial Real Ltda. - classe 45.
NO 431.238 - Antigenos Rifo Vac

- Probiotical Laboratórios Ltda. -
classe 3.

N9 431.398 - Petrogaz -•Petrogaz
Ltda. - classe 47.

NO 432.114 - Rei Rod - Ind. e
Comércio de Relógios de Ponto Reló-
gios e Máquinas .Relrod Ltda. - clas-
se 8.

No 432.337 -- São Lourenço -- São
Lourenço S. A. Administração de
Bens - classe 50.

N9 433.438 - Tul Elástic De
Millus Comércio e Indústria de Rou-
pas S. A. - classe 36.

149 436.133 - Modêlo - Padaria
Modal() Ltda. - classe 41.

N9 437.401 - Estereola Sinfonia -
Slemens do Brasil Cia. de Eletricidade
- classe 8.

NO 437.403 - Estereola Fiesta -
Siemens do Brasil Cia. de Eletricida-
de - classe 8.

N9 437.970 - Indústria e Comércio
da Bebidas Copacabana - classe 42.

Frase de Propaganda Indeferida

N9 310.727 - Levetex a Roupa ultra
leve - Eletra Ind. e Comércio de
Confecções Ltda. - classes 33 3e 36.

NO 440.389 - Operação Cacareco
- Casa Neno S. A. Import. e Co-
mércio - classes 6, 8, 21 e 40.

exigências

. Têrmos com exigências a cumprir:

NO 433.462 - Odilon Santos & Filho
Ltda.

No 437.404 -. Ind. e Comércio Giro-
flex Brasil Ltda.

Diversos

-
N9 428.582 - Edistat - Eva Sal-

Inger - classe 1.
N9 428.584 - Edigraph	 Eva Sal-

Inger - classe 1.
N 9 430.509 - Incomel - Incomel

nd. e Comércio de Móveis Estofados
.tda. - classe 40.

N9 430.837 - Café Congresso - Ca-
é_ Congresso Ind. e Comércio Ltda.

classe 41.
N9 432.283 - Lubetex - Dinalube
.ardoline S. A. - Ind. e Com. -

lasse 47.
N9 433.092 - Dinamo - Dinamo

sublicidade Ltda. - classe 32.
N9 433.345 - S. José - Odilon

zar - Classe 43.

N9 433.799 - Ruiel - Ruth Rezen-
le Ribeiro - classe 48.
N9 434.056 - Salame Garcia - Ode-

Souza Nogueira - classe 32.
.N 9 434.547 - Foca - Sante Arean-

- classe 41.

14 9 434.603 - Tropical - Villa&
Roas Estabelecimentos Gráficos S. A.
= classe 38. .
149 434.645 - Marco Distilaria Ven-

cedora Ltda. - classe 43.
N9 434.751 Vasco da Gania -

Vitrais Vasco da Gama Ltda - elas-
ae 11.

149 434.790 - Tlasson - Aurelio
liasson az Cia. Ltda. -- classe 36.

149 435.925 - Rei Maga,' - Industrias
Rei H Wacker S. A. - classe 8.

N9 437.319 - Yvar - Marietta do
Brasil Ind. e Comércio Ltda. - clas-
se 1.

N9 437.424 - Solaciren - Laborató-
rios Silva Araújo Roussel S. A. -
classe 3.	 o

N9 437.641 - Perfodur - Eucatex
S. A. Ind. e Comércio - classe 26.

Iniignia Deferidas

149 356.265 - Sexteto Rex - Gerar-
ia Silva Gomes -- classe 33 (art. 114)

N9 420.888 - Luzir - Editora Lu-
Or Ltda. - classe 33 e 32 (artigo 114)

N9 431.046 - Henza - Benza S. A.
Administração de Bens Comércio e
Indústria - classes 25 e 23 (art. 114).

Títulos de Estabelecimentos Deferidos

149 364.072 - Regina Hotel - Re-
gina Hotel Ltda. - classes 33, 41, 42
e 43 (artigo 117 n9 1). .

N9 427.848 - Edifício Galerias 7 de
Abril - Dr. Alfredo Mathias - das-
ae 33. (artigo 117 n9 4)

N9 432.045 - Salão Grená - Salão
de Cabeleireiros Grená Ltda. - clas-
se 33.

N9 434i685 - Edifício David Saadi
Adib Saadi - classe 33 (artigo

117 n9 4).
N9 434.725 - Edifício Dom Rodrigo

a-- Construtora Canadá S. A. - clas-
se 33 (artigo 117 n. 4.)

149 435.569 - Livraria Missionária
- Livraria Missionária Editara -
classe 32 (art. 118 n. I).

149 437.823 -• Organização Comer-
cial Contábil O C C - Bohlsen
Cia. Ltda. - classe 17 e 33 (art. 117
número 1).

N9 448.563 - Edifício Presidente
Afonso Pena - Cia. Brasileira de

Estruturas Cobe - classe 33 (artigo
117 n. 1).

Marcas Indeferida.,

149 186.300 - Boa Vista - José Lo-
pes Rodrigues - classe 42.

NO 203.638 - Boa Vista - Bar e
Restaurante Boa Vista Ltda. - elas-
Ise 42.

149 292.542 - Ecos - Cia. Brasilei-
ra de Discos - classe 8.

149 300.889 - Caves do Rasteio -
Caves do Restelo S. A. Viti Vinicul-
tores - classe 43.

C. B. E. - Cia. Brasileira de Extru-
são - no pedido de cancelamento -
ex-officio da patente 68.052: privilé-
gio de invenção - cumpra e exagan-
cia.

José Stephanio - titular da paten-
te 51.251 - privilégio de invenção -
Diga sabre o recurso de fls.

Arquivamento de Processos.

Tèrmos:

N9 219-140 - J. N. Eberle & Cie.
G.M.B.H.

149 420.845 - Fernando Ghinaglia.
Televisoras S. A.

NO 468.598 - Aliança Brasileira de
1\19 450.370 - Editora Titania Ltda.
N9 468.599 - TV-Brasil S. A.
149 468.600 - Rade Independente

de Televisão S. A.
NO 472.837

Ltda.
N9 474.311 - 480.390 - 480.391 .-

480.392 - 480.393 - do requerente --
Cem Construções Eletromecânicas
S.A.

NO 480.310 - Atlantis do Brasil
Ltda. - Indústria e Comércio.

N9 480.474 - Escritório de Revisão
e Auditoria Contabil Edrac Ltda. -
Arquivem-se os porcessos.

Cancelamento de Registro

Laboratórios Trevifaitna S. • ik. -
no pedido de cancelamento do registro
número 188.960 - marca: "Magnésia
Leitosa - Arquive-se.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
TRANSI,....atENCIA E LICENÇAS

Transferência e Alteração de Nome
de Titular de Processos

Dia 6 de agasto de 1965

Foram =dados anotar as trans-
ferências e as alterações dos men-
cionados processos:

Costa Jr.. Tecidos S. A. - na al-
teração de nome da marca Costa Ju-
nior n.9 270.452.

Helio Dias Siqueira e Lauro da
Costa Lima - transferência na mar-
ca Soc. Paulista ImobilLaria núme-
ro 301.856.

Marcel Modas S. A. - na altera-
ção de nome na marca Marcelita nú-
mero 302.386.

Nitrosin S. A. Ind. e Comércio
de Produtos Químicos - na altera-
ção de nome na marca Alpino tèrmo
n.9 376.851.

Esso Brasileira de Petróleo 8. A.
- na alteraaão de nome na frase.de
propaganda O Menor Desgaste Jamais
Realstrado - termo 417.818.

Metalúrgica Kosmos S. A. Ind. e
Comércio - na alteração de nome na
marca Kosmos (armo 434.02a

Gercma Botelho de Mendonça -
na transferência na marca . Café Ri-
beirinho têrmo 445.973.

Detelux do Brasil S. A. Ind. Quí-
micas - na alteração de nome na
marca Sulfoçadmica tèrme 449.892.

Ciba Société Anonyme - transfe-
rência na marca Ser Apes - sérmo
número 451.543.

Citylux S. A. Comércio a impor-
tação - na alteracáo de nome na
marca City têrmo 45.9 069.

Instituto Bióchimico S. A. Paulo
Proença - sransferência na marca
Grinonal térmo 457.129.

SAIC Soc. Auxiliar da Indústria de
Coinfecres IlOs.	 trpnce-rA”ma
rrp„,	 •--

.....	 .

Servitel S. A. Utilidades Domésti-
cas - na alteração de nome na mar-
ca Servitel tèrmo 459.335.

Indústria Comércio e Indústria Li-
mitada - transferência para seu no.
me da marca Lisovermil têrmo ml.
mero 459.009.

Avery Products Corp. - na altera-
ção de nome na marca Perma Grip
tarnio 400.090.

Oca Arquitetura Indústria e Co-
mércio S. A. - na alteração de no.
me da marca Oca Ornas 460.878.
. Osvaldo Sant'Anna - na transfe-
rência de nome da marca Rio das
Garras tèrmo 462.282.

Metalúrgica Forsul S. A. - na
alteração de nome nas marcas Forsul
tèrmo 474.843 - Emblemática tarmo
número 470.853.

Bernoreira Cia. Nacional de Utill-
dadea na alterada) de nome da ex-
pressão de propaganda Pechincha
do Dl a Ça ialidade e Economia tara
mo 362.945.

Roberto Rached transferência
para seu nome da marca Café Theo-
doro taram 425.502 - Anote-se a
trais sferancia. Quanto aos pedidos de
transferancia de fls. 8 e 14 arquivem.
se por falta de cumprimento de exi-
aência. Guarde-se o pedido de ano-
taco de fls. 20 a transferancla para
José Maria de Medeiros.

Byls Clulcien Lomberg Chemische
Fahrils GMBH - transferência das
marcas Furamed têrmo 448.385 -
Tauramed tarmo 448.386 - Euramed
tarmo 448.187 - Euramed tarmo nú-
mero 448.388.

Exigências

'Manos com exigências a cumprir;

Viúva Luiz Garcia Velasco & Cia.
Ltda. - junta à marca n.9 157.730.

Glanzstoff Koln C1MBH - junto r1
marca na 170.454.

Incafe Indústria e Comércio de
Cafés Finos O. A. - junto à marca
n.9 176.418.

Incafe Indústria e Comércio de
Cafés Finos S. A. - junto f" marca
na 187.291.

Semco do Brasil R. A. Ind. e Co-
mércio de Máquinas - junto à mar-
ua na 208.968.

Isahlas Raw - junto à marca mia
mero 248.804.

Oberschwabische Metallwarenfabrlic
GMBH - junto à marra nd.iner0
280.678..

Ortho Pharrnaceutical Corp. - jun-
to à marca na 307.044.

Soldas e Eletrodos Especiais Ame-
rican Welding do Brasil Ltda. - jun-
to ã marca térmo 391.910.

Carlos Saraiva S. A. Importação e
Comércio - junto ao térmo 434.088.

Indústria e Comércio de Café Alto
Paranaiba Ltda. - junto ao Orme
mimero 440.179.

Maria de Lourdes Bessa Silveira
Junto ao térmo 454.109.

J. Ivan & Bezerra Ltda. - junto ao
tarmo 463.488.

Best Metais e Soldas Ltda. - junto
à 'rama farm 469.096.

Sociedade Comercial de Cereais Li-
mitada - junto ao tarmo 593.540 -
e torno sem afeito o tteSpaeho de ara
nuivamento de fls. 14 em face da pe-
tição de f/s. 15 apresentada no prazo.

Spofa Sdruzeni Podn'ku Pro Zdra-
votnickon Vyreau - annto à. Marca
nP 121.288.

Paulo de Souza Mello - junto á
marca na 149.383.

Minar Industrial Farmacêutica Li-
mitada - junto à marca na 202.004.

Friden Inc. - junto à marca número
211.973.	 -

Norlar S. A. - junto à marca nú-
mero 266.556.

Si. Regia Tabacco Corp. Limited
junto à marca na 307.979.

raittara Abril Didática Ltda. asa
a 439.689.

EXPEDIENTE DA DIVISAI(/'
JUR1DICA	 •

Exigências •

Rio 6 de agasto de 1965

- Imobiliária Domus
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Diversos "	 Mundo dos Plásrions Ltda.
N. 472.679 - Santa Paula Co-

Phileo Corp. - junto à marca nú-
mero 296.192 - Façam-se mediante
apostila as anotaçees Indicadas pela
Seca°.
- Philco Corp. - Junta •Ét. marca„. n9 206.192. - Façam-se mediante
apostila, contrato de exploração a fa-
vor de Pinico International Corp.; 2)
contrato de sub-licença de exploração
a favor de Rau° n.k..410 e Televisão

Pbitco Corp - junte á, marca mime-
- ro 236.053 - Retifique-se a apostila.

Philco Corp. - junto às marcas nú-
meros: 235.193 -236.722 -230.023 -
- 239.030 - 239.031- 223.471 -
- 239.637 240.013 - 241.376 -
-- 241.869 -- 247.352 -,247.353 --
- - 247.539 - 250.764 - 253.253
- retifiquem-se as apostilas. - •

EXPEDIENTE DA SEÇÃO 'DE
TRANSifEktENCIA E LICENÇAS

Transf erdariu e Alteração de Nome
de Titular de Processos'

Dia 6 de agftsto de 1965

Foram mandados anotar as trans-
ferências eas alterações dos mencio-
nados processas alodzo:

Uniferro Importaeõos Exportações e
Representações Ltda. - transferência
para seu torne da patente mod. ut.
rrêmero

Celeste Penna Barros - transfe-
rência para seu nome da patente'
pria. invencao n•9 50.300.

FM.0 Corp - na alteração de no-
me da parente priv. invenção ma-
nam 66.879.	 *

Reybaud Novellé & Cia. Ltda. -
na transferf-e.cia da patente priv. in-
venca n-9 69.192.

Indústria Brasileira de Lápis Rrita
Johansen S. A. - na transferência
e na altámeão de nome da patente
priv. Invenção Urano 138.=

Diversos

Glaxo T.aboratories	 pra-,
to à patente n..9 53.697 - Arquive-se
o pedido de transferência de. lis.

Exigência

Société Anonyme dea., Etablisse-
=tants B. Maudin - junto à patente
n9 58.276 - Satisfaça exigência.

Sunbeam do Brasil Anti Corrosivos
S. A. - junto à patente 66.810 -
.Satistaça exigência.

Diversos

.sET Serviços e Equipamentos Téc-
nicos Ltda. - junto à patente nume-
ro 59.24a - Arquive-se o pedido de
transferência de fls.

Personal Products Corp. - juntoati
patente , priv, invenção ri.° 64.404
Arquive-se o pedido de transferência
de fls.

Johnson & Johnwan - junto à
patente n.9 64.559 - Arquive-se o pe-
dido de transferência de fls.

Metalúrgica Ainre. Ltda. junto
ao têroso 135 499 prN invenção -

.Aguarde-se

RXPEDIF..NTE DA SEC.ÃO DE
EXAME FORMAL

DE MARCAS -

Exigências:

-Termos com exigências a cum-
prir.

. De 6 de agAsto de 1965
N.° 381.660 - Sditóra Oisin

gadora de Leis Edil Ltda; •
N.° 472.550 - Aviário do Ga-

mela Ltda

mércio e Indústria Ltda.	 •
N.''472.827 - Soc. Labor Co-

mércio . e Indústria Leda.•
N.°,480.623 - Irmãos Oliveira.
N. 480.524 .- Tsukimi . Yukis-

saba.
N.° 480.625 - Kunimari &
N.a 480.627 - Fideles Trent°.

	

N.° 480.628	 Irmãos .Brandani
Ltda.. -	'.

N.° 480.629 - W. Zanotto Lo-
pes'S; Cia. Ltda.

N.° 480.651 - Mercantil e
Administradora .Prestigio S. A.

N.°-480.657 - Fábrica de Cor-
rocerias São Rafael Ltda. - Pros-
siga-se com exclusão de carrinhos
para máquinas de 'escrever clas-
se 17 ou 40.

N.° 480.658 - Cadac Cia. Admi-
nistradora Agro Comercial.

N.° 480.703 - Casa Guanabara
COnfeesiie.s Lida

Diversos:
• -

N.* 480.348 - Santos Coniissá-
ria e Importadora Ltda. - Prossi-
ga-se na classe 38 'excluindo im-
pressos.

EXPEDIENTE DO SERV. re.,0 DE
RECEPÇÃO, INFORMAÇÃO

	

E EXPEDIÇÃO	 .

Exigências:

Vermos cemexigênclis a cum-
prir.	 •	

_ .

--
De 6 de agõsto de 1965

-Fábrica Nacional de Artefatos
de Metais S. A. Junto a pa-
tente n.° 1.340.

São Paulo Alpargatas S. A. -
Junto a patente u.° 2.455._

N.° 83.368 - Norberto José:Co-
modo.	 .

	

N.° 101.499	 Alfredo D'Alvila
Lima.

N.° 105.947 Montecarini So
cicia Generale -Per l'Industria Mi-
neraria e Chimiczt,

	

N. ,109.669	 Courtaulds
mited.	 •	 , .

N.° 114.518 - .Berijamin B.
Black fo rd. .

N.° 118.144 - Furbenfabriken
Enver !*-ktiengesellschaft.

N.° 119:093 - lides Lab. Inc.

	

N9 121.395	 Osvaldo Jesus
Xavier Marques. •	 ,
- N.° 122.708 - Cano 'trila • S.

P. A.	 /	 - e
N. 122.977 - Artliur Lictuner.
N.° 123.f-34 - Frederick H.

Blake.'	 .

	

N.° 124.074	 C. P. Produções
Ciência e Propaganda Ltda. .

N" 124.746 - Nicolino Guima-
rães Moreira. _.

N.* 125.520 - FaUna Brasil Ex-
portadora e Importadora Ltda.

N.° 125.862 - Nestor Prospero
N.° 126.053 -Societe Rhodia-

cela.
N.' 126.120 - Somercial Ma-

tarei S. A..
N.° 126.476 - Age Bino e Se-

bantião Elle de Castro.
N. 127.261 - Nicolino :mima-

cães Moreira.
N.° 127.727 - General Preci-

sion Inc.	 • ,

N.° 127.907 - Franco Formenti.
N. 127.908 - . General Electric

Co.
N.° 127.950 - Sonnenreich &

Scheir Ltda.
N.° 127.994 - Metalúrgica Ri-

poll Ltda.
N.° 128.174 - Roberto

de Oliveira.
N.° 128.971 - Anders

Hausing.
N.° 129.013
	

Nicolino Guima-
rães Moreira.

N.° 129.072 - Joaquim Enrique
Adolfo Albrecl Moller.

N.° 129.1-71
	

Antônio Luiz.
Balo.

N.° 129.172 - Cia. United Shoe
Machinery do Brasil.

N.! 129.382- - Sylvlo Sargen-
tino e Lorcnzo Casorati.

N.° 127.596 - José Fernando
Cardoso.

. Diverso:

Alumínio Marmicoe Ind. e Co-
mércio -Ltda. - No pedido de
apostila na patente n.° 5.634 -
Faça-se a - apostila.	 -

Kaspar Winkler & Co. Inhaber
Dr. Schenker Winkler - Junto a
marca n-° 314.605 - Faça-se ,a
retificação por apostira.

Lindar & Co. Inc. - Junto a
marca n.' 306.913 - Faça-se a

• narielÁ PIO „

Retificação:-

Ficam os pontos abaixo men-
cionados republicados por terem
saído com incorreções no dia 21
de julho de 1965.

N.° . 84.939 - Privilégio de In-
venção para ferramenta hidráulica

erugar de Amp. Incorp.
N. 109.186 - Privilégió de in-

,nção para aperfeiçoamentos e3:1
-ou relativos e cargas de profundi-
dade de N. V. -Teclinische Fran-
deltnaatschappij Van Den
Bergla

N.° 112.987 - PriVilégio de in-
venção para grane propulsor com
Motor de combustão superalimen-
lado por compressor -de movimen-
tação -mecânica 'ou separada de
Perkins Limite(' e Differential Die-
sel Engines Establistnent , (DDEE)
fica retificado o 2.' ponto: 9
Um prupo propulsor segundo o
grupo 1, caracterizado pelo fato
do divisor de torque ser provido
de modo qu cos dois eixos dtasai-
da fornecem uma redução de lar-
gue aquele fornecendo o maior en-
tre os dois estando ligado ao com-
pressor e o outro ao conversor 'de
torqUe.

N.' 118.309 - Privilégio de in-
venção para processo de fabrica-
ção de cloro bromo metanas de
Societa Chimica DelPAniene S
P. A. fica sem efeito o 6.° ponto
que não pertence ao processo.

N. 125.082 Privilégio de-in-
venção para aperfeiçoamentos no
mecanismo- de tração de tratores
com esteiras de Caterpillar Trac-
tor Co. -

N.° 126.224 - Privilégio de in-
venção para processo para prepa-

I ração dé polialometauondanas
.polialornetanoiadenos de Universal
Oil Products Co., fica retificado a
11 ponto -_(.) processo para pre-
parar .unia tetrahidrometanoinda
na polialo substitulda ou um te-,
trahldrometanoinclen polialo subs.
tituido caracterisadó peio fato de
estar substancialmente de adir&
com o ponto 1 e com c que - foi
aqui' descrito.	 -

N.° 127.176 - Privilégio de in-
venção para porta embrulho aper-
feiçoado de Manoel Agostinho Pe,
reira.

N.° 127.96V- Privilégio de in-
venção para pre.cesso e matrizee
para a fabricação de penas para
escrever 'de Fona •& Canet Ltda. -	 •

N.° 130.676-- Privilégio--de In-
venção para dispositivo para fazer
pespontos compostos de Man Sew
Corp.

N.° 131.042- Modelo utill•
dada içara novas e originais dis-
posições em registros de água para
equipo dentário de Casara Oraste
D'Orasio. -

N.° 131.261 - Privilégio de in-
venção . para processo para á fa-
bricação de polipeptideos de Ciba
Societe Anonyme.

N9 132.102 - Privilégio de In.
venção para processo para o tin-
gimento de cabelo humano cole:
corantes que se formam no cabelo
por oxidação de Hans Schwarz-
kopf.

N9 132.239 = Privilégio de in-
venção Rara processo para a 'pre-
paração de um fertilizante •com
posto granular contendo N, P ou
1C de Stamicarbon N. V.,

N.° 133.194	 Privilégio de in-
venção para processo de impreg-
nação previs de abrasivos de liga
de Erwin Meyer e Carlos A. Seibel.

N9 133.355 ---z'Modelo de utili-
dade para -máquina plana rotativa
para impressão a cores de 'Renato
Morilla -Garcia.

N.° 133.699. - Privilégio de in-
venção para dispositivos para pro-
teger o nariz de fornos rotativos
de Stora -Kopparbergs Bergslags
Attiebola.g.

N9 133.876 - Modelo de utili-
dade para ri'Ma embalagem trans-
formável eni taça de Carlos Alboim
Chaves.

Retificação:

Ficam os pontos caracterisucot
abaixo mencionados republicadas
por terem salde com incorreções
no dia 21-7-65.-

.N.° 113.703 - Privilégio de in-
venção para processo para a pro-
dução de substancias anli bioti-
camente ativas de Chas
Co. Inc., retifico "o final do 3.°
ponto citados anti bloticos dela.

.N.° 116.287 - Privilégio de
venção" para composição bacteri•
chia altamente estiva e processo
para controlar bactérias em siste-
mas actitosos de Rohm & Hans Co.

N.° 119.800 - Privilégio de in-
venção para separação e utilização
de iso bujilho de Tiohm.ek I-tnas
Co.:

N9 121..000 Priviiéglo de In.
vença° para processo de_prodozir
corantes de J. R. Geigy S. A, flca
retificado o seguinte: 12 - Pro.

Xavier

Ruben
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De 23 de setembro de 1950

Requerente: Parbe.nfabriken Bayer
Aktiengesellschaft, sociedade alemã
industrial.

Pontos característicos de: "Proces-
so para a Acilação Enzimática do
Acido 6-A.mino-Penicilânico" (Privilé-
gio de invenção):

19 Processo para a produção des'áci-
dos 6-acil-araino-penici lanicos, carac-
terizado pelo fato de se fazer com que
zebre ácido 6-amino-penicilaanco, na
presença de ácidas carboxilicos, de
seus sais ou derivados, em um pll de
6,5 no máximo, preferencialmente 5,0
no máximo, atuem bactérias, respec-
tivamente extratos, enzimas ou con-
centrados enzimáticos obtidos a par-
tir destas, capazes de acoplar, com li-
gação amidica; ácido fenil-acético com
o grupamento amino em posição 6 do
ácido 6-amino-penicilânico, mediante
libertação de água.

2% Processo de acórdo com o ponto
1. caracterizado pelo lato de se em-
pregar o ácido 6-amino-penicilânico
sob a forma de suas soluções brutas,
tais como obtidas pela atuação sobre
penicilinas, de suspensões ou extratos
destas bactérias fracionadoras de pe-
nicilina, que atacam prefereacialmen-
te a ligação amidica em posição 6 da
molécula de penicilina, respectivamen-
te de enzimas ou concentrados enzi-
máticos obtitdos 'a partir das mes-
mas.	 •

39 Processo da acordo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado pelo fato de
fazer atuar, sobre penicilina, bacté-
rias fracionadoras de penicilina que
atacam preferencialmente a ligação
amídica em posição 6 eia molécula de
penicilina, respectivamente enzimas
ou concentrados enzimáticos obtidos a
partir- das mesmas, de baixar em se-
guida, o p11 para um valor inferior a
6,5 de preferencia inferior a 5, de dei-
xar o caldo em pouso depois da adi-
ção de ácidos carbrodlicos, de seus
tais ou derivados, e de obter, a partir
das misturas reacionals, os ácidos 6-
acil-exaino-penicilfulicoe recém forma-
dos, por meio de métodos usuais para
o isolamento de penicilinas.

Finalmente, e depositante reivindica
de acêrdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade cem o arti-
go 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do corresecn-
dente pedido, depositado na Repar-
tição de Patentes da Alemanha, em 24
de setembro de 1259, sob o número
F 29.459.We/30b.

TikEIMO No 123.003

TiaRMO N9 123.293

De 10 de outubro de 1960 -

The Bendiz Corporatkae.
Estados Unidos da América.
Titulo: Engrenagem de arranque

para motores de combustão interna.
(Privilégio de Invenção).

19 Em um acionamento de arran-
que para máquina tendo um eixo de
transmissão de fOrça, um membro
embreagem acionador acavalado des-
lisável mas instalado nisso não rota-
tivamente, um eixo deo roscado ins-
talado deslisável e rotativamente no
eixo de transmissão de Caça tendo
meios acionadores de embreagem aca-
vaiados normalmente em ajuste ope-
rante cem o rel'erido membro embrea-
gem acionador correndo acavalado,
um pinhão emunhaclo deslisável no
eixo de transmissão de fftca, uma
porca de contrdle aparafueada no eixo
roscado, meios ligando a porca de con-
trete e pinhão para mover o pinhão
para dentro e para fora de engreno,
com uma engrenagem da máquina 9.

ser dela a partida e para girar o pi-
nhão para o arranque Tia máquina,
meios de cessão resistindo ao movi-

'cesso de produzir tingimentos só-
;Iidos caracterizado pelo emprêgo
.dos corantes obteriiVeis segundo os
pontos 1 a 11 — 13 — O material

'tingido com emprêgo dos coreu-
! tes obteníveis segundo os pontos
11 a 11.: Finalmente a requerente
reivindica de acôrdo com a legis-
lação aplicável a prioridade do
correspondente pedido de 'patente

. depositado na Repartição de Pa-
tentes da Suíça em 10-7-59sob o
n.• 75.532.

N.° 125.605 — Privilégio de in-
venção para conjunto "Conectar (te
Amp Incorp — Retifico o inicio
do 2.° ponto 2 — Um conjunto etc.

N. 125.685 — Privilégio de in-
venção para aditivos anti conge-
/antes para hidra carbonetos com-
bustiveis de Phillips Petroleum Co.
— Retifico o ,Pan1 do 9.• ponto,
etileno glicol.

N.' 128.214 — Privilégio de in-
venção para ruivo processo e com
plemento para revelar trincas ou
porosidades em materiais magné-
ticos e ou antimagnéticos de Gior-
glo Bassani.

N.: 129.343 ----- Privilégio de In-
venção para aperfeiçoamentos in-
troduzido em cravelha para ins-
trumentos musicais de cord'is
Ind. de Instrumentos Musicais
Guarani S. A.

N. 129.409 — Privilégio de in•
venção para aperfeiçoamentos in-
troduzidos em harramento de plai-
na limadora de.Mario Boribello.

N. 130.831 — Privilégio de in-
venção para processo para a fa-
bricação de policarbonamidas li-
neares sinteticas :tendo uma recep-
tividade aperfeiçoada para ctiran-
tes ácidos de Monsanto Co.

N. 131.345 — N6vo suporte ex-
tensivel paraeortinas de Nelson
dos"antos e ()Unto Lazario La-
tanzio.

N.° 131.617 — Privilégio de in-
venção para processo de preparar
cloridroxidos de alumínio e hi-
droxido de alumínio de Rcheis
Co. Inc.
• N.* 132.181 — Privilégio de (in-
venção para processo para a tiro-
dução de azafeno liazinas substi-
tuídas por halogenio na posição 7
de Deutsehe Gold Und Silber
Scheidenslalt Vormalst Roessier.

N.° 132.356 — Privilégio de in-
venção para sintese de amino áci-
dos de International Minarals &

Ficam os pontos caracteristicos
Chemical Corp.
acima mencionados republicados
por terem saldo com incorrev2es
na dia 21-7-65.

Ficam os pontos característicos
abaixo mencionados republicados por
terem saldo com incorreções no dia
22-7-65:

O Urino 94.617 nriv. Invenção para
— Sabão em Palha — de: County
Laboratories Limited, fica retificado o
seguinte: 11 — Sabão em fel/ha como
reivindicado até 10, caraeterizado pelo
fato de que s ni'o usadas cruas falhas de
papel flexível de alta resistência e
umidade cada uma revestida em am-
bas as faees com um detergente sin-
tético e justapostos ecoladas face a

lace, cada urna das fedhas tendo pe-
quenas perfurações as de urna Valia
não coincidindo com as da outra.
12 — Processo para produzir o sabão
em afilha reivindicado de 1 a 10, ca-
racterizado pelo fato de que uma fel-
Iha de papel de alta resistência ti

O têrmo 130.727 priv. invenção para
— Empena desdobrável para projétil
auto propulsado — de: RotChkiss
Brandt.

O termo' 132.597 modelo de utilida-
de para — Novas disposições cons-
trutivas — de: Mas Eberhardt — Pi-
ca retificado o 39 ponto; Novas dis-
posiçbw construtivas aplicadas a su-
portes corrediços para cortinas e res-
pectivo trilho conforme reivindicação
anterior tudo substancialmente como
descrito no relatório e ilustrado nos
desenhos anexos ao presente memo-
iial.

O térmo 133.241 priv. invenção para
— Processo para fabricação de pro-
dutos de condensação — de: Parben-
fabriken Eayer Aktiengesellschaft —
fica retificado o 69 ponto: Processo
segundo os pontos 1 a 4 caracteriza-
do pelo fato de empregar como alqui-
lideno diuretanas, metileno diuretana
ou benzilideno diuretanas.

O têrmo 133.276 priv.-Invenção de-
ra — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a pulseiras extensíveis — de:
Henry &

O termo 133.199 priv. Invenção para
— Máquina da fazer café — de:
Ernesto _Valente.

O termo 133.150 modelo de utili-
dade para -- Novo modelo de desu-
mificador regenerável — de: Eletro
Mecânica Isotcc Ltda.

O têrmo 132.058 modelo de utili-
dade para — Novo modélo de porta
lápis para mesa — de: Patsizio Bol-
drini. .

O termo 139.386 — priv. invenção
— para: Dispositivo eletro mecânico
para gravação eletrolítica — de: Tec-
nigraf Indústria de Aparelhos Elé-
tricos Ltda.

Ficam os pontos acima menciona-
dos republicados por terem saldo com
incorreções no dia 22-7-1965.

mento axial do membro embreagem
acionador para longe . de seu ajusta
com o eixo aosçado, caracterizado pe-
los meios incluindo elementos cantil-
fugas forçando o eixo roscado era
ajuste com o membro embaeagsm
acionador.
45- 29 um acionamento para arranque
da máquina como manifes.ado no
ponto característico 1 em que 03 refe-
ridos elementos centrífugos são ins-
talados sobre e ligados para girar cora
o eixo de transmissão de força.

39 Um acionamento para arranque
de máquina, como manifestado no
Ponto característico 1, incluindo ainda
mais uni membro escora instalado ri-
gidamente no eixo de transmissão de
força para limitar o movimento da
porca de contróle na direção da posi-
ção do pinhão engrenado, referidos'
meios mencionados por último in-
cluindo um membro instalado para
girar com o referido membro escora
e para mover-se radial e axialmente
respondente à fórça centrífuga e
meios para transmitir referido movi-
mento axial ao eixo roscado para for-
çá-lo eai ajuste com o membro em-
breagem acionador.

49 Um acionamento para arranque
de máquina como manifestado no
ponto característico 1, incluindo meios
ulteriores centrífugos de engate, com-
preendendo urna lingueta radialmen•
te móvel, girável com referida parca
de controle impedindo movimento de
desengreno da porca de contrôle no
eixo roscado até que a porca de con-
trõle esteia girando acima de uma
velocidade predeterminada, meios re-
feridos de cessão sendo preparados
para permitir o eixo roscado de aca-
valar o membro embreagem acionador
enqvanto que os meios centrífugos re-
feridos são eficazes para impedir O
desengreno do pinhão.

Reivindica-se, de aceado com a Cul.
venção Internacional e o art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido correspondente,
depositado c/, Repta:tição de Patentes
dos Estados Unidos da América, em
12 de outubro de 1r59, sob o noanero
}115.817.

ulmo N9 122.589

DepOsiada em _13-9-1980

Philip bleslibera
(Est
oRequerente:

ados Unidos da América do Nor-
t

Pontos característicos de: "Disposi-
ta. o e método para subminastrar ma-
terial sob a pressão da um gás não
misturável".

19) "Dispositivo e método para sub-
ministrar material sob a pressão de
um gás misturável", caracterizado por
um método para ministrar uma quan-
tidade dee:Meada raredeterminada de
material desde um. recipiente sob a
pressão de um g:s não Misturável,
que compreende prender ar, à pres-
são atmosférica, em uma câmara de.
sificadora, forçar o material desde
o recipiente Para a câmara desifica-
dora para comprim ir o ar de maneira
desifIcadora para comprimir o ar de
maneira que a pressão na câmara e
na recipiente serão substancialmente
I ellen., interromper a comunicaçãe
:er tre o recipiente e a câmara de ma-
reira que uma quantidade predeter-
minada do material fique presa nesta

e logo comunicar a câmara
desificadora com a atmosfera, de ma-
I odiai que o ar comprimido poderá
:expandir-se e impulsionar o material
:para fora da câmara.
I 2,91 "Dispositivo e método para sub n

, tro'nistrar material sob" a pressão de
sro gás não mistwavel", caracteriza.
'o( por um método para ministrar
.rma- quantidade destacada predetera
,minada do material desde uni reci-
piente sob a pressão de uni gás não
misturável, que compreende prender

.	 •

sanidade é revestida com um líquido
contendo um detergente sintético e
em seguida de secada.

O térreo 129.371 priv. invenção pa-
ra — Prelo de Prova portátil — de:
Bamac Corp.

Regulamento.
Do

Impôsto do Mo
Decreto	 55.852. de 22

de março de 1965

DIVULGAÇÃO NI' 936

PREÇO: Cr$ 220

- A VENDA:
Na Guanabara

Seção de Vendas: Av Rodrignet
Alves. 1

Agência 1: Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos peto Service,

de ReembAlso Postal

Em Brasiba
Na Sede do D.I.N.
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ar à pressão atmosférica numa câma-
ra desificadora, forçar material desde
o recipiente mediante a pressÉia de
gàs não misturável no mesmo para
a câmara desificadora para compri-
mir o ar de maneira que a pressão
na mamara e no recipiente serão subs-
tancialmente iguais, interromper a
comunicação entre o recipiente e a
câmara de maneira que ficará prêsa
uma quantidade predeterminada do
material nesta última, e logo comuni-
car a câmara desificadora com a
atmosfera, de maneira que o ar com-
primido poderá expandir-se e impul-
lanar o material fora da câmara.

39) "Dispositivo e método para sub-
ministrar material sob a pressão de
um gás não misturável", caracteriza-
do por um método para ministrar
uma quantidade desificadora prede-
terminada de material desde um re-
cipiente sob a pressão de um gás
não misturável, que compreende pro-
ver -uma camara desificadora de ca-
pacidade predeterminada que tem
meios para formar uma cavidade coai
ar, segurar ar à pressão atmosférica
na câmara desificadora, comunicar
dita câmara 'desificadora coiu dito
recipiente que contém um material
sob a pressão de um gás não nstu-
rável, forçar material desde o reci-
piente para a ' câmara . desificadora
para comprimir o ar na dita cavidade
de maneira que a pressão na câmara
e no recipiente serão substancialmen-
te iguais, fechar a câmara desificsm
dora com respeito ao recipiente de
maneira que ficará prêsa uma quan-
tidade predeterminada de material na
câmara e logo comunicar a câmara
desificadora com a atmosfera de ma-
neira que se permite que o ar prêso
se expanda desde a cavidade e im-
pulsione o material para fora da
câmara.

49) "Dispositivo e método para sub-
ministrar material sob a pressão de
um gás não misturável"; caracteriza-
do por um método para ministrar
uma quantidade desificada predeter-
minada de material desde um reci-
piente sob a pressão de um gás não
misturável, que compreende prover
unia câmara desificadora de capaci-
dade predeterminada que tem meens
de entrada e de salda e meios para
formar uma cavidade com ar, estando
ditos meios de cavidade com ar ope-
rà.velmente disposto no lado oposto
de dita câmara desificadera com res-
peito a ditos meios de saída, segurar
ar à pressão atmosférica em dita câ-
mara desificadora; forçar material
desde o recipiente mediante a pressão
de gás não misturável no mesmo atra-
vés de ditos meios de entrada para
a câmara . desificadora de maneira
a comprimir o ar em dita cavidade
de modo que a pressão na câmara e
no recipiente serão substancialmente
Iguais, fechar os meios de entrada de
tal maneira que ficará présa uma
quantidade predeterminada de mate-
rial na câmara, e logo abrir os meios
de saída para comunicar a câmara
desificadora com a atmosfera de ma-
neira que se permitirá que o ar prêso
se expanda desde a cavidade e im-
pulsione o material para fora da câ-
mara.

salda, segurar ar à pressão atmos-
férica na câmara desificadora e a
câmara auxiliar; formar material
desde o recipiente, mediante a pres-
são de gás não misturável no mesmo,
através de ditos meios de entrada
para a câmara deaificadom e a câ-
mara auxiliar para comprimir o ar
nesta última de maneira que a pres-
são nas câmaras e no recipiente serão
substancialmente iguais, fechar os
meios de entrada de maneira que fi-
cará prêsa uma quantidade predeter-
minada de material nas câmaras, e
logo abrir os meios de saída para
comunicar as câmaras com a atmos-
fera, de modo que se permitirá que
o ar preso se expanda desde a câma-
ra auxiliar e impulsione o material
para fora da câmara desificadora.

69) "Dispositivo e método para sub-
ministrar material sob a pressão de
umag ás não mastúráver, caracteri-
zado por um dispositivo ministrador,
para controlar a descarga de uma
quantidade desificada de material
desde um recipiente sob a pressão de
um gás não misturável, que inclui
um alojamento que provQ uma câ-
mara desificadora de material na dita
câmara e logo abrir ditos meios de
salda que comunicam dita câmara
com a atmosfera, a melhoria na qual
câmara desificaciora está provida de
meios que formam um alçapão de ar
para comprimir ar dentro da mesma
quando se abrem ditos meois de en-
trada e forçando-se material para
dita câmara sob a pressão do gás
não misturável em dito recipiente,
estando disposto dito alçapão de ar
do tal maneira que, ao fechar-se ditos
meios de entrada e abrir-se ditos
meios de saida, o ar comprimido se
expande desde dito alçapão .de .modo
a forçar o material para fora , da ca-

rne	 desificadora.
em "Dispositivo e método para sub-

ministrar material sob a .pressão de
um gás não misturável", caracteriza-
do por, num dispositivo. ministrador
para controlar a descarga de uma
quantidade desificada de material
desde um recipiente sob a pressão de
um gás não misturável, que inclui
uni alojamento de válvula que provê
uma câmara desificadora que tem
meios de entrada e de salda, e meios
de válvula para fechar ditos Meios
de enteada a fim de reter uma quan-
tidade desificada de material em dita
câmara e logo abrir ditos meios de
salda que comunicam dita câmara
com mamosfera, a melhoria na qual
dita câmara- desificadora se encontra
normalménte à pressão atmoga.rica
J. Ratios — 7 -8 -65 — PI 4.457 -4.464
e está operàvelmente ligada com um
alçapão de ar apto para comprimir
ar no mesmo quando se abrem ditos
meios de entrada e forçando-se ma-
terial dentro de dita câmara sob a
uressão deg ás não misturável de dito
recipiente, estando disposto de tal
maneira dito alçapão de ar, com res-
neito à câmara desificadora, que ao
fechar-se ditos meios de entrada e
abrir-se ditos meios de salda o ar
comnrimido se expande desde dito al-
capão da modo a forçar o material
nora fora da câmara desificadora.

89) "Dispositivo e método para sub-
ministrar mateiial sob a pressão de
um gás' não misturável", caracteriza-
do por, uni dispositivo ministrador
para controlar a descarga de uma
quantidade desificada de material
desde um recipiente sob a pressa()
deu in gás não misturável, que inclui
um alojamento de válvula que provê
urna câmara desificadora que tem
meios de entrada e de saída, e meios
de válvula para fechar ditos meios de
entrada de maneira a reter urna
quantidade desificaria de material em
dita câmara e abrir logo ditos meios
de saída que cómunicem dita câmara
com a atmosfera, a melhoria que
compreende uma câmara auxiliar que
comunica abertamente com dita cá-

inara desificadora e formar uma al-
çapão de ar apto para 4ipmprimir ar
no mesmo quando se abre ditos meios
de entrada e quando se força mate-
rial dentro de dita câmara sob a pres-
são de um gás não misturável em dito
recipiente, sendo apta dita câmara
auxiliar para suplementar dita câ-
mara desificadora e estando operàvel-
mente disposta com relação à mesma,
de maneira que ao fechar-se ditos
meios de entrada e abrir-se ditos
meios de saída o ar comprimido se
expande desde dita câmara auxiliar
de modo a forçar o material para fora
da mesma e da câmara desificadora.

99) "Dispositivo e método para sub-
ministrar material sob a pressão de
um gás não misturável", caracteriza-
do por um dispositivo rninistrador
para controlar a descarga de tuna
quantidade desificada de material
desde um recipiente sob a pressão
de um gás não misturável, que inclui
une alojamento de válvula de provê
uma câmara desificadora que tem
meios de entrada, e meios de válvula
para fechar ditos meios de entrada
fie maneira ar reter uma , quantidade
medida de material em dita câmara
e comunicar logo dita câmara com a
atmosfera, a melhoria que compre-
ende uma câmara auxiliar que está
ligada a dito alojamento para suple-
mentar dita- câmara desificadora,
meios que comunicam a câmara au-
xiliar com a câmara desificadora, e
meios em dita câmara auxiliar para
expulsar o material para fora da mes-
ma e para fora de dita câmara desi-
ficadora.

109) "Dispositivo e método para
subministrar material sob a pressão
deu ni gás não misturável", caracte-
rizado por, num dispositivo ministra-
dor para contrólar a descarga de
unia quantidade desificado de mate-
rial desde um recipiente, sob pressão,
que inclui uni alojamento de válvula
que provê uma câmara desificadora
que tem meios de entrada, e meios
de válvula para fechar dites meios
de entrada a fim de reter uma quan-
tidade desificada de material em dita
câmara e logo comunicar dita câ-
mara com a atmosfera, a melhoria
que compreendeu ma câmara auxi-
liar que está disposta ao redor do
dito alojamento e que está ligada com
o mesmo, formando um suplemento a
dita 'Amara desificadora, tendo dito
alojamento meios adjacentes à parte
inferior da câmara auxiliar para co-
municar abertamente a câmara de-
sificadora com a mesma, e meios em
dita câmara auxiliar vara •tescpelir
o Material desde a mesma e para fora
de dita câmara desificadora.

119) "Dispositivo e Método para
Subministrar Material sob a pressão
de um gás não misturável", caracte-
rizado por, num dispositivo minis-
trador para controlar a descarga de
uma grande quantidade osificada
de material desde um recipiente sob
pressão,q ue inclui um alojamento
tubular de válvula que tem uma
parede transversal num extremo in-
terno da meema provendo uma câ-
mara dosificadora, estando provido
dito alojamento de meios de entrada,
e meios de válvula paar fechar di-
tos meios de entrada a fim de reter-
uma quantidade dosificada de mate-.
rial na dita câmara e logo comuni-
car dita câmara com a atmosfera, a
melhoria que compreende uma câ-
mara auxiliar que está disposta her-
maticamente e concêntricamente ao
redor de ito alojamento para suple-
mentá-la, e •tenele uma parede infe-
rior que é adjacente e substancial-
mente paralela à dita parede trans-
Nersal tem meios que comunicam
abertamente a câmara auxiliar com
o interior de dito alojamento, e
meios em dita câmara auxiliar para
expelir o material desde a mesma e
para fora de dita câmara dosifica-
dom.

129) "Dispositivo e método par(
subministrar material sob a presstic
de um gás não misturável", cama-
terizado por um dispositivo minis,
trador para controlar a descarga dr
uma quantidade dosificada grande
de material sob pressão desoe
recipiente, que compreende um ao•
jamento tubular 'de válvula que •n,. m
uma parede transversaln o seu ex-
tremo interno provida de uma a:i2r-
tura central definida por urna por.
ção de gargalo integral de monta-
gem que se extende axialmente e urr
disco elástico de válvula que tua
urna perfuração montado no entre
extremo, formando dito alommeila
unia câmara dosificadora que comia
nica com- dito recipiente através de
dita abertura. urna câmara auxiliar
que está disposta concêntricamence
ao redor do dito alojamento e que
tem uma Parede inferior provida ta
Uma abertura que é adjacente e
substancialmente paralela â dita pa-
rede transversal de dito alojar:mato,
enquanto que dita abertura da pa •
rede inferior toma contato herme a-
umente e a fricata com dita porção
do gargalo de montagem, tendo dita
parede transversal uma perturaçac
que comunica abertamente o inte-
rior de dita câmara dosificadora com
dita câmara auxi liar de maneira
a primeira se verá suplemenir:da
pala última, meios para montar eito
alojamento num recipiente, uma ver-
gárlica de válvula montada no dito
alojamento e que tem urna porção
que ee extende através de dita par'
furaçáo do disco de válvula e que se
projeta mais além do recipiente,
tendo dita vermintes um conduta
longitudinal na porçãop rceetaaa nue
comunica com um conduto latera
que está 'disposto adjacentemente à
face externa do disco de válvula,
meio elásticos que orientam a ver •
gôntea em posição projetada com o
conduto lateral adjacentemente à
face externa do disco, enquanto que
o movimento de dita vergôntea, em
oposição aos meios orientados sPibre
uma distância predeterminada desde
a posiçáo normal projetada, faz com
que dita vergôntea feche dita aber-
tura de dita parede transversal de
maneira- que se interrompa a comu-
nicação com dito recipiente e faaen•
do que o dito conduto lateral st
mova em .comunicação com o cama.
ra dosificadora de maneira que dita
câmara • dosificadora e dita câmara
auxiliar fiquem comunicadas com a
atmosfera, e meios em dita câmara
auxiliar para expelir o material des.
de a mesma e .para fora de dita cá.
mara dosificadora.

139) "Dispositivo e método para
subministrar material sob a pressãe
de um gás /ido misturável", carne
terizado por, num dispositivo minis .
trador para controlar a descarga de
uma quantidade dosificada grande
de material desde um recipiente soa
pressão, que inclui, um alojamento rW
válvula que prevê uma danara doa
sificadora que tem meios de entra
da, e meios de válvu la para fecha:
ditos meios de tntrada de maneir
a reter uma quantidade datificadi
de material em 'dita câmara 'e comu
nicar logo dita câmara com a atmos
fera, a melhoria que compreend:
câmara auxiliar ligada a dito aloja
mento para suplementar a câmari
dosificadora, meios que comunican
a camaratt auxiliar com a câmara do
sificadora através do fundo de dia
alojamento, meios em dita câmar:
auxiliar para expelir o material eles
de a mesma e desde dita câmara
dosificadora e 'meios mecânicos en
dita câmara auxiliar que evaporan
com ditos meios expulsadores pari
expelir dito material desde dita ca
mirra auxiliar e para fora de diti
câmara dosificadora a. uma premia
subministrar material sob a pressã.
de um gás não misturável", carae
terizado por, num dispositivo minis
trador para controlar a descarga d;
uma quantidade dosificada de, mate

sm "Dispositivo e método para sub-
ministrar material sob a pressão de
um gás não misturável", caracteriza-
do por um método para ministrar

, urna quantidade desificada predeter-
minada de material . desde um reci-
piente sob a pressão de um eças não
misturável, que compreende prover
unia câmara desificadora de . capaci-
dade predeterminada que tem meios
de entrada e de saída e meios para
formar uma cavidade com ar, incluin-
do ditos meita, de cavidade com ar
urna câmara auxiliar apta para suple-
mentar dita câmara deelficadora e
est endo abertamente comunicada com
e mesma no lado oposto de dita câ-
mara com' respeito a ditos "cios de



•
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.491 desde um recipiente sob a prea- 1 mético anular que. toma dzelleavel- meios de entrada e de salda que co-. 	 •
39) °Dispositivo . para tourao deão de Um gás não IniSturáveli que ' mente. contato em formar: heemetiea meideam dita. câmara ' com o inte- fios einterrninais"; caracterizado denclui um alojamento da .válatilee que . com .e'saperfacie eterna' de* dito aio- • rior ded • . ito recipiente e tom a acôrdo corn- o ponto 2, e ainda remairovên ma câmara dosificadore,q ue acmento ecoai a superfecie inteena dei atmosfera,. respectivamente,- comen- o substa.pcialmente descrito no relatei-em meios de entrada, . - e meios de dita câmara auxiliar, 'e meios • eiás- do dita câmara ar à Pressão atmos- 'rio e i1-trado pelos desenhos que , O. nálvula para fechar - ditos meia; de . ticoe • para orientar, nomalmente a férica quando então fechados ditos acompanham.'

alteada a fim de .reter ,umaequanti- dito fecho hermético em direção para Meios - de entrada e quando estão
.. lade dosificada de material -em dita subministrar material sob a pressa() abertos ditos meios de salda, meios 	 ,-... tâmara e comunicando Jogo dita ca,-- de. UM gás não -misturável", carac- de - válvula para fechar ditos . meios	 TERMO N. e31.498. nara com a atmosfera, •a ,melhoria lerliado por, em combinação com de salda e abrir dite .eielos de ca-

iu compreende uma câmara , auxi- 'um. recipiente que contenha um ma- trade de maneira que dita câmara
adar que esta ligada a dito alojamen- teria) sob a pressão de um • gás não fica comunicadac cm o interior do 	 Data: 7 de agt)stc de . 1961'

to e qtie forma um suplemehto para misturável, um dispositivo • ministra- dito recipiente para . receber dito !na=
lite câmara dosificadora, tendo dito dor pa racontrolar a . descarga - -de terial desde o mesmo sob . a pressão m

Pritvois e m
 Privilégio ldeen Invenção

*   	 '' Ap"" 1 ç o a .dojamanto meios adjucentes à sua	 ásuma quantidade dosificada de. dito' de dito- .g não m	 m	 enmisturável, e

	

eies	 .

	

parte inferior pata comunicar aber- 'material sobd ita pressão,, que com- que formam unia cavidade aberta- 	 Vito Lent la Filhos, estabelecida na
'través de dita abertura, uma câ- preende uni alojamento de válvula mente comunicada com dita câmara cidade de São Paulo.-
nara auxiliar que está dispeeta coa- hermeticamente ligado à dito reci- dosificadora e na qual se comprime 	 19 Aperfeiçoamentos em lençóis, ca-
iêntrictunente ao redor' de dito' aio- plente e que provê uma câmara do- o ar sob a Meça do material que racterizados pelo fato de o lençol pra- - •

. emento o que tem uma parede .in- sificadora, tendo dito alojamento penetra em dita câmara _quando es- priamente dito ser provido de - abas. emente a câmara .dosificadora com Meios de entrada e desalda que co- tão abertos -ditos meios de entrada, laterais contornantes, com a mamesma---
. e câmara auxiliar, meios cm dita mímica dita câmara com o interior estando disposta dita cavidade de altura das faces laterais do calchtio,

mamara 'auxiliar pear expelir o ma- de dito recipiente ecom a atmosfera, tal -maneira com respeito a. (latos e formadas por prolongamento') iate-
erial desde a . mesam - epartie fora de respectivamente, contendo dita cã- . meios de, salda que, ao estarem raie da face retangular superior com• , lite câmara dosificadora, e meios mana ar , à pressão atmosférica (man-. 'abertos ditos meies de saida,- o ar costuras diagonais nos cantos, ou en-. necânicos 'que cooperam com 'ditos ,do ditos meios de entrada estão fe- comprimido que fica prêeo em dita Mo por faixas laterais costuradas ao, netos' expulsoreG pear aplicar - uma 	 cavidade se' expande de maneire a contilrno da dita face retangidal sim-)res.são constante o dito material, chada& e quando ditos meios de sal-da estão abertas, meios de válvula impulsionar a totalidade do material perior, e sendo 'previsto Aida-n ' errincluindo ditos meios mecânicos uni 199 "Dispositivo e método para cada canto inferior, uma -antoneiranembro do. fecho hermético deslisà» para fechar ditos meios de salda e. subministrar inaterial sob a presstio triangular, costurada ás aba ,. atereistelmente movível dentro de dita cã- abrir ditos meios de entrada de ma
liara. auxiliar para diminuir seu vo- neira 'que dita câmara fica comuna- - de um gás não misturável", •confor- imediatamente adjacentes

	

redoma. me substancialrnente. descrito nos 	 .
ume, e meios elásticos para orien- cada com o interior de dito

	

	 29 Aperfeiçoamentos em lençóis,tar normalmente ao dito . membro te para • receber dito material desde Pontos ' anteriores e de acôrdo com i como reivindicado em 1, substancial- .os desenhos anexos.- ao tèclm hermético em direção ao o mesmo sois a pressão de dito gás	 mente como descrito e ilustrados nos
rundo de dito	 não misturável, e meios que formam	 Reivindicam-Ge finalmente os

,
 be- desenhos anexos.alojamento.. .. ,, . uma cavidade. operitvelmente ileso- nefícies da Convenção Internaciontd

159) "Dispositivo..e método para ciada com a dita câmara dosificado- de a Sedo com o •que dis . 
tubministrar material sob a pressão ra,n a qual se comprime o arpoei 21 do Decreto-lei n 9 7.903' de 'Ir i- - 	 TERMO N9 ' 131 56,te um gás não misturável", earac- secção do material que penetra em e tendo em vasaa a' patente • depcsa ; Iterizado por tua dispositivo muniu- dita câmara quando cotão abertos ; tada nos Estados Unidos da Ame-:	

,	 .
Data: 8 de agósto de latia .':redor para controlar a descarga de ditos meios de. entrada, estando dia-' rica do Norte, sob ii 9 839.899' emuma quantidaded . osificada grande posta deitai ^maneira dita cavidade. data de 14 de setembro de 1959. 	 Requerente:, Midas Propaeands $.Ade material sobp ressão desde ,um com respeito a ditos ,melot de

am	

saldai	
.

	

,	 .	 •	 .	 ---, Estado da ' Guanabara. 	 '	 .recipiente, que compreende um alo- qüe, 'ao estarem fechados 'ditos meloal
lento tubular de válvula' que tem de entrada e abertos dites. meies' de	 , • . —	 Titulo: Um relógio ealerdar sc lu-
mi parede transversal em seu extre- salda, o ar ccomprimido que 'sé en e '	 TaltMO N9 131.184	 minoso. — MOdèlo de Utill iacte.
mo interno e que esta provida de contra preste em dita 'cavidade se.e	 1.9 Um relógio calendário ominoso,,
uma abertura central , definida por expande de málieie 	 Data: 27 de julho cla 1961	

der unia base ou bloco de apoi

	

a aa IMpulsionar a	 caracterizado pelo fato de eampeeen-
unia porção integral de gargalo 	 totalidade do material para' fora eia	 . .	 o	 -

- Inontaaem .axialmenta extendida, -e subministrar material sob , a pressão Requeeente; Ybyra - Barbeai() Lo- Mostrador e respectivo Vivi de pon 
um

teie
um dieco elástico de válvula que tem de um gás não misturável", carne- pee, — São Paulo. - .	 ros e, sincronizada mecâme mieie nu-  •Uma perfuração e que está monta-do tenzada por, em 'combinação com Invenção: "Alfinete . de fralda de por Meios manuais, meios parai aforeruy outro extremo,- formando dito um' recipiente que contêm um mate- seguranee". — IVIocielu de Utilidade. inação do dia da senia , ,ti t• dia uo -
alojamento uma 'danara dosificadora 'Mal eob - a pressão de um gás não 1. Aifineie de fralda de se.:;IU'aflça mès, além de meios de propaganda,
que Comunica com dito. recipiente inisturavel; urn. ,d4Lposilivo para coa- calactérizada por uma cabeça de sendo -Os meios de informaeao a. deferior que está provida' de uma aber trolar a descarga de Uma . uantidade glande área, de- mazerial plástico0, propaganda dotados ou consattialoa• lura que é adjacente e substancial- , dosificado, de dite nialeria . sob dita similar, com a 'forma do corpo ou de por lâmpadas de gile meon ou larunote -
mente paralela á dita parede traias- pressão, que • compeeende um aloja- caaeea de um animal. 	 incandescentes. •	 .versal de dito alojamento, enquanto mento de - -válvula neim.e.ticamente a 2 9 Alfinete de fralda de segura- iça 29 Cm relógio caleadark; uumuoscque dita abertura da parede inferior e conectadoe mu dito 'recipiente e que • 	 .,caiacterieado por ser essencialmente de- aceirdo com o ponto 1 caraoteri•. toma contato hermético e a fricção , prevê uma ceinara dositicadora. teme

	

dita porção de	 como descrito, reivindicado e ilustrado eado pelo fato de que a ease Ou 'iiiiCacom

	

gargalo de moa- do _dito alojamento meios de entra- 	 de apoio- é de 'formato eeerencial-' tagem, possuindo dita paredo -trans- da . e de salda que .CuI111112iCanl. dita. nos. desenhos anexos, mente triangular, sendo uni das ladosversai uma abertura ,que . comunica câmara canio interior de dito reci-
TeRMO N9 131 381	

do dito bloco perpendiculer a ense,abertamente o interior de dita cã- agente e .coin. a atmeefera, respecti-
mana dosificadora comd ita .câmarava mente, cdiateado dita cá'maaa ar a

	

	 sendo a parte correspondente a rui-
.. potenusaauxiliar de maneira que a primeira 'pressão ' atmosférica quando estão' 	 de formato cône.aço p :ando

Data: 2 de agósto de .1961	 os traias . de liforrnacão 0 , rer Reei/ dase vê ..suplementada - pela última, fechados ditos meios de enteada e
meios de montagem de dito aloja- quando estão abertos ditos meios - de 	 fixada) na dita face ou lado perpen-

• '	 •	 -	 .	 •	 .mento num recipiente, . urna vergón- salda, meios de válvula pear fechar, Requerente: Apesa Equipamentos licular à base. 	 -
' tea de válvula montado em dito aro- ditos meios de .saida e abrir ditos Elétricos Ltda. — Rio Grande o Sul. 	 3. Um relógio caleaciarie emanes()

a...x..1de de -modelo de utilidade. 
de pronetaanda substandel

	

u	 entrada	 taente iam-'lamento e que tem ma porção que meios de enada de maneira que d It'a ,
se extende através de dita .- perfura- dita câmara fica comunicada com o 	 forme descrito aqui - e iludrado nos
ção do disco do válvula e que se pro- interior de dito , reciPlente Paar te- Dispositivo pata fixação de tios em desenhos anexos. ..
leta 2M:á além do recipiente, tendo ceber desde o mesmo dito material terminais- . 	 .

' dita vergôntea uni conduto longitu-, sob a pressão de um gás não mistu- Iça epispeelieee p,ei.e tinatto re
dinal nap orçeo projetada que comu- rável, e meios que formara uma ca- fios em terminais", caracterizado pelo
nica , com uni 'conduto lateral- que vidade em dita câmara • dosificadora fato de cornprender uma mola 'sue 'se
está disposto adjacentemente .à fase na qual se 'comprime o ar sob a feira comprime, por uma extremirade,

ca do material que pentra era

1e:R110 N 9 131.081

externa do disco de válvula, meios
elásticos- que orientam .a vergóntea câmara quando está° abertos ditos
em posiçáo projetada com o conduto meios de entrada, estando disposta
lateral adjacente a face externa do dita cavidade de tal maneira com
disco, enquanto que u movimento de relação a' ditos meios de toada que,
dita vergôntea, em oposição aos ao estarem fechados ditos meios de
inelos órientados saibre uma distán- entrada e ao estar abertos ditos
:Ia predeterminada desde uma posi- meios 'de saida, o ar comprimido que introdução do fio condutor de c.ieigia,„
;ão projetada normal, faz cum que está preso em dita cavidade se ex- elétrica.	 -
dita vergôntea feche dita abertura pande de maneira a impulsionar a	 29, 1 'Dispositivo para rixata

.em dita parede transvenal de ma- •totalidade do material para fora . da fios, em terminais' ",o aracterizado de
Seira que se interronipe a ,cornuni- subministrar material sob 'a pressão acôrdo com o ponto I, e amia peio
aação com dito recipiente e logo faz de uns gás . não misturável", caras_ fato da fixação do fio ser feita Peia
lom • - - que dito conduto lateral Ge ' ierizado por, em' combinação com Introdução do' dito' alo entre a moia
nova em comunicação corri a eâmaa um recipiente ene contém um ma- descrita e o teiminai. sendo 1 moia
ra dosillcadora, meios em • dita cá-' terial sob a pressão de um gás nge previamente afastada do "craúnal
alara auxiliar para expulsar dito misturável, um dispositivo ministra- com o auxilio de, uma chave de fenda
material desde a me,ma e, para fora dor ,para controlar a descarga de
de dita câmara dosif leadore para a 'uma quantidade aosificada de dito
atmosfera, c meios mecarlicoe que material soa. alta, pressão, que com-
soopeiane cem ditos meios expulso- ureende um alojamento de válvula
res para enlice: _ume pressão coas-ihermaticamente conectada a dito rc-
tante a dito materad . ' ecliande dl - ciplente e que provê uma caelera
tas_ meios mecânicos' um' , fecho ber- , • dosificadora,. terdo dito alo-meato

'numa base rebitaste a caixa euperte
do conjunto e pela outra contra um
terminal elétrico. A referida adira é
dotada de uma • abertura retangular
destinada à:introdução de orna caave
de fenda e de um °rindo destirado à

• De 24 de julho de 1961

"Novas disposições em isqueiros
gás.

Pierre Oriunbac.h .-•`• Capital do ta-
lado de bão Paulo. — Privilégio de
anvençao..

19 Novas disposições em iaquelit a %.
gás, caracterizado por uma peça tu- • ,
bular dividida em dois emparia:nele. -
tos; uni superice aberto, de menor :il.." -
lura e que serve de alojamento pára

o dispositivo acendedor, e outro inte-
rior de maiores proporções, remada
de forma estanque, e que constitui -)
reservatório do corribustivel gasoso.
sendo que o • dispositivo acendedor

introduzida na caixa por ama 'i'er- 1 que se situa tio compartimento su "e-
tura retangular e "i) fie -por ume reei rim tia dita peca tubular, é fui-medo
gunda ,. abertura,, sem . neceeeidede de por urna lamina de aço de mola
retirar parafusos ou . abrir ai ...e 'tetra, aosta horizonta lmente e presa our
fixando o fio fhenemente eornearn de uma 'de suas extremidades no iopt,
entre a mola etscrita e o teetranai urna pema tubular que serve de
uma vez retirada.a chave	 fenda_ mento e guia de pedra do isqueiro,
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que desta peça aflora com a sua ex-
tremidade superior; sendo que, a ex-
tremidade livre da citada •?itraina que
se apresenta levemente voltada para
cima, é provida de uni rasgo central
no qual penetra com certa folga a
extremidade superior é afilada do
bico queimador do isqueiro, bico êete
cuja extremidade inferior comanda a
abertura da unia válvula pela quei se
faz admissão do gás contenente no
referido reservatório do combustie el.

29 Noves disposições em isqueiros,
acorde com o ponto primeiro caracte-
rizado por ser a roda do isqueiro, que
se apresenta disposta transversal-
mente sôbre a lâmina citada em 1,
dotada de entestamentos de maior
diâmetro que se assentam sôbre as
margens da lâmina, obrigando-a para
baixo; sendo que, dita roda. tem o
seu eixo mantido em rasgos alongados
longitudinalmente que lhe servem de
mancai, de modo a correr rotativa-
mente quando acionada, sare a pe-
dra do isqueiro, e ao mesmo tempo,
libertando pela sua deslocação a lâ-
mina obrigada para baixo, provocando
assim, a abertura da válvula e o eme-
sequente escape de gás.

3. Novas disposições em Isqueiros a
gás, acorde com os pontos preceden-
tes, tudo conforme descrito no memo-
rial e ilustrado a titulo de exemplo
nos desenhos anexos.

TERMO N9 131.084

Data: 24 de julho de 1961

Invenção: "Aperfeiçoamentos em
Interruptor-comutador rotativo, para
coluna de circulador de ar e simila-
res".

Requerente. Produtos contact S.A.
— São Paulo — Privilégio de Inven-
ção.

19 Aperfeiçoamentos em interrup-
tor-comutador rotativo, para coluna
de circulador de ar e similares, carac-
terizados por uma corôa circular mó-
vel, concêntrica à coluna, provida, em
uma das faces, de um contato elétrico
de duas garras; sendo que êste con-
tato desliza sôbre uma segunda corôa
fixa, também concêntrica à coluna, e
provida, no bordo extremo. ae uma
pluralidade de contatos elétricas seg-
mentados e isolados, e no bordo in-
terno, de um contato quasi-continuo,
Interrompido apenas em um pequeno
trecho que se defronta com uma se-
ção sem conjunto do bordo externo.

29 Aperfeiçoamentos, conforme 1 ei-
vindicação 1, caracterizados por ser
a corôa móvel provida, net periferia,
de um ressalto em cuja face externa
estão marcadas as diversas velocida-
des, de uma pluralidade de depressão
semi-esféricas alternadas com res-
saltos.

39 Aperfeiçoamentos em interrup-
tor-comutador rotativo, para coluna
de circulador de ar e similares, ca-
racterizados por serem, no seu c . .n-
junto, como descritos, reivindicado, e
ilustrados nos desenhos anexos.

TERMO No 131 111

Data: 25 de julho de 1961

Titulo: Processo para produzir es-
tames de filamento a partir de Poli-
meros e co-polimeros de acrilonitrila.

Requerente: Joho Rayon Kabushiki
Kaisha — Japão. — Privilégio de In-
venção.

1 . Processo de produzir estames de
filamento, caracterizado pelo fato de
compreender fiar uma solução de po-
limeros, contendo pelo menos 85%
de acrilonitrila e co-polumelos da
mesma dissolvidos e polimerizados em
solução aquosa de 55 a 65% de ha-
lóide de zinco, ao interior de um ba-
nho aquoso coagulante solucei.° aquosa

de 5 a 35% de halóide de zinco de
composição semelhante à do mencio-
nado solvente mantido a 5 até 259C;
estirar a quente os estames fiados em
meio aquosos mantido a pelo menos
1009C ou em vapor saturado; e enro-
lador por meio de uma centrífuga de
fiar (ou enrolador centrifugo) sob
uma tensão adequada, com o que os
estames assim tratados sdo postos em
contato com água quente a aproxi-
madamente 1009C, em um funil. _iara
serem submetidos a encolhimento de
20 a 35% sob relaxação, e é efetuada
dessalinação completa para remoção
dos sele restantes mediante esguicha-
mento de água quente, enquantc os
estames resultantes são enrolados no
enrolador centrífugo.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto Lei 7.903 de 27
de agfisto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes do Japão em
11 de agôsto de 1960 sob o no 34.310-60.

TERMO N9 132.175

De 31 de agôsto de 1961

Requerente: N. V. Phitips'Gloei-
lampenfabrieken — Holanda.

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a circuitos de ignição e opera-
ção de válvulas de descarga a vapor
e ou gás. — Privilégio de Invenção.

19 Aperfeiçoamentos em ou relateets
a circuitos de ignição e operaeão ee
válvulas de descarga a vapm e ou gás,
possuindo dois .eletrodos termoiônicos
por válvula, compreendendo um in-
dutor dotado de dois enrolamentos e
um capacitar, no qual tais e/melai-nen-
tos, o capacitor e dois eletrodos ter-
moiônicos são, durante o funciona-
mento, ligados em aereo er.tre si com
a frente alimentadora de cerrente al-
ternativa, de tal maneira eue as vál-
vulas shuntam um dos enrolamentos
e o capacitar e ficam ligadas em sé-
rie com o outro enrolamento, carac-
terizados • pelo fato do cireuito com-
preender pelo menos duas válvulas
em série e cada eletrodo eirmoiônico
que fica fora do referido arranjo se-
rie • fica ligado aos dois enrolamentos
auxiliares que formam GS secundários
de dois transformadores, cuins prima-
rios consistem nos enrolamentos da
bobina de impedáncia, na quel os en-
rolamentos auxiliares são tigados em
série de maneira que a tensão no
eletrodo .termolônico a êles hgado seja
maior antes da ignição das válvulas
que depois.

29 Circuito de igrucau e operação
para válvulas de descarga a gás e ou
a vapor, substancialmente cónstituido
de acôrdo com a descrição aqui feita
com referência ao desenhe anexo.

A requerente reivindica de acCedo
co toa Convenção Intel.iscional e o
Art. 21 do Decreto-Lei ti° 7903, cie 27
correspondente pedido depositado na
de agósto de 1945, a premi Jade do
Repartição de Patentes da golanda,
em 10 de setembro de 1930, sob
n9 255.800.

TERMO N. 132.127

Depositada em: 31 de afeto de 1961

. Requerente: Jesuino Alves Fernan-
da).

Titulo - -'Novas disposições constru-
tivas aplicadas em cafeteiras nutoma-
ticas".

19) "Novas disposições construti-
vas aplicadas em cafeteiras automá-
tiesse" do tipo que compreende reci-
piente para aquecimento de água con-
jugado com outro portador da coador
para recepção de pó caracterizadas
pelo fato de que Junto às bordas do

fixado anel metálico, provido de pro-
jeção diametral que ultrapassa o cen-
tro do conjunto, sendo em correspon-
dência este dotado de orifício em que
se aloja o terminal superior de con-
duto de elevação do liquido aquecido,
sendo que à tal projeção, pela parte
superior, é fixada peça formando co-
tovelo para a fixação de canalização
horizontal que liga a primeira com O
recipiente portador do coador.

29) "Novas disposições construtivas
aplicadas em cafeteiras automáticas",
conforme reivindicação anterior, tudo
substancialmente como descrito no re-
latório e ilustfado nos desenhos apen-
sos ao presente memorial.

TERMO N9 113.890

De 12 de outubro de 1959

Cook-Waite Laboratories, Inc. —
Estados Unidos da América.

Jitulo: Conjunto de agulha feitio-
dermica para uso uma só vez com
ampola do tipo cartucho. :Priv. Inv.).

19 Conjunto de agulha hipodérmica
para uso uma só vez com ampola do
tipo cartucho, caracterizado pelo lato
de a agulha ser montada fixamente
em une cabo com a extremidade da
agulha adaptada para penetrar na
ampola saliente de um lado do cubo
e a extremidade externa aa agulha
saliente do outro lado de cuba e pro-
tegida por um protetor reirovivel des-
lizantemente montado nu cubo, sendo
a extremidade adaptada para pene-
trar na ampola protegida em toda a
sua extensão por uma luva que se
projeta do mesmo lado do cubo e
pelo fato de o cubo ser feito de ma-
terial que se deforma em temperatura
abaixo do ponto de ebulição de água.

29 Conjunto de agulha hipodérmica
para uso uma só vez eom ampola do
tipo cartucho, caracterizado pelo fato
de possuir uma capa removível para
cobrir a dita luva antes da a agulha
ser usada.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido correspondente,
depositado na Repartição de Paten-
tes dos Estados Unidos ea América,
em 13 de outubro de 1958 sou
n• 166.825.

=—
TERMO N9 114.291

De 27 de outubro de 1959

Plough Laboratories, Ine. — Esta-
dos Unidos da América.

Titulo: Processo para a preparação
de uma composição de supositório.
(Priv. Inv.).

19 Um processo para a preparação
de uma composição de supositório ca-
racterizado por colocar em contato,
numa elevada temperatura, um sal
de ácido carbônico e uni sal-ácido que
reage com o citado sal ele acido car-
bônico, com um poli-alcolleno
ou u'a mistura de poli-alcoileno
cais, sendo o citado poli alcoileno gll-
col sólido na temperatura ambiente e,
depois, misturar, entre si. os sáis re-
vestidos resultantes.

29 Um processo, de acArdo som o
ponto 1, caracterizado por colocar os
sáis em contato cced o pellealcolleno
glicol ou u'a mistura de ooll-alcolieno
glicois numa temperatura de cerca
de 609C.

39 Um processo, de seôrdo cum o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo sal
de ácido carbônico ser um sal-ácido
de metal alcalino dêle e, preferivel-
mente, bi-carbonato de sódio.

4. Um processo, de acOrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo sal-ácido que reage
cem o sal de Acido carbônico ser um

sal que tem uma constante de tont!.
zaçáo de entre 10-8 e 10-3,5.

59 Una processo de acórdo com O
ponto 4, caracterizado pelo sal-ácido
ser une fosfato-ácido de metal alca-
lino cesidratado e, preferivelmente,
fosfato-ácido de sódio desidratado.

69 Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo poli-alcoileno glicol
ser um poli-etileno glicol. ou poli pro-
pileno glical tendo um pêso molecular
de entre 200 e 9000.

Prioridade: EE.UU. daAmérica, em
30 de outubro de 1958, sob n9 770.615.

TERMO N.° 124.015

7 de novembro de 1960

Requerente — Nilo Alge	 Sio
Paulo.

Titulo — "NU° dispositivo para
limpeza em geral" — Privilégio de
Invenção.

1.0 NoSvo dispositivo para lim-
peza em geral, caracterizado por ser
constituído de um corpo Oco, substan-
ciciá-ente cilíndrico, e dividido por
paredes transversais dotadas de aber-
turas, em três setores, dos quais doia
são ligados a tubulações flexíveis, e o
setor restante 'provido de abertura ex-
terna de orifícios e esponja ou palha
para limpeza, peça esta que atravessa
um orifício previsto em uma das ci-
tadas paredes divisórias é provida
nesta extremidade de aberturas late-
reis e de uma roda dentada ligada por
meio de uma outro pequena roda den-
tada prevista em uma das extremida-
des do eixo de uma turbina disposta
no setor extremo opõsto, no qual •
ligada uma das referidas tubulações;
e na abertura da parede que é atra.
vessada pela referida peça tubular de
limpeza, é prevista uma válvula, do-
tada de um pino de regulagem que
se salienta para fora do conjunto.

2 — NOvo dispositivo para limpeza
em geral, como reivindicado em I.
substancialmente como descrito e ilus-
trado nos desenhos anexos.

TERMO N.° 124.108

Depositada em 10-11-60

Requerente — Marcel Kaizer de.%

São Paulo).

Pontos característicos de: "Nove
disposição em canetas.tinteiro".

I) "Nova disposição em canetas-
-tinteiro", caracterizada por ser a ca-
neta-tinteiro, dividida em duas pines,
cujos comprimentos são iguais à me-
tade do comprimento das canetas-tin-
teiro convencionais, sendo que seu
corpo (1) é cilíndrico, com um fura
(2) coaxial, que possui em uma das
extremidades, que é a única aberta,
rósea (3), e, próximo à extremidade
oposta, o corpo. (1) possui rêscas (31
e (6) externas, salientes, separadas
por uma flange (4) circular, sendo
que, neste corpo ( 1) rosqueia-se um
terminal (7), que, em uma das extre-
midades, possui um encaixe para a
pena (8) e, na outra extremidade, uni
prolongamento dotado de rósea, onde
prende-se a bomba (9), que é uma
simples bisnaga flexIvel; sendo que,
quando a caneta está fechada, ou na
posição de uso, nas róscas respectivas
(5) e (6) do corpo ( I), enrosca-se
uma tampa (10) dca, cujo formato
externo é decorativo. oodendo repre-
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sentar uma garrafa, uma figura hu-
mana, em outras configurações.

II) 'Nova disposição em canetas-
-tinteiro", como no pdnto I, caracte-
rizada por possuir a tampa (1), em
sua extremidade superior, um paratis-
so (12), cujo formato da cabeça é
decorado de acôrdo com o formato d3
tampa (1), sendo dotado ou não de
uma pequena alça.

III) "Nova disposição em canetas-
ytinteiro", substancialmente como o
descrito, reivindicado em I e II e re-
presentado no desenho anexo.

TERMO N.° 124.226

de 16-11-1960

Requerenk.: — Osorio Vieira 12o-
drigues — local: — Estado de São
Paulo.

Privilégio de Invenção — "Aper-
feiçoamentos em ou relativos a tam-
pas para chaleiros e similares.

1.0) — "Aperfeiçoamentos era ou
relativos a tampas para chaleiras e si-
milares", apresentando o recipiente
num dos lados orelhas em que se ar-
ticula cabo de madeira ou outro ma-
terial qualquer conveniente caracteri-
zados pelo de que a tampa se apre-
senta ligada por mola laminar, pela%
extremidades desta, ao cabo referido.
o qual, pelo lado opôsto ao da arti-
culação apresenta em sua extremida
de recesso . em ãue parcialmente se
aloja trinco, solicitado por mola que
impele a extremidade inferior para •a
frente, onde se localiza dente, ao qual
corresponde reentrância em orelha fi-
xada na parte anterior da chaleira ou
similar junto ao bico desta, o qual sd
apresenta comunicante, por tubete,
parte superior e interna do recipiente.

2.°) — "Aperfeiçoamentos em ou
relativos a tampas para chaleiras e si-
milares", conforme reivindicação an-
teflon tudo substancialmente como
descrito no relatório e ilustrado nos
desenhos apensos ao presente Immo-

TERMO N9 11'1.958

22 de março de 1960

Requerente; Companhia Importa-
dora Sul Rio Orandense Imcosul —
Rio Grande do . Sul.

Titulo: Nôvo processo de extração
de conhecimentos e manifesto rodo-
viário.

Privilégio de Invenção.
19 — Nevo processo de extração de

conhecimentos e manifesto rodoviá-
rio, caracterizado por compreender
inicialmente o conhecimento, em
tantas vias quantas forem necessá-
rias, uma das • quais carbonada co-
piativa, e contendo todos os dados
necessários sintetizados em três li-
nhas seguidas, a primeira para a dis-
criminação do remetente e localidade
de partida e destino da carga, a se-
gunda para conter o nome do desti-
natário e especificação, e a terceira
para o resumo da qualidade, • quanti-
dade, valor, pêso e outras caracterís-
ticas da carga.	 •

29 — Novo processo de extração de
conhecimentos e manifesto rodoviá-
rio, como reivindicado em 1, caracte-
rizado pelo fato de o manifesto rodo-
viário ser formado por uma grande
fôlha, na qual é prevista inicialmen-
te uma área lateral contendo refe-
rências gerais, bem como quadros
para indicação de dados do veiculo,
da emprêsa, localidade, data e outros,
e todo o restante formado por um
grande quadro, com a primeira co-
luna contendo indicação numérica
crescente, da qual cada elemento é
associado a três linhas iguais e cor-
respondentes ás do conhecimento.

39 — Nôvo processo de extração de
conhecimentos e manifesto rodoviá-
rio, como reivindicado em 1, caracte-
rizado pelo fato de a extração do ma-
nifesto rodoviário ser feita através do
aproveitamento dos conhecimentos
devidamente separados e ordenados,
cujas vias carbonadas copiativas são
transportadas para a Milha do mani-
festo rodoviário, quer pelo processo
direto do decalque comum, quer por
cópia hectográfica, heliográfica ou
qualquer outro processo de copiar, di-
reto ou Indireto. 	 t

49 — Nôvo processo de extração de
conhecimentos e manifesto rodoviá-
rio, como reivindicado até 3, substan-
cialmente como descrito e ilustrado
nos desenhos anexos.

TERMO N9 120.365

De 20 de junho de 1960

Union Carbide Corporation (Esta-
dos Unidos da América).

Titulo: Reativação de peneiras mo-
leculares. (Priv. Inv.) .

19 — Um, processo para reativa-
ção de um peneira molecular zeoli-
tica cristalina pela remoção oxidati-
va dela do material carbonáceo não
voiatil, sendo a estrutura cristalina
da citada peneira molecular estável
até 7009C, caracterizado por: aquecer
a citada peneira molecular até, pelo
menos, a temperatura de igniçáo da
citada matéria carbonácea; e colocar
a citada peneira molecular aquecida
em contacto com um gás quente con-
tendo oxigênio, para queimar a citada
matéria carbonácea, sendo a concen-
tração de oxigênio controlada para
manter a temperatura da citada pe-
neira molecular inferior a 6219C e
para manter a concentração de vapor
dágua inferior a 206mm de mercúrio.

29 — Um processo, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado por ser a ci-
tada peneira molecular zeolitica lo-
calizada como um leite, dentro de
uni recipiente tendo, pelo menos, tun
dispositivo de entrada de gás e. pelo
menos um dispositivo de saída de gás,
aquecer pelo menos uma parte da ex-
tremidade de entrada do citado leito
de peneira molecular até, pelo menos,

está colocado em suas extremidades,
a.; também, faz gerar a corrente con-
tinua produzida pelo induzido móvel,
do tipo comum, que alimenta o ele.
tro-imã do núcleo em forma de R
bipartido ao meio.

3.9 — Aperfeiçoamentos em ou re-
ferentes a dínamos ou "Auto gera-
dores de alto rendimento duplo", de
aeôrdo com os pontos 1 e 2; carac-
terizado pelo /ato de que o induzido
móvel do tipo comum, é éintrodu-
sido no meio, para gerar a corrente
continua, que alimenta o campo mag-
nético, necessário ao funcionamento
do gerador.

4.9 — Aperfeiçoamentos em ou re-
ferentes a dínamos, ou "Auto gera-
dores de alto rendimento duplo", de
acôrdo com os pontos 1, 2 e 3, ca-
racterizados pelo fato de que os in-
duzidos móveis com núcleo em forma
de I têm uma dupla finalidade: ao
passar em frente dos poios norte e
sul dos imrts geral em suas bobinas,
uma corrente alternada, e, no mesmo
momento, provocam a variação do
fluxo magnético que induz nas bo-
binas do induzido fixo, uma corrente
de igual valor que a produzida pelos
induzidos em forma de I.

5.9 — Aperfeiçoamentos em ou re-
ferentes a dimmas ou "Auto gera-
dores de alto rendimento duplo", de •
acôrdo com os pontos 1, 2, 3 e 4,
caracterizados pelo fato de que, nas
extremidades do eletro-imã fixo, es-
tão os enrolamentos que formam o
induzido fixo, no qual a corrente é
gerada pela variação do fluxo mag.
nético provocado pela rotação dos in-
duzidos em forma de I. A corrente
produzida pelo induzido fixo é do
mesmo valor que a produzida pelos
induzidos em forma de I.

6.9 — Aperfeiçoamentos em ou re-
ferentes a dínamos ou "Auto gera.
dores de alto rendimento duplo' de
corrente, substancialmente conforme
e ilustrado no seu desenho anexo.

TERMO N.9 130.690

Data: 10 de julho de 1961

Titulo: Processo de fabricar um
produto para medicação das ulcera-
ções do canal alimentar.

Requerente: Albert Sherman — Es.
teclas Unidos da América — Privi-
legio de invenção.

1.9 — Proceso de tratar ulcerações
do canal alimentar, caracterizado pelo
fato de compreender: medicar inter-
namente a ulceração em questão com
um óleo essencial de urna planta sa.
gebrush da espécie não-tóxica do gê-
nero Artemisia.

2.9 — Processo de tratar ulcerações
do canal alimentar, caracterizado pelo
fato de compreender: medicar inter-
namente a ulceração com um óleo
essencial de uma planta sagebruxh
da espécie não-tóxica do gênero Ar-
teinitda, estando o referedio óleo em
um veículo não-tóxico.

3.9 — Processo de tratar ulcerações
do canal alimentar, caracterizado pelo
fato de compreender: medicar inter-
namente a ulceração com uni óleo es-
sencial insolúvel em água, destilado
de uma planta sagebrush da espécie
não-tóxica do género Artemisia, sen-
do o referido óleo adsorvido em um
corpo adsortivo sólido.

4.9 — Processo de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado por ser o óleo
essencial absorvido em uni veículo
pulverulento em forma de tablete. .

5.9 e-- Processe zt tratar ulcerações
do canal alimentar, caracterizado pelo
fato de compreender: medicar Inter.
namente as citadas ulcerações com
um óleo essencial, insolúvel em agua,
destilado de uma planta sagebrush da
espécie não-tóxica do gênero Arteml.
sia, sendo o refer4rio óleo em forma
de supositório.

6.9 — Medicação para ulcerações do
canal alimentar, caracterizada pelo
fato de compreender: um óleo emersa
dal, de unia planta sagebrush da esd
pécie não-tóxica do gênero Artemisia,

TERMO N..9. 130.530

Data: 30 de junho de 1961

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou re-
ferentes a dínamos ou auto giratório
de alto rendimento duplo.

Requerente: José "Lopes da Silva e
Benedito Lopes da Silva — São Paulo

Privilégio de Invenção.
1.9 — Aperfeiçoamentos em ou re-

ferentes a dínamos ou "Auto gera-
dores de alto rendimento duplo" de
corrente, caracterizados pelo fato de
compreenderem cinco elementos bá-
sisos: Um eletro-imã fixo, com nú-
cleo em forma da H, bipartido ao
meio, onde recebe uni induzido mó-
vel, do tipo comum, produtor da. cor-
rente continua, que gera o campo
magnético, e dois induzidos móveis
com núcleo em forma de I, que ge-
ram a corrente elétrica, alternada,
fazem a variação do fluxo magnéti-
co, para gerar a corrente alternada
nos enrolamentos do induzido fixes
e um induzido fixo.

2.9 — Aperfeiçoamentos em ou re-
ferentes a dínamos ou "Auto gera-
dores de alto rendimento duplo",
acordo com o ponto 1, caracterilado
pelo fato de que o núcleo em forma
de H bipartido do meio, forma o ele,-
tro-imã que produz o campo mag.-
u(tico e polariza as extremidades do
dito núcleo, formando assim os poios
norte e norte, sul e sul, e vai gerar
corrente, nos induzidos móveis em
rma de I, e no induzido fixo, que

a temperatura de ignição da citada
matéria carbonácea, e passar uma
corrente de gás qaente contendo oxi-
gênio através do citado leito de pe-
neira molecular aquecido, dos dispo-
sitivos de entrada. de gás para os dis-
positivos de saída dèle, para queimar
a citada matéria carbonácea.

39 — Processo, de acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizado Pornlantet'
a citada temperatura de combustão
na escala de 4809C a 5709C, e manter
a citada concentração de vapor dágua
inferior a 7,8nun de mercúrio.	 -

49 — Processo, de acordo com os
pontos 1, 2 e 3, caracterizado pela ci-
tada peneira molacidar zeolitica calas
talina ser zeolito A, zeolito X, zeo-
lito Y ou erionita.

59 — Um processo, de acôrdo com
os pontos 1, 2, g e 4, caracterizado
por pré-aquecer a citada peneira mo-
lecular numa temperatura superior
a 3159C.

69 — Processo, de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado por pré-aque-
cer a citada peneira molecular por
meio de uma corrente de gás quente
ou inerte.

'79 — Processo, de acórdo com o
ponto 5, caracterizado por manter a
citada peneira molecular sob pressão
reduzida durante o pré-aquecimento e
aplicar calor por meio de dispositivos
aquecedores em contacto com o cita-
do leite.

89 — Um processo, de acôrdo com
os pontos 1 a '7, caracterizado pela
cor-ante de gás quente contendo oxi-
gaalo conter, inicialmente, menos de
2 mels ols de oxigênio e, depois da
orreima de uma parte substancial da
citada matéria carbonácea, aumentar
gradualmente o conteúdo de oxigênio
da citada .corrente de gás nuente, até
uma concentração de oxigêvlo maior
para oueimar a matéria carbonácea
residual:

99 — Um processo, de acôrdo com
o ponto 8, caracterizado por aumen-
tar, gradu ''..mente, o conteúdo de oxi-
gênio da citada corrente de gás quen-
te, até uma concentração de entre
20% e 100%, para queimar a matéria

honacea, residual.
109 — Um processo para reativar

uma peneira molecular zeolítica cris-
talina, substancialmente como aqui
descrito, e reivindicado. Prioridade:
EE.UU. da Lmérica. em 2 de julho
de 1959, sob n9 824643.

TP..R.M0 /0 177.188

De 14-3-1960
Req. Indústria de Peças para Auto-

móveis Steola S. A.
Local: Estado de São Paulo.
Privilégio de Invenção: Aperfeiçoa-

mentos em e relativos a registros de
passagem para liquidos e fluidos.

19 — Aperfeiçoamentos em e re-
lativos a registros de passagem para
líquidos e fluidos constituídos por um
corpo que se caracteriza por uma base
do centro da qual se eleva um pro-
longamento para o alto, sendo este
prolongamento rosqueiado ao alto e
perfurado de cima para baixo até ter-
minar em encaixe cônico ao uivei da
base sem ultrapassar o fundo desta,
partindo das paredes desta conicidade
as saldas radiais para fora da base
do registro.

29 — Aperfeiçoamentos em e re-
lativos a registros de passagem para
líquidos e fluidos, como reivindicado
acima, caracterizados por, uma tampa
com furo ao alto e rosca adaptável á
rosca do prolongamento do alto da
base, sendo, na câmara formada no
interior do mesmo prolongamento co-
locado um macho cônico maleável
dotado de canais de passagem trans-
versal, com uma haste de alavanca
que atravessa o furo da tampa, sendo
esta haste envolvida por uma mola
que, no interior da câmara, comprime
o macho cônico, tudo como descrito,
mostrado nos desenhos e aqui reivin-
dicado.
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M. U." Para "Desposivo f para le-
vanianianae -automático da tampa .do,
'vaso cantado a	 •

Ema resumo reivindica paea o pai-
sente pedido os seguintes pontos ca-
aacteristicos:	 .	 •	 ' .

1 — Dimas:tia° paaa - lavananaanta
autmáraco da tampa do vaso sani-
tário • carac:arizado pec ser coas-
lituido de uma luva d3 ligação inter-.
=diária canre o çano daapea, de des-
carga e a bica .trasnira de admissaa
de água , do vaso sanitário, luva
apaelia -que, tem, Intsanamente, um
disco que se movimenta pela pressão
da propria • água fazendo girar - um
eixo que movimenta uma • alawanca
exacta, a ale conjugado., 'cuja ex-
tremidade livre força -  -pino 'da
tampa' dcasahltário efeuanda seu le-
vantamento.

II ,--. Tudo como descrito e ilus-
trado no desaplica .	 .

TERIVIO N9 121.008

	

De 14-$-60	 -

naausto Gardini. 	 -
São Paulo —

TERMO N9 122.173

23 de agasta de 1960

,letivo	 eV:itai
I
 pantacto entaeaoa

mesmos.	 ,	 • •".	 -aça "Sandália para" ' pedicuro",-, da
ao:5rd°' com o item • 1 9, caraateriaado
por ter planta tatar ou - parcial •- da
pé, uma vez que os dedos • tios pés
estejam separadas entre sl, por se-
paradores anatõmicos' e articulados.

39) !Saudei° para pecfleitroa; de
'acôrdo com os itens 1 9 e 29, egrac.w.
terizada por ser dotada' de separadoa
:Ias, para o,s dedos dos pés é- por-
fabricada em qualquer, material, in-,
dusive plásticas, e em qualquer . aar,
pintada ou ,não. 	 • - •

49) "Randaila para pedicuro"'- de
aceirdo com os Itens anteriores, aa-
raaterizada por ' a sandália ser mana
tida /eram -ao pé, com os separado-
res-Aos dedos, por presilhas de laço,
fita, mala, elástico, botão ou outros.
, 5e) "Sandália Para pedicura?, de
acairelo com os Itens, anteriores, carac-
terizado pelo fato de na parte fron-
tal, onde estão os separadores dos.
dedos • dita sandália pode apresentar "
ou não relévo anatômico, R, fim de
manter os dadas em posição cômoda,
e própria para melhor expõr a res-
pectiva unha.

39) "San d al la para Dedicam.) a - de
acôrdo cera as Itens anteriores, e
tudo conforme substancialmente des-
crito, reinvindicadca acima e pelos de-
senhaa anexos demonstrativas.

Requerente: IriaústrZa .Ce.ramleá
Ranikorte Ltda. — são -Paulo. 	 ,

.Navo' procasso , de 'fabricai.
ção da pasepaira ou poaias de.. cara-
mica para torneamento, e outros da
mesma 'a:asa . . — Privilegio de. In-
vença°.	 - •	 ..	 -

r) Nava processo ale fabricação
de. pestilbas ou pontes de cerâmica
para torneamento, e outros' produtos
da 'mama • tase, para torneamento
em alta c-eloeiclade, trefilagem em
geai, =411 inn% de finailea etece.,
lagena palhetas de turbinas, isolan-
tes de velas., bicos de- maçaria...as...aspa
lamcntoa, retto'ne, revestimento de
cadinhos, peças de Loquetes e simi-
lares, necessitando de alta . resisténe
aia mecânica, térmica ou gnina,

caracterizado pela santerizaçao de
corpos de "corunci" em temperatura
não inferior a 1.6009 C. com fi-
neza entre 1 e 0,1 micnm; pela moa-
gem sèca - ou amada até a finr71,
-entre 0,1 e A,001 miarem: ,pela /ara
maaão de mansa liquida.> e grossa,
earaatan, .rieneiraaão, prenaaacm - e
plattifica ,.a'io °a aealicação e da 'Oca
lerolitot ,pela aniariaçãO • dos, scoapos,

•
depositado em xua veiculo essencial-
mente em .f orma de um sólido anidro.

7•9, — Medicação de *cardo com
o panto 6, caracterizada por ser O
óleo. suportado sôbre . urra absorvente
sólido inerte.

8.9 — Medicação de acôrdo com o
•ponto 6, caracterizada por ser o ma-
terial em forma de um -supos. ¡lado
ia tal a

9.9 — Processo de fabricar um pro-
duto para eneclicação das ulcerações
do canal alimentar, caracterizado pelo
Teta de compreender as. fases de de-
^rivar teu óleo 'essencial de uma plan-
ta sagebrush da espécie não-tóxica,
"do gana Artemisia, .e- depositar so óleo
sabre um suporte em forma • asseai-. cialraente sólida anidra..

10.9 : --, Processo de:" acôrdo com o
ponto '9, caracterizado por ter o :óleo
suportado , &atra am absorvente sóli-
do inerte.

119 — -Processo de fabricar um
produto para unai raeraicarao cat. 111-

VernçUS do -canal alimetitar, carne-
' terizadee pelo fato de compreender as

fases de extrair um 'óleo essencial 41-
cluintio a porção artemisal de uma
planta •agebrush da emacie não-
tóxica do gênero Artemisia madiante
extração por solvente com éter, e de-
positar o óleo extraído sabre um su-
porte ou 'veiculo nãOatóximo como
cauain, gel .de altunina ou gel de

• 12a Procesos de fabricar 'um
acoduto para medicação das ulcera-
ções do canal alimentar, caracteriza-
do pelo fato de compreender as fases
de patra.tr um óleo . essencial de uma
,planta sagabrush da espécie não-tó-
xica do gênero Artemide., emulsificar
-o referido óleo exeraido, misturar asse
óleo emulaificado com um veiculo só-
lida paio-irritante, e encerrar a mis-
tura em uma capsula de gelatina.

13a — Processo de fabricar um
proatito para medicação -das "ulcera-
çfies do canal alimentar, caracteriza-
do pelo fato de compreender as fases

• de catana' am óleo essencial de uma
pirueta 'S a g eb rush •tla i .espécie nao-tó-
alega da gênero Artemisia; absorver
o óleo tan um veículo pulverulento
com caulim cu aluaram hidrosa para
formar um pó empiricammte Oco;
misturar o pá empiricantenla sê= com
uni aglutinante" ligeiramenin umecta-r do, cam amido' Ou açamar; e formar
a mistura -em tabletes. -

14.9 — Prccesso de acardo com o
ponto 13, caracterizado pelo fato . de

• Incluir a faze de revestir o tablete
com um revestimento entérico para
pine/azar o conteudo ate ser atingida
a posição desejada no. canal alimen-
tar.

A requerente reivindica de acendo
cana a Convenção Internacional e a
artigo 21 do s Dacreto-lei n.9 7.933, de
27 de agasto de 1045, a putaidade
do correspondnate pediaa, dewsitado
na Reparação de Pedantes dos Esta-
dos -tirados da Améréica do Norte,
era 8 de julho cie -naao, sob o número
41.480. ,

29 •— -aAperfeiçoainentos em vál-
vulas .para -caixas de descarga em-
butidas", como reivindicado em 1,
caracterizados ainda por uma tam-
pa circular, 'adaptável. na sede cir-
cular, tendo no seu centro, um tubo
axial ascendente, de calibre supe-
rior ao diâmetro da haste central,
que serve de . guia à dita tampa, pe-
netrando no interior 'do dito tuba
ascendente central. •

3.9 .— "Aperfeiçoamentos em Nal:-
colas para caixas de descarga embu-
tidas",-como reivindicado. em 1 e '2,
caracterizados também por uma bra-
çadeira horizontal; externa radial e
perpendicular ao tubo vertical, -ser-
vindo de apoio ao pino eixo da baste
de uma pequena bóia, cujo desloca-
mento de 'liquido é inferior ao - pêso
da tampa e tubo central, correndo ao
longo da segunda baste- vertical e
tendo uni dente deslocavel angular-
mente com a bola, de modo a premir
contra o estrangulamento e ressalto
da segunda baste, preadendo-se neste
sempre . que a 'bóia esteja elevada e
desprendendo-se quando a mesma
desça.

4.9 "Aperfeiçoamentos em vál-
vulas para cabras de descarga em.
butidas"; corno reivindicado em 1 a
3, caractea.zado por ser o conjunto
formado pela tampa, com a braça-
deira e bóia retiráveis, adaptado li-
vremente sõbre los pinos verticais, com
percurso vertical, mediante tração por
meios adequados, para proceder à des-
carga, retardando a abertura median-
te a prisão da bóia, enquanto não se
esgote a carga do reservatório, até
um uivei pra-determinado. 	 •".

.5.9 — "Aperfeiçoamentos váa
seara para caixas ale desraiga embu-
tidas", como reivindicado de 1 a 4,
e ralbsianc:aanciata CV. Zn O descaito. , e
ilustrado no relatório e tos desenhos
anexos.

•
TÉRMO Na. " 130.115 .„

,
Depositada em . 19 de junho.* de nt61

•.	 ,
Requerenee: Irmãos Ruiu Ltda... —

São Paulo.	 •
Titulo: "Aperfeiçoamentos em ou

relativos . a ~vais Uai-ventáveis e
reualizaaels	 Priailagio de Miam-

1.9) e Aperfàçasenentos em ou rela-
tivos a fusivat desmontáveis e rezei.;
lizaveis", apresentandó corpo Isolan-
te conf eccinado cm vidro especial, la-
teral e inferiannente dotado de rasca
A qual se ILaaa luva igualmente rosa
Caiada metálica,' preferivelmente.' de
latão, caracterizados pelo fato de que
o corpo de vldroaaberto inferiormen-
te cenforr.rando cmadaele, apre.santa
externa e latar.almente rebaixo
fonna de faixa vertical. que atraves-
sa os filetes • de rasea,,,aebaixo êsse
em que ee encaixa ramo livre do ele-

a figura de urn "Ir', estando a
mento fusível metálico, que confor-1msi
outra extacuaidade, após atravar uni
miolo de baaualite eirailaa euoj-
dado a disco axterno metálica. sendo
o miolo retido km ansiado pela luva
metálica externa mencionada.

29) - "Apefeknamentos era ou re-
lativas a .fUsivels . desmontáveis - e re-
utilizáveis'', - conforme. reivi ndicação
aateraor, liado substa ncialniente como
danalto no relatório e ilustrado ,nos
ae,senhos apensas ao presente Me-

Requerente: Iria Angula Nasci-
meato.	 ,	 ,	 _

Resaaeute em: São /Paulo (Ca-
pital).	 •	 '

Pontos rarecteristicas de:. "andá-

cbin	 sob ,'prêssão
'-'29e Navai,praaeiao7, '. conforme revin-cacaçaió 1,''-cataatialiado " por aplica-

ção de. Material ade 2.2:aáxima pureza
e • Máxima"- : .flaeza; . com uma certapercentagem '-cle -kecrista117Jgores..

39-1N,Tõve prote.ssO, conforme reivin-
dicação . 1" : e 2, Caracterizado por uma
calcinação 'em temperatura • não In-
feria 'a 1.6309	 •69 -Nevo processo, conforma reivin-
dicações - 1 a 5, caunaterizado . por unia-pré-queiniaapara obtenção de cnnsis-
tência,- em temperatura até 1.11109 C.

'19 Novo. pracesso, confOrme reivin-
dicações 1 ‘6, caracterizado pelo
eznprêgo de- metais raros ,em diferen-
tes -proPorçacs, na. formação de um
metal-ceratialcaa • -

89 . , Neivo : processo - .de fabricação de
pastilhas ou pontas, de cerfanica para
torneamento, e outros produtos da
mesma • base, caracterizado por ser
easencialmante como descrito e -ai-vindicado.

49 Ware) processo, conforme relvai-
dicaçâo. 1 a 3, caracterizado pelo em-
prêgo da massa' líqtada, sêca n senil-
sêca, com . plastirleadares e erten-fitos. - •

59 Navo processo, conforme reivin-
dicações la a. 4, .caraaterizada pela
prer.,sagema frio ou a quente com
temperatura até 1.959 9 C.

TilleadO N. 130.343

Data: 27 de junho de 1951
,

Requerente: Giinaher Wagner -
Alemanha.

Invenção: Fita Impregnada coo
1 tirita pala caziaunea de cacrever e si
milar cora roccbrunento =Catem
capaz da impedir V.1111Ssita £12 tintl
por êste lado". — Priva:agia de In.
vença°.

19 "Fita impregnada com fada, pari
ma..quinaz da escrever ou aimilaree
cem aecobrimenta un ilateral, capaz di
impedir a emissão de Unta par asa
lado, cazatterizada pelo ,fato que t
fita entintada leva raiare dito lacii
uma 1.4122 ini. impermeável à -massa de
Unta Ceill quo dita fita está Unpreg•
nada.	 '	 •

29 Fita impregnada cem -tinta, coza
recobriraeuto unilateral contra a
emissão de tinta, segundo a reivindi-
cação 1, caracterizada pelo fato que
dita lamina inmerrnaievel aclare, me-
diante adesivo, com SeUS rebardos ao
lado recoberto ds. fliaa • 	 •

39 Fita impteapeada com tinta,

▪ 

com
recobrimenta unilateral contra a emis-
são da tinta, segundo n reivindicação
2, caracterizada pelo. fato que sóbre
a lace da lâmina impermeável termo-
plastiaa apartada, da fita entintada
achana.se'dispostas .ao longo dos lu.
gorea de fixação por adesivo, tuas
incolores de tela ou fios tenteie

TAREIO -N9 :130.422

Data: . 28 de junho de 1961 -

Requerente: Aluminio do Erase
S.A. — São Paulo. 	 ".

Titulo:, Novo modêlo de gelaaelia
portatil.' Modal° de Utilidade.

19 Novo :nada° de geladeira portá-
til, própria para piqueniques e fia
=lidadas semelhantes, caraceenzade
pelo fato de camprauder um carpe
parelilipédico decantas arredondados
solidário com unia carcaça interna de
cantos vivos; estando cheio de um
material termo-isolante o espaço an-
exe ats duas carcaças:, e -una tampo,
igualitaate„ de natureza dupla e, ter-
micamente, isolado, "articulado ao
longo de um dos lados plancipas da
'ladeira, propriamente, dita.

2* , Novo modal() de geladeira portá-
til, de acórdo com o pauto 1, r,axacte.

raaas 'neaa ~a.a.° de hastes
ou' tuas verticain tixedna em proje-
a,..be.s radiais de . abortai/a de saida.
sendo uma de tais hastes fixada e
perpendicular -ao sapuda localizado
abaixo do plano -da tamna da válvu-
la,' e subindo no elya da dita abar ,.
tura de ;Brada, e at nutra finada. lane- aaa Para Pedicuro". • •
ralramaa anresentanda, a certa ai- .19.) -sandáLa lura acenamo" aa-
tara. ara aitrealeenaar=nto -coza em Paeadarimda par ser a. a!espacttro: sola

,Teszis,tá • ci.‘.	 =tvittu. }Irris:-,3nt_oj. :	 dotada de separadores tu-int/Micos -e'l
• ver.„00 rara a beata acatai. ruatictaados para 'os dedos,dados, 'corao oba

	

IP — aAperfelaosmcnace -mi valva-	 ., .	 , - -	 .	 ,
is.s para caixas de--descarga'. amimai-- . eaaTÉRMO N9 120.571 a

	

tidas",' tendo na caída inferior de das-; 	 e: - ,	 - ,. ,,	 a. •
carga uma, sede caxmlan catactarl-'' - Depdatada em: 24-6-1963..

TaRMO Na. 130.97(,

Data: 18 da julho de 1961.

Requerente: Francisco alando Fel-
losa — Estado do laio de Janeira.

'Tanto: Apanfeiçoaraentas em vál-
vulas para caixa de descarga arriba- mansa.
tidas	 Privilégio de invenção. _

_
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Ti-JRMO N9 131.u

Data: 21 de julho de 195i

Requerente: Compagnie Electro Me-
eanique — França,

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou re-
ferentes a filtros enrolados. -- Privi-
légio de Invenção.

1 9 Aperfeiçoamentos em ou refe-
rentes a filtros enrolados , earacteii-
zados pelo fato deq ue o filtro tem
uma .supeaficie de iiltra.-;eni ¡minai:a
por um enrolamento de um arame
numa estrutura comprenedendo ras-
gos adaptados para receberem o dto
arame e para mantê-lo na posiçao na
qual as nervuras da estrutura :,,au
unidas progressivamente às porcos
cilinciricas extremas da dita e.artita-
ra, começando a uelnagem dos rasgos
e o enrolamento de arame numa po-
sição cilíndrica e terminando na .ai-
tra.

29 Um filtro de acerdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que a
superfície def litro é fixado à estru-
tura por fincamente ou soaaeiern
longo de uma geratriz.

3. Um filtro de acórdo cien O ',aia
2, caracterizado pelo fato de que an-
tes de o arame ser enrolado é for-
mado um sulco estendido sobre as
porções cilindricas adiacentes ao
longo da crista de uma das nervis-as
e, quando o arame foi enrolado. uma
substância adesiva é aezerla deniso
do dito sulco.

49 Um filtro de acôrdo com o poeto
2, caracterizado pelo fato de que, an-
tes de o arame ser enrolado, é for-
mado um sulco estendido sobre as
porções cilíndricas adjacentes ao
longo da crista de uma das nervuras,
o dito sulco é enchido com uma tira
de solda e, quando o arame foi en-
rolado, a solda é fundida.

5e Um filtro enrolado substarriel-
mente como descrito aqui com refe-
rancia aos desenhos anexos.

TERMO 1n19 123.572

De 19 de outubro de 1960

Continental Motors Corporation
(Estados Unidos da América).

Titulo: Aperfeiçoamentos em sis-
tema injetor de combustivej de fluxo
continuo para um motor de combus-
tão interna de cilindros múltiplos.
(Privi legio de invenção).

1 9 Anerfeicomentos em sistema in-
jetor de combustível de fluxo conti-
nuo nora um motor de combustão in-
terne de eilindros múltiplos tendo um
afetem de indução de ar incluindo
ramais comunicando-se com os cilin-

relhagem de válvula de distribuição
compreendendo um envoltório de
válvula tendo uma cansara de dei-
tribuicao, portinholas separadas aber-
tamente ligando cada uma das ditas
saidas e a dita admissão com a dita
câmara ,e arranjos de válvula na
dita câmara operável seletivamente
para substancialmente de modo in-
dividual e simulieeneo fechar e abrir
tecias as ditas portinholas, e arran-
jos atuando em ditos arranjos de
válvula.

59 Aperfeiçoamentos em sistema la-
jetor de combustível de fluxo con-
tinuo para um motor de combus-
tão 'interna de cilindros múltiplos!
tendo um sistema de indução de ar
incluindo ramais comunicando-se coas

de fornecimento e a dita eximisse.° os cilindros, e dito sistema injetor
da dita câmara, e arranjos atuando de combustível sendo caracterizado
os ditos arranjos de válvula,	 por compreender uma aparelhagem

V Aperfeiçoamentos em sistema de válvulas de distribuição de com-
injetor de combustível de fluxo con-
tinuo para uns motor de combustao
interna de cilindros multiplos tendo
uni sEsteina ele indução de ar in-
cluindo ramais comunicando-se com
os caneiros, e dito sistema injetor mie abertamente ligadas com a dita ad-

missão e respectivamente comuni-
cando-se com os ditos ramais de in-
dução, a dita aparelhagem de vál-
vula de distribuição compreendendo
um envoltório de válvula tendo unia
câmara de distribuição substancial-
mente cilíndrica, uma portinhola de
admissão abrindo para a dita câ-
mara e ligada com a dita admissão
de combustível, urna pluralidade de
portinholas de salda anularmente es-
peçadas radialmente abrindo para a
dita câmara e respectivamente de
modo individual-ligadas com as ditas
saidas de fornecimento de combus-
tível. e um membro de válvula subs-
tancialmente cilíndrico ajustado
perfeitamente ao diâmetro da •dita
câmara e seletivamente de modo lon•
farridinal deslisável na mesma oara
fechar e abrir a dita portinhola de
e dmissato e as ditas portinholas de
eafda e arranjos atuando o dito

39 Aperfeicoarnentos em mlstema in-
membro de válvpla.

ietor de combustível de fluxo con. 60 Aperfeiçoamentos em sistema In-
'Imo para um motor de combustão letor de combustível de fluxo contl-
int crua de cilindros múltiplos tendo fluo para sim motor de combustão M-
em sistema de indução de ar inclina- terna de cilindros múltiplos tendo um
do ramais comunicando-se com os sistema de indução de ar incluindo

Hilirdros. o dito sistema injetor de ramais comunicando-se com os ci-
^omatistivel sendo caracterizado por lindros, o dito sistema hijetor de
-omneeender uma aparelhagem de combustível sendo caracterizado por
V álvula distribuidora de combustível eompreender uma aparelhagem de
cedo urna admissão de combustível, válvula de distribuição de combustí-
=mios fornecedores de combustível vel tendo uma admissão de combus-
,s erl i do a dita admissão, e uma plii . tível. arranjos de fornecimento de
"a l i dade de saidaa fornecedoras de combustível medido a dita 'admissão
^tm,1,, istível abertamente ligadas com e uma pluralidade de saldas de ror-
s d i t rí admiseão e respectivamente necimento de combustível aberta-

1 -omim icando-se com os ditos ramais mente ligada com a dita admissae e
de inducão. a dita aparelhagem de respectivamente comunicando-se com
velvil le de' distribuição compreenden- os ditos ramais de indução, a dita
ao em envoltório de válvula tendo aparelhagem de válvula de distribui-
ema câmara de distribuição aberta- Ção com preendendo um envoltório de
mente ligada com a dita admissão e válvula tendo uma câmara de dia-
eom cada uma das ditas saldas de Leibuiçâo substancialmente cilíndrica,
fornecimento, e arranjos de válvula uma portinhola de admissão abrindo
na dita câmara e operável seletiva- Para a dita câmara e ligada com a
mente Para substancialmente de dita admisstio de combustível urna
modo Individual e simultâneo desli. nluraltdride de portinholas de reide
ear cada uma das ditas saldas de anularmente espaçadas radialmente
fornelcmento e a dita admissão da abrindo para a dita câmara e ree-
dita câmara, e arranjos atuando em bectivamente ligada com as altar
ditng rrrrrí, los de válvula	 saldas de fornecimento de ~bus-

49 Aperfeiçoamentos em sistema is_ tive!, e um membro de válvula subs-
tetor de combustível de fluxo con_ tancialmente cilíndrico perfeitamente
firmo parti um motor de combustão ajustado ao diâmetro da dita cárra-
interna de cilindros múltiplos tendo

79 Aperfeiçoamentos em sistema irr-
jetor de combustível de fluxo c-mu-
nuo para um motor de corpoustac
Interna de cilindros múltiplos tendo
une sistema de indução de ar incluin-
do ramais comunicando-se com os
cilindros, o dito sistema injetor .le
combustível sendo caracterizado per
compreender uma aparelhagem de
válvula de distribuição de combusti-
vel tendo uma admissão de eorneus-
tarei, arranjos de fornecimento de
combustível medido a dita admissao,
e saidas de fornecimento de eom-
bustível abertamente ligadas coa, a
dita admissão e respectivamente co-
municando-se com os ditos ramais de
indução a dita aearelhagem de vál-
vula de distribuição compreendendo
uns envoltório de válvula tendo uma
câmara de distribuição substancial-
mente cilíndrica em degraus incluin-
do uma porção de diâmetro maior e
uma porção de diâmetro menor, urna
Portinhola de admissão abrindo para
a dita porção de diâmetro menor e
ligada com a dita admissão de com-
bustível, portinholas de saida anular-.
mente espaçadas radialmente aluin-
do para a dita porção de diâmetro
maior e respectivamente ligadas com
as ditas saldas de fornecimento de
combustível, e um membro de válvula
substancialmente cilíndrico em de-
graus tendo uma porção de diame-
tro maior e uma porção de diâmetro
menor respectivamente perfeitamente
ajustadas no diâmetro com RS ditasporções de câmara de diâmetros maior
e menor, o dito membro de válvula
sendo seletivamente longitudinalmen-
te deslizável nas mesmas, uma pese
sagem no dito membro de válvulacontinuamente abertamente ligado
com a dita portinhola de admissão
teor meio tia porção de diâmetro
menor da dita câmara, pelo menos
uma portinhola na dita porção de
diâmetro menor comunicando-se com
a dita passagem e construiria e dis-
posta para ser aberta para a por-
ção de câmara de diâmetro maior
quando o dito membro de válvula
está em uma posição e para ser fe-
chada pela porção de 'câmara de
diâmetro menor quando o dito men-
bro de válvula está em uma segunda
posição pelo que se permite que o
combustível seletivamente flua na
Porção de câmara de diâmetro maior,
e arranjos seletivamente atuando o
dito membro de válvula da primeira
para a segunda posição.

89 Aperfeiçoamentos cm sistema in-
jetor de combustível de fluxo conti-
nuo para um motor de combustão In-
terna de cilindros múltiplos tenda um
sistema de indução, de ar incluindo
ramais comunicando-se com os ci-
lindros, o dito sistema injetor de
combustível sendo caracterizado por
compreender uma aparelhagem de
válvula de distribuição de combustí-
vel tendo uma admissão de com-
bustível, arranjos de fornecimene
to de combustível medido a dita
admissão, e saldas fornecedoras de
combustível abertamente ligadas cora
a dita admissão e respectivamente
comunicando-se com os ditos remais
de indução, a dita aparelhagem de
válvula de distribuição compreene
dendo um envoltório de válvula Iene
do urna câmara de distribuição tuba-tanclalmente oilíndrica em degraus
incluindo uma porção de diâmetro
maior e uma porção de diâmetro eme
nor, uma portinhola de admissão
abrindo para a dita porção de diâ-
metro menor e ligada com a dita
admissão de combustível portinholas

arneiro maior e respectiva-.
mente laradas com RS ditas saídas deeorneeimento de combustível, e um
membro de Válvula substaneialmentecilíndrico em degraus tendo uma

pelo fato de apresentar, nce
, um orifício obturável para o

•ventilai escapamento da água
¡ oriunda do derretimento do gelo; e,
aro interior, uma bandeja paraielipi-

i pedica 1:amovível, suscetível de des-
eanear e de deslizar ao longo doo bor-
dos superiores da carcaça interna.

39 Novo modelo de geladeira porta-
' til, de acôrdo com os pontos 1 e 2,
caracterizado pelo fato de que o re-
ferido tampo apresenta, na parte su-
perior, uma alça alevantada fixa, pro-
vida de saliências laterais nas suas
extremidades; e pelo fato de que, aos
lados menores da geladeira propria-
mente dita, se acha articulada uma
segunda alça em 17, de material de
secção circular, suscetível de cooperar
oomnletamente, com os rebaixos
alça fixa, para a manutenção do refe-
rido tampo em posição.

49 Novo modelo de geladeira portá-
til, substancialmente, dc acerdo com o
que foi aqui descrito e ilustrado nos

, desenhos anexos.

dros, e dito sistema injetor de com-
bustível sendo caracterizado por com-
preender urna aparelhagens de válvu-
la distribuidora de combustível ten-
do uma admissão de combustivel, ar-
ranjos fornecedores do combustivel
medido a dita admissào, e saidas de
entreea de combustível abertamente
ligadas com a dita saida e respecti-
vamente comunicando'-se com os di-
tes ramais de indução, a dita apare--
ihagem de válvula distribuidora com-
preendendo um envoltório de vál-
vulas tendo tuna alimpa de distri-
buição abertamente ligada com a dita
admissão e com as ditas saldas de
fornecimento, e arranjos de válvula
na dita câmara e opeidivel seletiva-
mente para desligar as ditas saídas

comeustivel sendo caracterizado por
compreender uma aparelhagem de
válvula de distribuição de combus-
tível tendo urna adm issão de com-
bustível, arranjos de fornecimentos de
combustível medido a dita admissát.,
e saldas de fornecimento de COM IJUS-

tivel abertninente ligadas com a dit.a
admissão e respectivamente comuni-
cando-se com os ditos ramais da ire-
cluceo, a dita aparelhagem de vál-
vula de distribuição compreendendo

:era envoltório de válvula tendo ume
eámara de distribuição abertamonte
linda com a dita admissão e com as
ditas saldas de fornecimento, e um

i arranjo de válvula na dita câmara
;e csieravel s.aletivamente para subs-
; tancie i mente e simultaneamente des-
ligar os ditas saldas de fornecimenta

a dita admissao da dita câmara, e
errantos atuando os ditos arranjo',
le válvula .

um sistema de indução de ar Incluin dinal deslisável na mesma pare te-
do ramais comunicando	 com os ca. char e abrir a dieta aortinheen Je

compreender uma aparelhagem d

por :ati;dnais.sglo 
e

eUndros, o dito etstema Injetor	
arraasn todsit"attiranddlnoh°olas didtoccombustível sendo caracterizado

a Membro de velvula, as ditas parti-
válvula	 distribuição decombusti- nholes de salda sendo lisosais em

a

'n 
e/X deevel fendo uma admissão de tombas- plano comum normal n

tive!. arranjos fornecedores de com- dita câmara de distribaleão. o dita
austivel medido R dita admissão e
uma pluralidade d e sa ída de torne
eimento ria eemieletível abertamente
l iar/das com R dita namissão e res-
riectivernente cornimieando-se com nr
ditos ramais de indução, a ditaapa-

ra e seletivamente de modo loneitu-

abrir e snastenclaireante e sanaar-
aeemen te feea e r n dita norte-o-ma -te
ediaissao e as ditas eortinamss
seida.

bustivel tendo uma admissão de
combustivel, arranjos de forneci-
mento de combustível medido a dita
admissão e uma pluralidade de sai-
das de fornecimento de combustível

de
membro anularmente espacads rae
P 

arra de válvula mentia core-eae: i • dialmente abrindo para a dita por.s, is an nora sim nu noa ., ram e c5
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rotação no interior das charneiras de
outro.

2.°) "Nevo conjunto de assento-tam-
pa destinado a bacia sanitária, provido
de dispositivo de desmontagem rápi-
da", como reivindicado sob o a.° 1,
caracterizado mais pelo fato de o as-
sento apresentar, em sua parte poste-
rior, um rebaixo ladeado por duas sa-
liências fronteiriças, em forma de go-
teiras serni-cilindrices com is concavi-
dado voltada para a face inferior de
assento e cujo eixo comum é paralelo
ao bordo posterior do assento.

3 0 ) "IslOvo conjunto de assento-tare-
pa destinado a bacia sanitária, provido
de dispositivo de desmontagem rápi-
da", censo reivindieedo sob as., 1 e 2,

tre si de maneira amovível o assento
e a tampa com possibilidade de rota-
ção relativa das saliências e dos espo-
rões.

4.0 ) "Mv° conjunto de assento-tam-
pa destinado a bacia sanitária, provido
de di spositivo de desmontagem rápi-
da", como reivindicado sob ns. 1 a
3, caracterizado ainda por as charnei-
ras terem a forma de mangas suporta-
das por bases que permitem o apoio
plano sebre a bacia e a fixação das
cherneiras por meio de parafusos cujas
cabereis permanecem ~atestes nas ca-
lhes de deslisemeeto praticadas nas ba-
ses referidas, sendo o eieo comum das
mareas das cherneiras colocadas per-
perdicu/ar ao eixo maior do piano SU-
penar do dispositivo, e essas mangas
abertas na parte sunerior numa largu-
ra tal e ser seu diâmetio interior tal
que as saliências e esporões associadas
do cssento e da tampa possam pene-
trar de maneira amovível no interior
das mangas e aí girar. simultânea uu
isoledamente, para permitir levar o as-
sento e a tamna suas diferentes po-
ricões de utilização.

SP) "Nevo conjunto de assento-tam-
pa destinado a bacia sanitária, provido
de dispositivo de desmontagem rápi-
da", como reivindicado sob n.o 4, ca-
racterizado mais pelo fato de as man.
s;as serem abertas numa largura justa-
mente um pouco superior ao raio ex.
tenor dss saliências do assento.

P	 . como reiviflø.scaao
6, caracterizado ainda pelo fato de e
face da região posterior da tampa, fa-
ce essa que vem encostar-se na face
posterior das charneiras, na posição le-
vantada 1:1

1 nada em relação ao restante dessa mes-
ma face da tampa, de diante para trásI e em direção à face superior de lite
tampa.

8.°) "NOvo conjunto de assento-tam-
ipa destinado a bacia sanitária, provido

6.0) "Nevo conjunto de.assento-tam-
pa destinado a bacia sanitária, provida
de dispositivo de desmontagem rápi-
da", corno reivindicado sob as. 4 e 5,
caracterizado mais pelo fato de que os
mangas das charneiras poderão ter a
abertura menor que o ráio das salien-

Ideal-Standard S.A. — Paris-Fuso- ,jas do assento e estas. entim, penetra-
ça. — Patente de Invenção. 	 r:"So à fôrca nas charneiras. sendo dai

membro de vel vuln neren	 retiradas da mesma maneira, em coo-
mente Intine:/-Tín,Imsn+.

1.0) "NOvo conjunto de assento-tais- do as charneiras fabricadas de mate-
m mesma, uns; nesseeern ro
„,„,„h.., de seemee „,„ feememen te Pa destinado a bacia sanitária, provido s t ril flexível apropriado.

de dispositivo de desmontagem rápida"
abertamente Iterem e•em	 dito pne-	 70) "Novo conjunto de assento-tam-
tleetola de nelmleeão Pertrete 4,7., caracterizado por compreender trõs ele- pa destinado a bacia sanitária; prosa-
pensão de e l4 re etre re ener de di te mentos distintos, sendo um par de do. (1,? dispositiyo. de desmontagem rã-
câmara, pele menos urna prirtin.,,)!:, charneiras solidárias ou não uma a
na dita porca° de diâmetro comem-
cando-se com a passertem e cena-
truída e diçooste. para ser ebertu
para a nome° de eStnara de dierrie-
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porção de diâmetro maior e unia por-
Mio de diâmetro menor respectiva-
mente perieltamente ajustadas nas
poecees de diâmetro respectivamente
perfeitamente ajustadas no diâmetro
cem os ditas porções de câmara de
diemetros maior e menor, o dito
incinero de válvula sendo seletiva-
mente longitudinalmente deslisável
=ema, unia passsagem no dito mem-
bro de 'válvula continuamente aber-
temenie ligada com a dita portinho-
la de adrniseão por meio da porção
cie eiemetro menor da dita câmara,
pelo menos uma portinhola na dita
premem de diâmetro comunicando-se
com a passem e construída e dia-
poete para ser aberta para a porção
de seriara de diâmetro maior quando
o dlio membro de válvula está em
.ria posireo e para ser fechada pela
porceo de c:numa de d'âmetro me-
ror Quentin o dito membro de vels
elea este, em uma segunde posição
pela retal seletivamente permite o

cnbustivel fluir na dita porçeo de
Cinera de diSmetro moina, e arran-
jos seletivatnente atuando o dito
m embro de velvula da primeira para
• eseunda pose:elo, o dito m embro de
17 :. 1.V1 ,19 da poreão diâmetro maior
construido e disposto pare selei:va-
i:noite ebrir e fecher as ditas pertl-
rila rles de salde de innclo sutislan-
tini respre.tivatetente sirnultneernerite
cem o eheir e feclum antes mcn s to-
nado da dita portinhola do membro
da válvula.

ee Aperfeieoamenlos em sistema In-
jetor de combustível de fluxo con-
tínuo para um motor de combizsteo
interne de cilindros múltiplos tendo
um sisterns de indueeo de ar in-
cluindo ramais comunicando-se com
os cilindros, o col s.  eisteme Intetor do
combustível sendo caraoterieadn por
enmereender 11111;,,, a parelharem
válvula de destribuicãe de combustí-
vel tendo urna admiseão decomler-
tivel, ai-resina de fornecimento ti'
comei:silve! medido a dita admissão.
e seirles de fornecimento de com-
bus tível 1-bei-temente iradas cem o
dite ndiressen e respectir e mente co-
municendo-se com os dit es remela
de irducão a dita eparelharem
vá.lrule de dietribuleão corm eeenden-
do um envolterio de vá lmi l e tendo
ume e:Ir/lera dr Alstribuieln
tancielmente cillndr lca em deereit-
incluindo urna porre° do dismetre
maior e uma porcão do diere,etre
menor, urna portinhola dee nemissee
abrindo nora a ncreen do eismetre
menor e li-ode com R dita erlmiseen
de entribueterel. nortin 'bole s 	 Rnie -

anuem-mente esremedes redielments
abrindo nora a dita niret,	 die-
metro maior e remoi- levem en te 'i-
çadas com ris ditas s,s41-,, d
cirr ynto de cembustivel. e um -nen.-
bro 4, Iville vallr,1-.5.71rOPria el-

Erlff , (3 em &emite t endo met e noe-
cão de ril?, rneten enelter e fima
de elifi teetro	 resnectismensette
perfeitemente se/st-eles no em-som--
com as dites renedies	 eetemee
diemetro maio" e rumem o III",

outra, destinado a ser fixado sôbre
bacia senitária. una assento e uma
tampa, estes apresentando na Parte

lhes

ApAsto de 1955

de dispositivo de desmontagem rápi
da", como reivindicado sob ns. 2 a 6
caracterizado mais pelo fato de os bor
dos longitudinais anteriores da abertu
na superior das mangas das charneira
de um lado e as saliencias do assente
de outro, que entram em contacto nc
curso da rotação das saliências dentre
das charneiras, serem arredondados e
fim de se evitar enganchamento que
poderia entravar o bom funcionamento
do dispositivo.

1-0.9 "Nôvo conjunto do assento-tiim-
pa destinado a bacia sanitária, provido
de dispositivo de desmontagem rápi-
da", como reivindirado scb as. 1 a 9.
caracterizado ainda pelo foto de as
charneiras serem rigidamente ligadas
entre si, a uma distância desejeda, por
uma barra ou placa.

11.°) "NU° conjunto dt. assento-tam-
pa destinado a bacia sanitária, provido
de dispositivos de desmontagem rá pi-
da", tudo corno substancialmente des.
crito no relatório, representado nos de.
senhos anexos e reivindicado nos pra-
emites pontos carecteristicos.

Reivindica-se, finalmente, de 9AI-do
com a Convenção Internacional e de
conformidade com o art. 21 do Código
da Propriedade Industrial, a priorida-
de do correspondente pedido deposita-
do na Repartição de Patentes cla Fran-
ça, em 10 de novembro de 1959, sob
n.0 809.763.

vaniente atuando o dito Menabro de
válvula da primeira para a segunda
posiçeo, a dita porção de diâmetro
maior do membro da válvula cons-
truída e disposta para seletivamente
abrir e fechar as ditas portinholas de
salda de modo substancial respecti-
vamente simulteneamente com o abri.
e fechar aniles mencionado da dita
portinhola de membro de válvula, as
ditas portinholas de salda sendo dá-
posta em um plano comum normal ao
eixo da dita câmara de distribuição.

10. Aperfeiçoamentos em sistema
injetor de combustível de fluxo con-
tinuo para um motor de combustão
interna de cilindros múltiplos tende
um sistema de indução de ar in-
cluindo remais comunicando-se com
os cilindros o dito sistema injetor
combuatível sendo caracierizedo par
compreender uma aparelharem
válvula de distribuireo do combustí-
vel tendo unia arimisseo de combue-
teme arranjos de fornecimento de
combustível medido á dita admissão,
e saldas de fornecimento de com-
bustível abertamente ligadas coas a
dita admiesão e respectivamente ce-
municendo com os ditos rameis
ineimeo. a dite aperelingem de Irei-
s-ui:e de distribuírem comereeneenes
arranjos de válvula eeletivamente
eperevels ?ema desligar as ditas sal-
des de fornecimento da dita remis-
são, e arranjos atuando os dito-, ne-
t-nojos de válvula e compreendereis)
e rra-dos de atuação de soler elle
eneracloe eletricemente ligados com
e dita válvula.

11. Asterfelcoamentos em sistema
injetor de combustível de fluxo con-
tinuo para um motor de combitstee
interna de cilindros múltiplos tendo
um sistema de indução de ar li luto-
tio remais comunicando-se com os
cilindros-, o dito sisteme injetar de
combustível sendo caracteeizado por
compreender uma aparelhagem de
válvula de di.stribulern de corri am-
ttvel tendo uma edmissão de C.
bustfvel, arranjos de fornecimente
cemeestível medido a dita aclmieseo.
e srides de fornecimento de enrelnie-
tível ebersenent, lindos com a dite
edneisseo e reenectivamente crente.
recandc-se com os ditos mene ie de
lneur5o, a dite enerelluseem de vel-
utile de clistribuleão comnreeneenee
rrenjes de válvula selethre rys ente

correrei para cles limer os dites sel•
e s s de fornecim ento ria dito remis-
são, e arrenios tittienrie os ditos em-
renjos de relvula eremoerem:leme)

atuador de cano mennelmente
atuado lemes com a dita válmen.

12. Aperfeiçoamentos em sistema
injetor de combustível de fluxo cosi-
times substoncialrnente corno meiem
descri to com referencia aos desenhes
anexos.

YÉRMO N.° 123.744,

de 25-10-60

válvula eete em ume nos mão nora
ser fechado pelo porrão de cemere
de diâmetro menor. querido o eito
membro de V i seila ejete em !!Mg
segunda nosicee relo que seletiva-mente se pérne'te ao crimbuitivel montagens, igualmente sem ussr ferra-

fluir rema a dita porçAo de câmara mente, e sendo passíveis de uma ro-

de diâmetro maior, e ~Jos eelett- t•Çie relativa de In• lado • de uma

tro maior quando o dito membro de pernsitem o engate mútuo e seu desen-
gete. independente de ferramenta, asse-
gurando eases mesmos meios a monta-
geris de assento e da tampa associados
nas charnelras cooperantes e a dec.

posterior m	 .cooperantes ue

9 0 ) "Novo conjunto de assento-tam-
pa destinado a becia sanitária, provido
de dispositivo de desmontagem rápi-
da", como reivindicado sob as. 1 a 8,
caracterizado- tambám pelo fato de a
zona posterior da tampa pos suir, A

frente de cada esporão, uma paredecaracterizado te.mb,irn por a tampa pos-
curva, destinada a penetrar no rebai-sair em sua parte trazeira dois espo- •
xo do assento e envolver a charneirarees em forma de semi-cilindros ma-
correspondente, preteeendo esta últimaciços, co-axiais, sendo a posição de di-
contra a penetrerão de materies erste-tos esporões, seu rijo e seu afastamen-
nhas e, ao mesmo tempo Conferindoto tzis que possam penetrar exatamen-
melhor eparenciet ao dispositivo.te nas saliencies do assento e ligar en-

TÊRMO NI G 124.461

Dep. em: 25 de novembro de 1960
— Invenção.

Requerente: Comercial e Industrial
Col Ltda. (São Paulo),

I — «Aperfeiçoamentos introduzidos
em Bombas para encher PlieLls» caracte-
rizados por ser o êmbolo (14) livre da
haste (15), dotado de um furo lateral
(19) e cle,uni furo central por onde passa
a haste (15), êmbolo este que sofre um
alargamento dotado de rõsca interna, na
face inferior no qual enrosca-se no para-
fuso (16) especial que possue um furo
(17) central, furo êste que possue sua
extremidade inferior estreitada, sendo que
a haste (15) tem uma ponta em sua ex-
tremidade inferior, que sontateia-se com
a parte estreita do furo (17), possuindo,
também, a mesma haste, acima da ponta,
uma arruela (19) presa ou um pino,
que serve de limitador de movimento ver-
tical da haste no interior do êmbolo;
sendo que o êmbolo possue uma guar-
nição (18), prêsa a êle pelo parafuso
(16).

II — (Aperfeiçoamentos introduzidos
me Bombas para encher Pneus» como
em 1, caracterizados por ser dotada a
bomba, m sua base (3), de um pro-
longamento lateral no qual encontra-se
um bocal (10) cujo furo central sofre
um estreitamento, onde apoia-se uma es.
fera (11) livre, sendo que a extremidad,e
superior do furo possue saliências Dell.
tadoras do curso da esfera (10),

III— (Aperfeiçoamentos intro4uz/4g
em Bombas para encher Pneus» Má§
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em I e II. caracterizados por ser o ci-‘, arruela (23) metálica-
'
 sendo que a

linda° (1) da bomba dotado, superior- extremidade da barra (18), interna
mente de uma tampa (2), a qual •pos,u,  ao furo (6), prolonga-seat éo 111,
um furo (4) centrai para dar passa -;eni terior do alargamento (4), penetrando

• em uma Guarnição (13) anelar deà haste (15), um furo (5) para passa-a- material macio e arruela (14) me-
gem de ar e duas projeções late:a.., nas
quais encontram se furos verticais,	

encostando-se na haste de
• ajvli aula (16), em forma de co-

que na outra extraia:claire da cilindro, a sum o. o, haste esta que está encai-
base (3) possue um rar.yo (7) dianietra/
na fase inferior, no qual ericaiza-se a
parte inferior de um tirante (6) em forma
de (Lb., cuias exteremidades possuem
rósea, c penetrara nos furos das proje-
ções da tampa (2), sendo prêsas por
porcas (8).

IV - cAperieiçoamentos introduzidos
em Bombas para encher Pneus» substan-
cialmente como o descrito, reivindicado
os I, II e III, e apresentado no desenho
anexo.

T2RMO N° 124.177

Depositada em: 14 de novembro de
1960.

Requerente: Luiz Marcelino dos San-
tos Incitas (São Paulo).

Pontos característicos de-:" «Aperfeiçoa-
mentos introduzidos em Fiaxdor de Ba-
gageiro para Veicutos.

1') (Aperfeiçoamentos introduzidos em
Fixador de Bagageiro para Veiados ., ca-
racterizado por ser formado por uma
peça (1) cilíndrica, dotada de um furo
(2), coaxial, com rósca, e dotado tam-
bém de urna canalêta (3), cia sua extre-
midade inferior, o qual está prèsa ã peça
(1) por uma das abas, com a cavidade
voltada para cima, e revestida de ma-
terial (4) macio, tendo sua aba, fixa à
peça (1), com aresta superior escaionar,
sendo que, encaixada' à peça (1) en-
contra-se um tubo (5) curto, que possue.
era sua face lateral, uma canalêta (6)
Idêntica à canalêta (3), porém com a
concavidade voltada para baixo: *tendo
que. no furo (2) da peça (I) rosqueia-
se um parafuso (7) cuia cabeça (8) tem
a forma de dois troncos de cone de bases
maiores coincidentes, sendo o superior
mais alongado e cuja base menor possue
um corte (9) para chave de fenda e a
base menor do tronco cone inferior, pos-
sue inferiormente, um ressalto (10) ci-
líndrico. de diâmetro externo igual ao
diâmetro externo da peça (1).

2') (Aperfeiçoamentos introduzidos em
Fixador de Bagageiro para Veículos),
substancialmente como o descrito, reivin-
dicado em la e apresentado co desenho
anexo.

=MO N9 124.281

Dep. em 18 da novembro de 1965

Requerente: Masatoshi Mai (São
Paulo).

Pontos característicos de: "Válvula
pneumática para encher câmaras de
ar de pneus".

I - "Válvula pneumática para
encher câmaras de ar de pneus", ca-
racterizado por ser constituída de um
corpo (1) maciço, dotado, em seu.
sentido transversal, de um furo que,
próximo às paredes laterais do corpo
(1), sofre alargamento (4) e (7), do-
tado de rosca interna, nos quais ros-
queiam-se tampas (5) e (8) iicas res-
pectivamente, a última possuindo uru
furo (9) no tapo, sendo que no furo
(6) aloja-se uma pequena barra (18).
a qual, no interior da tampa (8),
possui um flange (19), que serve de
apóio para uma mola (20) relicoidal
de pressão, cuja extremidade oposta
penetra no alargamento (7), apoian-
do-se em uma guarnição formada por
uma arruela (21) metálica, uma ar-
ruela (22) de material macio, e outra

a.acla em uma arruela (15) de ma-
terial maclo, que está encostada à
arruela (14), estando a válvula (lar
pressionada contra a arruela (15) por
meio de, uma mola (17) helicoidal,
encaixada na parte eca da tampa
(5); sendo que à extremidade do
alargamento (4), adjacentemente à
tampa (5), comunica-se um furo (3),
o qual vai ter a um bocal (2) para
mangueira; sendo que, ao furo (18),
entre os alargamentos (4) e t7),
comunica-se um furo (10), dotado de
uma derivação lateral", estando o furo
(10) em comunicação com um bocal
(12) para mangueira e derivação era
cemunicação com uma válvula (21)
semaihante às válvulas de câmaras
de ar de pneu.

II - "Válvula pneumática para
câmaras de -ar de pneus", como em
I, caracterizada por ser a barra (18),
que comanda a válvula (16), movi-
mentada por uns manipulo (27) em
forma de alavanca, que encosta-se à
extremidade da barra (18) que se pro-
jeta para fora da tampa (8) pelo
furo t9), estando o manipulo (27)
articulado com o corpo (1), por meio
de uma articulação (25).

III - "Válvula pneumática para
encher câmaras de ar de pneus"'
como em I e II, caracterizado por
estar acoplada ao bocal (12) uma
mangueira (29), que vai ter a um
cachimbo (30), o qual possui inter-
namente e centralmente um pino
(31), estando o cachimbo (30a) encai-
xado em uma peça (32) tubular, a
qual possui, em sua extremidade su-
perior ti mpino (34) transversal, no
qual articula-se uma alavanca (33)
de cubo excêntrico, apoiado na face
do cachimbo (30) oposta ao pino
(31), estando o cachimbo (30) en-
caixado em uma peça (32) tubular,
a qual possui, em sua extremidade
superior um pino (34) transversal, no
qual articula-se uma alavanca (33)
de cubo excêntrico, apoiada na facç
do cachimbo (30) aposta ao pino
(31), sendo que, na extremidade da
peça cilíndrica (32), oposta ao pino
(34), encontra-se uma guarnição
anelar de borracha, de diâmetro in-
terno ligeiramente menos que o diâ-
metro externo da válvula da câmara
de ar do pneu.

IV - "Válvula pneumática para
encher câmaras de ar de pneus",
substancialmente como o desenho,
reivindicado em I, II, III e IV e
apresentada no desenho anexo.

TOMO kr? 124.711

Dep. em 5 de dezembro de 1960

(Lnvenção)
Requerente: Comercial e Industrial

Col Ltda. (São Paulo).
I) "Ndvo niple para injeção de ar

comprimido em câmaras de ar de
pneus", caracterizado por ser formado
por uma peça (1) tubular, cuja ex-
tremidade inferior possui uma flange
Interna, e cuja face lateral possui
um rasgo (3) que vai desde a borda
superior até abaixo da mela-altura
estando dotada, a peça (1), em sua
parte inferior, apoiada sabre a flange
(2), de uma guarnição (4) tubular.
de borracha ou similar; a peça (1)
possui, próximo à sua extremidade
superior, diametralmente disposto, um
pino (5), preso as paredes laterais
da dita peça (1), em posições simé-
tricas em relação ao rasgo (3), es-
tando artncuireda neste pino, urna

alavanca. (6), dotada de uma super-
fície excêntrica, em relação ao pino
(5), cuja pa: te mais rasa localiza-se
apostamente ao braço livre da ala-
vanca (6), sendo que, entre esta ala-
vanca e a guarnição (4) , Interna-
mente à peça (1), localiza-se um
bocal (7), em forma de cachimbo.
Cuja parte ias está voltada para
baixo, pautando, coaxialmente, um
pino (9), e a projeção (10) tubarar
lateral atravessa o rasgo (3), e seu
furo interno comunica-se com a parte
Cm do bocal; tendo esta projeção
(10), em suas paredes externas, re-
entrâncias anelares para fixação da
mangueira de ar.

II) "Novo niple para injeção de
ar compnmido em câmaras de ar
de pneus", substancialmente aceno o
descrito, reivindicado em I, e apre-
sentado no desenho ,anexo.

TP.P.X.10 I•19 127.663

Depositada em 15 de março de 1961
aatenae: Modela de utilidade.

Título : Porta -botiião para gás
liquefeito,	 -

Local: São Paulo - Capital.
Reivindica-se como elementos cons-

titutivos da novidade o conteúdo dos
seguintes pontos característicos;

19 - Poria-botijão para gás 'lique-
feito, formado por movei paralelepi-
pédico ou de outra forma qualquer
conveniente, confeccionado em metal
ou outro material, caracterizado pelo
fato de apresentar em seu interior e
parte inferior, guias laterais providas
de rodizios para o deslocamento de
placa no sentido horizontal, placa
essa dotada anterior e inferiormente
de aba articulada ou suporte para a
recepção do recipiente de gás, estan-
do o movei provido de aberturra in-
feriores para circulação de ar no in-
terior do conjunto, enquanto que pos-
teriormente se encontra canalização
para exaustão de gases provenientes
de qualquer vaeamento.

29 - Porta-boteão para gás lique-
feito, =forme reivindicaçãa anterior,
tudo substancialmente como descrito
no relatório e ilustrado nos desenhos
apensos ao presente mamaria'.

MIRAM N9 128.133

Data 5 de abril de 1961

Requerente: Dimitri Patroa e Ectio
dos Santos.

Local: Guanabara.
Titulo: Um visor ótico para trans-

parências coloridas.
Modelo de utilidade.
19 - "Um visor ótico para trans-

parências coloridas", caracterizado
por se constituir de urna armação for-
mada por uma caixa alongata, tam-
panada embaixo e na parte superior
por uma tampa removivel dotada de
une rasgo; as extremidades da dita
caixa são arredondadas cilindrica-
mente, e, no seu Interior contêm um
dispositivo. tabulador giratório, co-
mandados ambos por botões externos
situados na base da caixa, destinados
a. receberem os carretéis dos ritmes a
serem observados pelo visar. A parte
da frente da caixa é dotada de uma
.abertura retangular. oaarnacidaporma
vidro leitoso e a parte de trás, oposta à
referida abertura, é datada de uma
outra abertura circular da qual parte
auna projeção cenica-ahaulada, prova-
da, na extremidade livre, de um sua
porte resqueado tom contém urna len-
te de aumento; internamente, a refe-
rida caira é clotaea de duas abas aer.-
tirtada.s a recebe-rem es slides, para

eão ser^ aa

Ta:IRMO N9 129.344

Depositada ern 22 de maio de 1961

Requerente: Lula! Papa - são
Paulo.

19 - "Nova disposição em régua
paralela", caracterizada por consti-
tuir-se de dois elementos conjugados
entre si, o primeiro sendo formado"
por uma barra' (1) ou tubo, nas exa
tremidades da qual estão fixos rigida-
mente dois braços (3) e (5), iguale e
coplanares, e o segundo elemento
sendo formado, identicamente por
unia batia (2) ou tubo, nas extremi-
dades da qual estão fixos rigidamena
te dois braços (4) e (6), iguais e coa
planares, articulados, em suas extra..
midades, com as extremidades respec-
tivas dos braços (3) e (5), sendo que
a barra (1) ou tubo está supensa, mó-
vel augularmente em suportes, abai-
xo e a certa distância da superfície
inferior da prancheta (9), e a barra
(2) ou tubo acoplar-se à régua ou a
um suporte de técnigrafo.

29 - "Nova disposição em régua
paralela", como no ponto 1', caracte-
rizado por braços (3, 4, 5 e 6), pode-
rem possuir prolongamentos, nos sen-
tidos opostos em revelo às suas ar-
ticulações, nas extremidades dos quais
encontram-se contrapeso (7) e (8).

39 - "Nova disposição em. régua
paralera", substancialmente como o
descrito, reivindicado em 1 9 e 39 •
apresentada no desenho anexo.

=MO N9 130.009

Depositada em 14 de junho de 1961

Requerente Norja - Indüstria •
Comércio Ltda. - São Paulo.

Pontos característicos de: "Novas
disposicaes em. brinquedos iMpUlsiO.
naveta".

19 - 'Novas disposições em brisa..
quedas impulsionáveis", caracteriza-
se por ser constituído por um tuba
ou travessa horizontal (1), resisten-
te, a qual. se correcta rigidnraante a
um tubo vertical (3) através de su-
portes tubulares (2); o tubo vertical
rotativo (3) é encalando num eixo
vertical (4), fixado convenientemen-
te numa base (5) prêsa ao solo; nas
extremidades contrapostas dos tubos
Oarizontals, estão centrados bancos
(6) ; no conjunto inclui-se meios para
o imptillicliarnento do brinquedo,
composto de Inato cerda ou similar
(7), provida ou não de cabo (7), cuia
outra extremidade se caricata à ponta
de alaystyra (2), articulada em eixo
(8-a), fixado em haste suporte (11)
presa ao eixo vertical (4e; na extra.
noaatie superior do eixo vertical (4)
tem montado um disco (9), de raia*
tiva espessura, e na periferia dkst•
Incide e atua a .e.xtrernidaele bisolada,
e serrilhada (1-b) da alavanca (8)
impuisior_aria pela haste (7); o mo-
vimento impulsar como que de remar
é ccrnoletado pela arfo de mola (10);
riria das pontas desta mola é presa
em pequena baste (12) ortogonal-
mente prêss no tuba horizontal (1).
e a outra extremidade de dita mola
prende-se à, alavanca (8).

29 - "Novas disposições em brina
quedas impulsionáveis", de acórdo
com o item 19, e em que o mesmo caa
racteriza-se por poder ser dotado de
urna, duas, quatro ou até main as-
sentos (S), neste caso, senda fixada
nas extremidades de iguais números
de tubos horizontais (1) rotativos.

39 - "Novas disposições em brin-
quedos imptilsioná.veis".. conforme rei-
vindicado nos itens acima e caracte-
rizado essencialraente pelo fato, que
o movimento rotativo é obtido pela
transformação do *movimento impula
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re mar no qual é aplicado o esfórço
nu . scular da criança.

4 9 — "Novas disposições em brin-
quedos impulsionáveis", de acôrdo
com os pontos precedentes e tudo con-
foi me substaeicialmente descrito, rei-
indicado e pelos desenhos anexos.

TERMO- N9 139.320

Depositada em 26-6-1961.

Requerente : Policolor Indústria e
Comércio de Tintas Ltda. (Se-o Pau-,
lo) .

Pontos característicos de: elelova dis-
posiçã.o no acondicionamento e apre-
sentação de elementos corantes.

19) Nova disposição no acondicio-
namento e apresentação de elemen-
tos corantes", tais como pastas pig-
mentadas para colorir tintas e verni-
zes, e similares, caracterizado por
acondicionar o produto num tubo
continuo de plástico transparente e
flexível (I) ene cujo interior ee intro-
duzido o produto após ter sido solda-
da uma das extremidades, e a inter-
valos iguais e de determinado com-
primento é efetuada unia solda (2),
o que faz com que este tubo, que an-
tes era uniformemente preenchido,
resulta em diversas almofadas ou gô-
mos (3), interligados pelas extremi-
dades e que se separam em cada um
deles uma certa e determinada quan-
tidade do produto em apreço, e, ainda
por dispôr no extremo do tubo ou
Intercalado entre a almofada ou gô-
mos, uma etiqueta de papel (4) na
qual contém dizeres alusivos ao pro-
duto e ficando selada entre as pare-
des do tubo, e ainda por dispôr uma
das extremidades de um furo com
ilhós (5) para pendurar o conjunto.

29) "Nova disposição no acondicio-
namento e apresentação de elementos
corantes", de acôrdo com o ponto
precedente e tudo conforme substan-
cialmente descrito, revindicado e pe-
los desenhos anexos.

TERMO N9 130.404

Depositada em 28-6-1961.

Requerente: Stephane Joseph Bron-
dello - (Curitiba) Elst. do Paraná.

Pontos Característicos de: "Origi-
nal disposição na montagem de mo-
tor elétrico de corrente contínua".

le) "Original disposição na monta-
gem de motor elétrico de corrente
contínua"

'
 caracteriza-se peio tato de

o conjunto ser envolvido por duas
calotas metálicas estampadas (4-5),
com furo central (G); na calota maior
(4), inclue-se o uso de chapa isolan-
te (7), na qual se situam os contatos
(8) para coletor (9) do rotor; ambas
as calotas são dotadas de rebordos
(10) em tôda sua extensão, que são
envolventes das chapas (2) do esta-
ter; nos lados contrapostos dos re-
bordos das calotas, há liguetas do-
bráveis (11); a firma conexão de
ambas as calotas (4-5), é proporcio-
nada por duas chapas estampadas
arqueadas (12), com rebordos (14), e
ditas chapas tem furações (13), nas
quais se encaixam e se dobram as
linguetas (11) das calotas.

29) "Original disposição na mon-
tagem de motor elétrico de corrente
continua", de acôrdo com o ponto
precedente e tudo conforme substan-
cialmente descrito, reivindicado e pe-
los desenhos anexos.

TERMO N9 132.477 •

De 12 de setembro de 1981

The National Cash Register Com-
pany.

(Estados Unidos da América).
Titulo: Aparêlho de manipulação

de dispositivos de registro (Priv. Inv.).
19) Uni aparelho de manipulação

de dispositivos de registro capaz de
controlar o movimento do dispositivo
de registro, caracterizado por incluir
um dispositivo frenante magnético que
tem uma armadura permanentemente
magnetizada capaz de parar o dispo-
sitivo de registro quando acionado,
sendo a citada armadura repelida ou
atraída pelo dispositivo de contrôle
do freio seletivamente magnetizável;
um primeiro e um segundo dispositi-
vo acionante de funcionamento conti-
nuo engrazáveis com os lados opostos
do dispositivo de registro, incluindo
o citado segundo dispositivo ecionan-
te uni elemento permanentemente
magnetizado; um dispositivo de can-
trôle de acionamento seletivamente
magnetizável para atrair ou repelir
o citado segundo dispositivo acionan-
te para• que este entre em contato
com o citado dispositivo de registro
ou dele se separe, respectivamente; e
uni dispositivo operativo capaz de si-
multaneamente mudar a polaridade
do dispositivo de contrôle do freio e
do dispositivo de contrôle de aciona-
mento para efetuar a partida e a pa-
rada do movimento do dispositivo de
registro. — Prioridade: EE.IJU.
América, em 19 de janeiro de 1901,
N. 83.812. — Seguem-se os pontos
de na. 2 a 11.

TERMO Ne 132.786

De 21 de setembro de 1961

The National Cash Register Com-
pany.

(Estados Unidos da América) —
Privilégio de invenção.

1 9) Dispositivo de alimentação de
cartão de registro substancialmente
como reivindicado no pedido corres-
pondente depositado na Repartição de
Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 13 de outubro de 1960, sob
n9 62.459.

29) Dispositivo de alimentação de
cartão de registro substancialmente
como ilustrado nos desenhos anexos.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convénção Internacional e o art. 21
do Código da Propriedade Industrial
a prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América, em
13 de outubro de 1980 sob no 62.459.

Rio de Janeiro, 21 de 'setembro de
1961.

TERMO 132.93)

de 26 de setembro de 1961

Requerente; The Chemstrand Cor-
poration, Decatur, Estado de Alaba-
ma, Estados Unidos da A. do Norte.

Pontos característicos: "Processo
para a fabricação de fieira' para fia-
ção de fusão e fieira para fiação de
fusão" — Privilégio de invenção.

1 — Processo para a fabricação de
uma fieira adaptada para fiação de
fusão de polímeros termoplesticos em
filamentos, tendo um furo contínuo
estendendo-se axialmente, caracteri-
zado pelo fato de compreender a for-
maeão de um furo de extrusão, es-
tendendo-se por uma chapa, confor-
mação de um membro de camada de
metal Interposta, de modo que o dito
membro é engrenáve/ com a periferia
interna do dito furo de extrusão ao
longo de, pelo menos, três porções de
sua periferia apenas, para prover uma

pluralidade de espaços abertoi, /ate-

ralcaente alongados, estendendo-se pe-
la dita chapa, sendo a área lateral to-
tal de secção transversal dos espaços
abertos entre 30% e 60% da área la-
teral de secção transversal do dito fu-
ro de extrusão e o membro de camada
de metal interposta assentado à fôr-
ça, assim enformado, no dito furo de
extrusão em correlação ajustadamen-
te ligado ao mesmo.

2 — Processo para a fabricação de
unia fieira adaptada para fiação de
fusão de polímeros termoplásticos em
filamentos, tendo um furo contínuo,
estendo-se axialmente, caracterizado
pelo fato de compreender a formação
de uma -pluralidade de furos de ex-
trusão, estendendo-se por uma cha-
pa, conformação de uni membro de
camada de metal Interposta para ca-
da furo de extrusão, de modo que o
dito membro é engrenável com a
periferia interna de seu respectivo
furo de extrusão ao longo de, pelo
menos, três porções de sua periferia
apenas, para prover uma pluralidade
de espaços abertos lateralmente alon-
gados, estendendo-se pela dita chapa,
sendo a área lateral total de secção
transversal dos espaços abertos em ca-
da grupamento de orifícios entre 30%
e 60% da área lateral de secção trans-
versal do correspondente furo de ex-
trusão e o dito membro de camada de
metal interposta assentado à fôrça,
assim enformado, em seu respectivo
furo era correlação ajustadamente li-
gado ao mesmo. •

3 __ Processo para a fabricação de
uma fieira adaptada para fiação de
fusão de polímeros termoplásticos em
filamentos, tendo um furo contínuo
estendendo-se radialmente, caracteri-
zado pelo fato de compreender a for-
mação de une orifício de extensão, es-
tendendo-se por uma chapa de metal
e tendo uma forma cilíndrica de duas
porções de diâmetro diferente, confor-
mação de um membro de camada de
metal interposta de secção transversal
triangular, tendo vértices arredonda-
dos correspondentes à curvatura da
periferia interna do orifício de extru-
são, sendo o dito membro de camada
de metal interposta engrenável com a
periferia interna do dito orifício de

extrus.ão em três porções de sua peri-
feria apenas para prover três coroas
circulares segmentadas, alongadas, es-
tendendo-se pela dita chapa, sendo a
área lateral total de secção trans-
versal das corôas circulares no gru-
pamento de orifício entre 30% e 60%
da área lateral de secção transversal
do orifício de extrusão, a razão da
comprimento: largura das corôas cir-
culares não sendo menor do que 3 e et
distância, separando as extremidades
adjacentes das coreias circularesrio
excedendo a largura das corôas cir-
culares e o dito membro de camada
de metal interposta assentado à fôr-
ça, assim enformado, na porção do
orifício de extrusão de diâmetro me-
nor em correlação ajustadamente li-
gado ao mesmo,,

4 — Processo para a fabricação de
uma fieira adaptada para fiação de
fusão de polímeros termoplásticos em
filamentos, tendo um furo continuo
estendendo-se axialmente, caracteri-
zado pelo fato de compreender a for-
mação de um orifício de extrusão, es-
tendendo-se por uma chapa de metal
e tendo uma forma cilíndrica de duas
porções de diâmetros diferentes, con-
formação de um membro de camada
de metal interposta, tendo um corpo
principal de secção transversal cir-
cular com quatro pernas estendendo-
tremidadcs das ditas pernas arredone
se raialmeni e na mesma, sendo as ex-
dadase para corresponder à curvatura
da periferia interna do dito orifício
de extrusão, sendo o dito membro de
camada de metal interposta ingrená.-
vel cone a periferia interna no dito
orifício de extrusão nas extremidadee
das ditas pernas apenas para prover
quatro corôas circulares segmentadas
alongadas, estendendo-se pela dita
chapa, sendo a área lateral total de
secção transversal das coreias cir-
culares no grupamento de orifícios en-
tre 30% e 60% * da área lateral de
secção transversa/ do orifício de ex-
trusão, a razão de comprimento: lar.
gura das corbas circulares não sendo
menor do que 3 e a distância sepa-
rando "as extremidades adjacentes das
cubas circulares não excedendo a
largura das corôas circulares e o dito
membro de camada de metal inter-
posta assentado à fôrça, assim enfor-
mado, na porção do orifício de ex.
&asa° de diâmetro menor em corre-
lação ajustadamente ligado ao mes-
mo.

5 — Pieira adaptada para fiação de
fusão de no/ft/leras termoplásticos em
filamentos, tendo uni furo contínuo,
estendendo-se axialmente, caracteri-
zada pelo fato de compreender unia
chapa de fieira, tendo um orifício de
extrusão na mesma, um membro de
camada de metal interposta encaixa-
do ajustadamente no dito orifício, a
camada de - metal interposta en gre-
nando a periferia interna do °Micta
ao longo de, pelo 'menos, três pora
c5es de sua periferia apenas. por êsse
meio provendo uma pluralidade de
espaços abertos latera lmente alonga-
dos, entendendo-se pela dita chapa e
agrupados ao redor da dita camada
de metal interposta, para formar uni
grupamento de orifícios, sendo a área
lateral total de secção transversal dos
espaços abertos no grupamento de
orifícios entre 30% e 60% da área la-
teral de seccão transversal do dito
orifício de. extruseo.

6 — Pieira adaptada para fiação de
fusão de polímeros fermopaisticos em
filamentos, tendo uni furo contínuo,
estendendo-se axialmente, caracteri-
zada pelo fato de compreender uma
chapa de fieira, tendo uma plurali-
dade de orifícios de extrusão na mes-
ma, um membro de camada de metal
Interposta montado apertadamente em
cada um dos ditos orificios, cada ca-
mada de metal interposta engrenando
a periferia Interna de seu orifício cor-
respondente ao longo de, pelo menos,
três poreeles de sua periferia apenas.
provendo, por ésse meio, uma plurali-

n
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chapa e agrupados ao redor da dita
camada de metal interposta, para for-
mar um grupamento. de eeiticio, sendo
a área lateral total de secção trans-
versal das cordas circulares no grupa-
mento de orifícios entre 30% e 60% da
área lateral de secção transversal do
orifício de extrusão, a razão de com-
primento: largura das cordas circula-
res não sondo menor do que 3 e a dis-
tOncia separando as extremidad.s ad-jacentes dra coroas circulares não ex-
cedendo a largura das cordas circula-res.

11 — Cidra, de aceado com o ponto
10, caracterizada pelo fato das pernas
ea camada, de metal interpos ta seremequi-espe ...a das.

12 — Cada um e todos os novos as-
pectos eeou nova combinação de as-peetc.‘, conforme descrito ou subs-
tancialmente revelado acima.

Feramente, a depositante reivindi-
ca, de. atekdo com a Convene5,o In-
ternadenal e de conformidade com e
ateiem do Cdtit.do da PropriedadeIndustrial, a prioridade do correspon-dente pedido, depositado na etepar-
tieão de Patentes dos Estados tinidos
da Arnf-it-a do Norte. em. 25 de se-
tembro de 19e0, sob o ne 58.228.

dade de espaços abertos, lateralmente
alongados, pela dita chapa e agrupa-
dos ao redor de cada urna das ditas
camadas de metal interpostas. Para
formar tuna pluralidade de grupa-
mentos de orifícios sendo a ária late-
ral total de secção transversal dos
espaços abertos em cada grupamento
de orifício entre 30% e 410% da área
lateral de secção transversal do cor-
re,pcmdente orifício de extrtesão.

7 — Pieira adaptada para fiação de
fusão de polímeros termoplásticos em
filamentos. tendo um furo continuo
estertdendo-re axiahnente, caracteri-
zada peia fato de compreender uma
charle de fieira, tendo um orificio ci-
lindre.° de camelo na mesma, um
membro de camada de metal inter-
posta montada apertadamente no di-
to orificio, a camada de meta/ inter-
poeta ertermaree a periferia interna
do orifício ao longo de, pelo menos,
três porrões de sua deriferfa apenas,
provendo, por esse meio, uma piara-
lidedede corrias circulares seg'r enta-
das. alongadas, estendendo-se pela
dita etapa e agrupadas ao redor da
dita arrenda de metal tnterrosta, vara
formar um crapamento de oriffele,
senee entre 5'0% e N% da área la-
tem/ de secreo teansvenat do orifí-
cio de extruseet, a . mela) de comeel-
mente: terrena das corems circulares
não sendo menor do que 3 e a disten-
da s^v.)enneo as extremidades ateta-'
centre ee s cereae circulares no eX-
cedeo0o si largura eRs. corteas circula-
res.

8 — Fieira adaptada para fiarão de
fusão de polímetros terreoplesticos
em filamentos, tendo um furo con-
tinuo e- fendendo-se axialmente, ca-
racter'earia neto fato de compreender
uma cearei de fieira, tendo um orifício
ceinerice de extrusão de duas por-
ções 01 (ve,rrictros diferentes um mem-
bro d^ remada de metal Interposta de
seccee transversal trian gular, tende
vértices arredondados cnrresponcien-
tes ã curvatura da periferia interna
do oreffeto e ementados • torço na
porçeo d•-n dito orifício, tendo o diâ-
metro menor, a camada de metal tu-
ferPr'sfa engrenando a periferia Ia-
terna da porção de 'orifício do di-me-
tro menor noe vértices da dita cama-
da de mata, Interposta, provendo, Por
ésse meio. tree cortas circulares seg-
mentadas alongadas estendendo-se pe-
ia dita chapa e agrupadas ao redor
da dita cantada de metal interposta.
para formar um entpaniento de ori-
fício& sendo a área lateral total de
secção transversal das cortas circula-
res no eruprunento de orifícios entre
30% e 60% da área lateral de :meça°
transversal do orifício de extrasao, a
razão de'comprimento: /segura das co-
reu circulares não sendo menor do
que 3 • a distancia separando 04 ex-
tremidades adjacentes das cortes ek-
Meies não excedendo a largura das
cordas circulares.

9 — Pieira, de acdrdo cora o ponto
9, caracterizada pelo fato da camada
de metal Interposta ter uma seeÇÃO
transversal aproximando um triers-
guio enui-lateral.

10 — Fieira adaptada para fiação
de ft:0.o de polimeros tennopIásticos
em flatulentos. tendo um furo conti-
nuo estendendo-se axialmente. carac-
terizada pelo fato de compreender uma
charn de fieira, tendo um orneei() ei-
lindrien de extrusão de duas porções
de ditimAtro diferentes, um membro
de cantada de metal Interposta tende
um corno principal de secção trans-
versal circular com quatro pernas es-
tendendo-Re radia/mente no mesmo,
tendo es extremidades das ditas per-
nas etredondadas. nora corresponder
ft teeeeteura da neriferia Interna do
oriridin. mento a dita camada de me-
tal froddrow ie assentada à Caca na
por- 1'n rin ditn °Micte tendo o dia-
ino-n ro•ndr . Provendo, por esse meio.
gnaten enreae circulares segmentadas
alongadas, estendendo-se pela dita

tudo em Limitas basculnnm, oscilante
Pela Parte med'ana. .sendo que normal-
mente o braço que compreende o imã se
mantém elevado com o afastamento do
imã flutuante, estando a lândna bas-
culante dotada na extremidade oposta
de contato confrontante com outro liso
a uma base 1:,..olzinte, com ligoção tal

contato com eletroimã, sob o estar se
situa placa passivel de atração, placa
essa dotada de orelha, na qual é retida,
quando descida a placa da gravidade,
alavanca e ligação e circuito elétrico do
conjunto, alavanca essa móvel do redor
de pino portador de mola que atua no
sentido de a 4astas a alavanca da liosição
de fechamento de circuito,

2.') "Dispositivo Elétrico Automático
para abertunra de circuito em função
de nivel de liquido", conforme reivindi-
cação anterior, tudo substancialmente
como ddscrito no relatório e ilustrado
nos desenhos apensos ao presente me-
morial.

TERMO N.° 132.328
•

Depositada era 5 de setembro de 1961 .

Requerente — Giaco'ore Glacorao As.
cer (São Paulo)

Pontos Caract.rriSiii.OS — " Orty a rta,A
diSVOS . ÇC-2S cni Idinte.na com pilha cd.
sandida em pedertal". — Privilégio de
'avença°.

1 .°) '0.::giaz,is Laid
terna 1.0111 11.1,10. adicudicia CLflpdles.u.1-,
cara er.:dza.se por indid: o uso dum
segmento tel.n.:1,2r ve:zicza m,.:.,alko II

cu;a	 bá uma :am.
;:atia (2), ro:.guzJ,..:a 	 (3). t, Ite

co1 ao I J, 1-J lU.O (1). e rddir.
,i_gaunto se alojam duas pildis.(4.5): a

v-z, e rcvc4ieda
Lebertura fo.rcu (W, na 1.:It:cr	 c12n,..;

de vela; o az,puento utinilar Por
dia ver, é resgatado em pdlestai ddrá-
lico (7), com apoios (Si de feltro ou
outros.

2.°) "Orig:nais db.:.posiçp,es ecu
terna comcom pidm, asseidada cm pedestai",
de acórdo com o item 1.0, e caracteri-
za-se peio f,.to de ua abertura do pe-

troncónico, com base inferior 00l. re-
(9), no feitio&atai. há peça metálica

bisada (11) no bordo interior da aber
tara; no interior da peça trona:mica (9/,
se aloja, longitudinalmente. um pino des-
locavel opcionalinente, cuja metade irt-
ferior (12) tem menor diâmetro, e ir

metade supe:ior tem maior largura (13)
sendo revestida de material isolante elé.
Mico; ambas as extremidades do pino
são passantes em furos da peça (9), e
terminam em dIsco (1445), que ultra-
passam os (Idos luxos; no corpo do pino

tem incchorada urna haste lb), 'dobra-
da para baixo e esquadro, e Me extre-
midade é passante em abertura em arco
(17), praticada na parede (10) do lua-
dc:, da peça (9); nessa exterakiátde tas
um rasgo 08), cora dente fl g), Meai.
xável opcionalmente em outro firo 420)
da parede (l0) da peça (9); a eirn
-manter o pine (1344) sempre baixado..
inclui-se tio interior da peta teoncerdea

unia mola (21).
3.') "Orig nais.disposições em lanter.

na cora pilha, assentada em pedestal".
de acôrdo cara os itens anteriores. ca-
ractzriza-se pelo lata de ao tõpo da peça
truncélnica (9) ler um &deo de' mate

-rial isolante (2); sdlarc êMe disco tem
montados: — una d i sco addiaCoi que

•termina em très ou asais garras metálicas.
elásticas '(23), voltadas para cima, nas
quais se encosta. opcionalmente, o disco

superior (14) de eixo; alada ao disco
de meteria/ isolante tem incorporado uma
conjunto da mola (24) atuando e 'pres.
sionando nas pilhas .

4.°) "Originais disposições em Lao.'
terna com pilha. assentada em pedestal",
de acôrdo com os itens anteriores, c4.
racteriza-se pelo fato de quando com o
conjunto assentado numa superficie •
em decorréncia das diferenças de coras
primento de pino (13-14), em rcla,,ão
ao rés da parede do pedestal (7), déde
a elevação e isolação elétrica do disco
(1), mantendo desligada a lãmpada.

5.°) "Originais disposições ein T.anterna
com pilha, assentada em pedestal'', de
actirdo com os pontos precedentes e tudo
conforme substancialmente descrita, rei-
vindicado e pelos desenho:À"' anexos...,

T121110 N.'132.133

bePositada em. 31 de agdito de 1951

Requereniie	 Jef..a!no Alv:s Fer
nandes.

Titulo — "Aperfeiçoamento em ou
relativos a Cafeteiras Autcunãt:cas'. —
Prividégio de Invertçzo.

Reivindd.-.4-6cs

1.°) "Aperfeiçoamento em ou relati-
vos a C,fcteirics Autcunticas do"

lacas te recipimate sara ág a lid,odo

i _juntoa uadentro vadador de coador e
na banda de bule, caracterizadas os
aperfeiçoamentos pelo fato de qug o
recipiente de liquido areenta na narre
in terior e centralmente, salleacia meu
lar, sob a qual é disposto foco de aqdo.
cimento. estando a dita saliência enco-
berta, ema iolga em tóda a extensão,
por peça tubular de paredes duplas, Con-
formando câmara de ar. fecbacta a peça
superiormente, estando ao topo, assocrd
do disco perfurado, cujas bordas se
apoiani em saliência interna do recipi-
ente, estando o disco e a peça dotaid
•de dupla parede atravessada por tubo
vertical, que dobrado superiormente
atinge o resipleate portador do coador.

2.°) "Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a Cafeteiras Automáticas", confor-
me reivindicação anterior, tudo sofismo
cialmente como descrito ao relatório e

•ilustrado no desenho apenso ao presente
merwarial.

TeRMO N.° 132.189

Depositada em 3/ de agasto de 196?

Requerente •— lesseino Al‘es Fernan-
des — São Paulo.

Titulo'— "Dispositivo Fáébrico Auto-
mático para abertura de circuito ern
função de silvei de liquido". — Prive
Legto de Invenção.

1.1 "Dispositivo Elétrica kutornAtleo
para abertura de circuito em junçao de
silvei de liquido", caracterizado pelo
fato de compreender iã ermanente
solidário a element oflutoador dis-
posto no liquida sendo que em cor-
respondência a tal imã, no exterior do
compartimento do liquido se encontra
uai outro imã. com orientação tal ceie
se produza a repulsão pela aproximação
de ambos, Mando' o segundo imã mon.

TeRM0 N.° 132.351'

Dep. em 6-9:61

Requerente: Pedro Ferretti e RI.
cierl Squassoni Filho — São Pealo.

Privilégio de Invenção.

1) "Aperfeiçoamentaa n'-or"ios
em interruptores elétricos", caract-riza.
dos por o contato ser feito por fdrça
ndonitica entre um imã permnnente
e blocos de ferro linando-se os f:os
terminids do circuito e.étriro ao imã e

yen dos biocris.

II) "Aperfeiço,imentos introitarid,a
em h-derruído:és elétrico" com ) no
ponto 1, carard:rimados por ..uni
rinnte cons• st:r em um dos blo:os ter
duplo, consisrntlo era dois blocos iso.
'mios entre si, aos quais ligam-se res..
nectivamente es d. :qs lios terminais do
irctdta sendo que a para-mem 'h cor-

rentente é f	 através do irna„
rntra em contato, quattlo o !ntertdror
está barda, cem ninbos os blocos.

III) “eteze r:::.;orrnentes •rer .),tuZidos
co'. interruptores eletricos" como em
e II, caracterizados por Poder-se me.

talizar ou recobrir o Imã permutem*
e os blocos coar ereta) de melhor con.
dutibilidade elétrica.

.1v) 'Aperfeiçoamentos introduzidos
em interruptores elétricos" como em L
II e III, no l imitativos, caracterizados
por no espelho (I), encontrar-se mi
.ace anter;o4. uma pequena reentráncia
(21 oaraleleamédica, na qual
superiormente um botão (1) semi-cirat.

''ar, em cola face plana, voltada para o
interior da reentrância (2) est& fino
um imã (5) permanente, e ainda por o
"derido bodo (3), oscilar em terno de
um eixo (4), transversal ã reentrancia
(2). e mais ainda por. na fase inter-

na inferior da reentranda. localizarem-43e
dois blocos (8) de ferro, um 3e cada
ado fixados por adesivo ou por para*
usos (6) e (7).	 •

V) , "Apedeiçoameatos introduzidos
em interruptores elétricos" como eia
II. III e IV, caracterizados por poder,
o imã (5), ser asposto radialmente arl•
referido botão (8), em posição Perpenè
limiar ao eixo (4) .

VI) "Aderfeiçoamentos introduzido'
em Interruptores elétricos" como em 1.
1 e 111. não limitativos, caracterizados
por, espelb 0(1), possuir um rased
(13) alongado,. no qual aloja-se tuna

(14) pertencente a um botão,
(15 corrediço, muda a saliência dal
menor comprimento que o rasgo, e alua
da por na saliência .(14), pelo laddl
Interno do espelhci (1), prendepee
Anã (5) permanente. sendo os blocai
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TERMO N 9 132.594	 TERMO N.9 132,924

• Requerente — Hiilel de São José
Zenith — São Paulo.

Titulo — Novo tipo de Calendário
perpétuo de bedso — Privilegio de
invenção, .

19) Novo ' tipo de, calendário perpé-
tuo de bolso, caraeterlsado por se
Wesar te Eis swerle,	 qual si

movimentam duas cintas, • a primeira
contendo as indicações dos meses do
ano e a segunda a marcação dos dias,
de tal forma que a determinação de
qualquer dia mês ou ano, passados
ou futurds, torna-se automática pela
simples mMimentação da referida
cinta, conforme as regras impressas
em uma lingueta móvel, que se des-
loca para dentro e para fora, no aci-
ma referido suporte.

29) Tudo como descrito no presen-
te memorial e ilustrado nos desenhos
em anexo.

_____-

TERMO NO 132.588

De 15 de setembro de 1961

Requerente — Fsref Halilovié,
Branko Radisié e Petar Miljkovié,
Iugoslavos, residentes na Iugoslávia.

Pontos característicos: -"Oscilador
hidrodinâmico" (privilégio de in-
venção) .

19) Oscilador hidrodinâmica carac-
terizado pelo fato de ser compôsto do
envoltório, tendo três cavidades cuja
cavidade de acesso tem em um local
favorável à ligação para o tubo de
acesso e na parede, separando a ca-
vidade, se encontrarem os orifícios
de entrada aproximadamente em urna
diretriz e na cavidade se introduzir
livremente o corpo prismático que
tem por base, respectivamente, seção,
um circulo. uma elipse ou um polí-
gono, enquanto que a cavidade é co-
berta pela tampa, de maneira regular
o jogo axial do corpo lutuante e esta
cavidade comunica com a cavidade de
libertação pelos orifícios encontrando-
se aproximadamente em uma diretriz
e esta última cavidade ter em um lo-
cal a ligaçáo para o tubo . da eva-
cuação.

29) Oscilador hidrodinâmica con-
forme especificado no ponto 1, carac-
terizado pelo fato de ter o ângulo "m"
fechado entre o eixo dos orifícios de
entrada e a tangente, tocando o
contorno da cavidade no ponto de
interseção com o eixo dos orifícios, de
20" a 70".

=10 N9 132.568

Requerente — União Técnica e
Mercantil Ltda. — Rio Grande do
Sul.

Invenção — "Braçadeiras para ca-
bos isolados com ou sem contra-su-
porte. — Modelo de Utilidade.

19) Braçadeira para cabos isolados
com ou sem contra-suporte caracteri-
zada por uma braçadeira de chapa
em "U" cujos braços são recortados
em ângulos retos e terminam em for-
ma de garra.

29) Braçadeira, conforme reivindi-
cação 1, caracterizada por um suporte
em forma de chapa retangular ar-
queada com dentes nas extremidades,
para encaixe dos braços da chapa
em "U", dito suporte tendo nele rebi-
tado a extremidade de um parafuso
que artavessa a parte curva da chapa
em "U".
cação 1, caracterizada, por um contra-
suporte em forma de chapa retangu-
lar arqueada e provida de um dente
que lhe 'é perpendicular.

49) Braçadeira para cabos isolados
com ou sem contra-suporte caracteri-
zada por ser, no seu conjunto, como
descrita, reivindicada t ihnitralls nos
desenhes anexoe.

Data: 15 de setembro de 1961

Requerente -- João Pires de Almei-
da — Minas Gerais.

Titulo — Novo modêlo de assadeira
ou fôrno portátil.	 "
'19). Novo modelo de assadeira ou

forno portátil, ca-racteriado pelo fato
de se consubstanciar na conjunção de
três recipientes metálicos constitui-
tivos da .assadeira ou 'Orno, sendo
um dêles a tampa do conjunto, a qual
poderá ser transparente; e ainda pelo
fato do corpo se constituir de dois
recipientes superpostos, sendo um in-
terno e outro externo; sendo dito re-
cipiente interno dotado de uma plu-
ralidade de dobras periféricas for-
mando ressaltos destinados à susten-
tação de grades ou grelhas de dife-
rentes tamanhos, para pequenos assa-
dos, e ainda de urna pluralidade de
orifícios distribuídos regularmente,
destinados à sustentação de aspectos
dispostos transversolmente, os quais
poderoã ser usados isoladamente ou
combinados com as grades ou gre-
lhas; sendo dito recipiente externo
aberto na base a fim de permitir a
entrada de calor e em cuja abertura
se aloja a base da assadeira ou fôr-
no, a qual é provida de um anteparo
destinado a distribuir igualmente a
chama e o calor utilizado, no interior
da câmara resultante da diversidade
de formato e tamanho dos referidos
recipientes quando acoplados.

29) Novo modelo de assadeira ou
forno portátil, caracterizado de acôr-
do .com o ponto 1, e ainda pelo fato
de compreender aspectos disposto lon-
gitudinalmente, maiores, portanto, que
os já descritos, os quais são dotados
de pequena manivela, numa das ex-
tremidades e de um garfo, para per-
mitir sejam os referidos espetos gira-
dos do exterior a fim de possibilitar,
aos alimentos neles contidos, assa-
mento por igual; sendo, ainda, o reci-
piente interno destinado a contar tô-
das as gorduras provenientes de
aquecimento dos alimentos e, removí-
vel do recipiente externo descrito,
para limpeza, .tudo substancialmente
como aqui descrito e representado nos
desenhos anexos.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de
1961. -

TERMO N.9 132.859

Data: 22 de setembro dg 1959

Requerente: Stieletrônica — Socie-
dade Técnica de Iluminação e Me-
trônica Ltda., industrial, Rio de 'Ja-
neiro, Estado d.e Guanabara.

Patente de Modelo de Utilidade,
para: "Dispositivo de fixação entre
invólucros para dispositivos de con-
trôle".

1.9) Dispositivo de fixação entre
invólucros para dispositivos de con-
trole, caracterizado pelo fato de que
se compreender um pino ou espiga
que é fixado atarrachado a uma
parte de fundo de um invólucro su-
perior e tem a sua parte externa es-
tendida para baixo, dotada de uma
cintura e, após esta, uma ponta agu-
çada de forma cónica, sendo o dito
pino cooperante com um furo aber-
to na face de tôpo de um invólucro
inferior e com uma mola de su-
jeição de pernas paralelas que atra-
vessa a dita abertura e sendo a dis-
tância entre as pernas da dita mola,
correspondente ao diâmetro da cin-
tura do dito pino.

2.9) Dispositivo de fixação entre
invólucros para dispositivos de cOn-
trele, substancialmente descrito aqui
,e ihrtnado nos desenhos anexe.

Dam 26 de setembro de 1961

Requerente: Nicolino Guimarãee
Moreira — São Paulo.

Título: Nova válvula de seguran-
ça para aquecedores de água — Pri-
vilégio de invenção.

1.9) Pilôto de segurança para com-
bustores de gás, caracterizado pelo
fato de colocar-se um pequeno pilOto
ligado antes da torneira do combus-
tor, de modo a poder ficar sempre
aceso, sendo que tal pilôto aquece um
liquido volátil para manter parte
dele em estado de vapor cuja ex-
pansão mantém aberta a válvula de
segurança enquanto o pilóto estiver
aceso.

2.9)Pilôto de segurança para com-
bustores de gás, como reivindicado
em 1 e caracterizado pelo fato de
ligar-se em paralelo com o combustor
um segundo piloto relais, que se
acende no pilóto antes mencionado,
Inflamando por sua vez o combustor.

3.9) Pilbto de segurança para
combustores de gás, como reivindi-
cado em 1 e caracterizado pelo fafo
de colocar-se no interior da chama
do piloto mencionado em 1 Um cbne
Invertido para tornar a chama mais
estável e, estando incandescente,
reacendê-la, caso se apague.

4.9) "Mito de segurança para com-
bustores de gás, tudo como descrito e
reinvidicado.	 •

Reouerente: Nicolino Guimarães
Moreira — São Paulo.

Anerfeleoamento eM agá-
dote!: de água — Priviléeio de In-
*ma°.

1.9) Aperfeiçoamento em aquece-
dores de água, caracterizado por fa-
zer a água correr em lencol anular
externo aue forma com um tubo cen-
tral de água outro especo arfülar á
ser nercorrido pelas chamas e gases
nuerites.

99) Anerfelcoamento em enuece-
dnree do acme. main reIviediendo era
1 e esreete~do pele feto de ser e

:(8) de ferro fixos ao referido .:spelho 1
[(1), cada um deles próximo às
pectivas extremidades do rasgo (13).

VII) "Aperfeiçoamentos introduzidos
em interruptores elétricos" como " nos
pontos I, II, III. IV, V e VI, caracte-
rizados por poderem os blocos (8)
serem imantados permanentemente e pa-
dispensar-se ou não a imantação ta(
peça móvel (5) .

VIII) "Aperfeiçoamentos introduzidos
em interruptores elétricos" como nos
pontos I, II, III. IV, V, VI e VII,
caracterizados por poderem os contatos
elétricos ser feitos indiretamente pelo,
Imã e pelos blocos de ferro, os quais
comandarão a peça móvel que fará os
contatos.

LX..1 "Aperfeiçoamentos introduzidos
em interruptores e'étricos" como o des-
crito, reivindicado nos pontos I, II,
IV, V, VI, VII e VIII, e representado
nos desenhos anexos.,

TERMO N.° 132.365

De 6 de setembro de 1961

General Electric Company — Norte-
Americana— Estados Unidos da Amé-
rica.

Pontos característicos — "Aperfeiçoa-
mento em material magnético". — Pri-
vilégio de Invenção.

O que a requerente reivindica como
m5vo é:

1.9 Um corpo de ferro em forma de
chapa laminada contendo até 0,6 por-
cento em pêso de silício em solução
sólida com o mesmo e não mais que

- 0.010 por cento em peso de impure-
zas incidentes, caracterizado pelo fato
de que dito corpo laminado tem uma
maior parte dos seus grãos constituintes
na orientação cristalina (110) 10011 ou
na orientação (100) 10011:

2.9 Um processo para produção do
corpo de grãos orientados em forma de
chapa do ponto 1, caracterizado por
compreender as fases de redução fisiza
dos corpos de partida em uma plurali-
dade de estágios de redução até uma
espessura final desejada de até 15 milé-
simos de polegada e recozimento dos'
corpos entre cada uma de unia phirall-
dade de estágios de redução em unia
atmosfera de hidrogênio séco caracteri-
zado por submeter-se os corpos a um
recozimento final de -desenvolvimento
de textura a uma temperatura le não
mais que 50°C abaixo da temperatura
de transformação dos corpos em uma
temperatura de transformação dos cor-
pos em uma atmosfera de, ou vácuo com
pressões não maiores de 4 x 10-4 mm de
mercúrio ou hidrogênio tendo um ponto
de orvalho não superior a -70°F.

Finalmente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Internacional,
Visto a preáente invenção ter sido de-
positada na Repartição Oficial de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Arcé-
rida do Norte. em 15 de novembro de
1960, sob o n.° 69.259.

TERMO N9 132.462

Data: 18 de julho de 1961

•

TER3.10 N.9 132.926

Data: 28 de setembro de, 1961

Requerente:	 Nicolino Guimarães
Moreira — São Paulo,

Título: Nova válvula de segurança
para aquecedores de água — Privilé-
gio de invenção.

1.9) Nova válvula de segurança
para aquecedores de água, caracte-
rizado pelo fato de fazer-se a água
atravessar de dentro para fora ou
vice-versa um tubo de borracha em
forma de sanfona, fazendo-se que
dita água para fazer tal travessia
tenha de atravessar uma válvula com
certa resistência de modo a criar
uma pressão que distende ou con-
trai o tubo em sanfonas. provendo-se
meios para aue em tal movimento
do tubo em sanfonas êle • abra a vál-
vula de gás, ao mesmo trena° nue a
cessanão da corrente de água permi-
te aue molas ou eouivalentes facam
fechar de nóvo a dita válvula.

2.9) Nova válvula de seguranca
nara armeepdores de água, como rei-
vindicado em 1 e caracterieado pelo
fato de a vedacao da haste de co-
mando ser realizado por um tubo ele
borracha liado de um lado à dita
haste e do outro na parte externa.
ou p a ronWni.

I.9) Nova válvula de serzuranca
para aquecedores de água, tudo como
descrito e reivindicado.

TERMO NP 132.927

Data: 24 de setembro de 1981
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	espaço anular por onde sobe a cha- 	 TERMO N 133.316
ma ou gases quentes, provido de cha-
pas em zig-zag que formam aletas
ductiadoras, transmitindo o seu calor
pelo lado interno para a agua do
tubo central e para o lado externo
para a água do espaço anular ex-
terno.

3a) Aperfeiçoamento em aquece-
dores de água, tudo como descrito e
reivindicado.

Tcamo 1\1" 132.929

data: 26 de setembro de 1961

Requerente: Nico!ino Guimarães Mo-
reira — São Paulo.

Titulo: NOvo tipo de combustor para
gás engarrafado. — Privilégio de In-
venção.

I ) — NOvo tipo de combustor para
gás engarrafado, caracterizado pelo fato
de construir-se o combustor de modo a
deixar livre o arrastamento do ar pelo
filete de gás de modo que a velocidade
da rmstura de gás e ar seja maior do
que a velocidade de retrocesso da cha-
ma, ficando esta assim impedida de re-
tornar RO comèço do filete gasoso para
produzir uma combustão imperfeita .

2 Q )	 Návo tipo de combustor para
gás engarrafado. como reivindicado em
1 e caracterizado pelo fato de estabili-
zar-se a chama pela colocação de um
obstáculo em gúnto conveniente dl cor-
rente gasosa.

3') — Nalvo tipo de combustar para
gás engarrafr. ao como reivindicado em
1 caracterzado pelo fato de lazer-se
cruzar dois filetes gasosos de mode que
cada um faça para o outro o efeito do
obstáculo mencionado em 2.

— No:5-; .c tipo de combustca para
gás engarrafado. como reivindicada em
1 e caracterizado pelo fato de obter-se
a estabilização da chama pela proteção
nela de um piliito permanente.

59 ) — Ne•vo tipo de combustor para
gás engariatado, como reivindicado em
1 e caracterizado pelo fato de estabili-

TÊRMO 133.326

Data: 18 de agdsto de 1961

Requerente: Válter Romann — São

elétrico.

Paulo — Privilégio de Invenção.
Título: NU° tipo de interruptor

1 — "NU° tipo de interruptor elé-
trico", compôsto de uma mola em
forma de lâmina que tem no extremo
livre um imã, por meio do qual é
atraído um elemento bi-metálico, tam-
bém em forma de lâmina para assim
Permitir a passagem da corrente elé-
trica de alimentacão de um circuito
qualquer, nue permanecerá fechado
até separação da mola e do bi-metá-
lico, por fdrça	 curvamento que estaTERMO N9 133.132	 sofre pela ação do calor naturalmen-
te geradoDepositado em: 14 de agaiato de 1961.

2 — Tudo como descrito no pre-Requerente: Publicidade Karvas Ltda. 
sente memonal e ilustrado nos dese-= São Paulo.	 nhos anexos.

Patente de — Modèlo de utilidade,
1 9 ) — Disnosição nova de fixação de

,ainéis de propaganda, que se constitue
le chapas e se caracteriza por se pra-
tear nas aaites anteriores e laterais re-
ortes de formato eliptico sendo que os
1a extremidade se aprer.cidam vizado,
- disposto: uns cm relação aos outra,
nquanto que 03 do centro apreaentam-
e uniformes de modo coincidentas

29 ) — Disposição nova de fixa.,:ão cie
•ainéis de propaganda, de a.aardo com
• ponto 2, tudo conforme foi dzsc:ito.
eivindicado e está representado no de-
adua anexo.

te em tôrno de queimadores de fogões
à gás, construída de metal ou liga
apropriada de feitio basicamente tron-
co cônica, achatada, Invertida e ca-
racterizada por ser dotada de uma
multiplicidade de troncos de cône,me- eletrica de acordo com qualquer dos
tálicos, retentores de calor; -- situa_ pontos de 1-3, caracterizado porque a
dos na coreia interna entre o orifício chapa retém cerca de 150/„ 40% por
central; 3 — e -. borda da peça, sendo péso de soluto,
que ésses retentores são distribuídos
em círculos concentricos de altura di-
ferente porquanto todos terminam no
mesmo plano seccionador da ba,se do
tronco de cône; 1) pelo fato de, co-
axialinente ter quatro placas espessas;
4 — ,urvas, acompanhando a curva-
tura do tronco de doe, situadas no
centro e cada um dos quartos de
círculo formado pela peça — 1) subs-
tancialmente separadas entre st, e en-
tre os retentores — 2) e a borda da
peça, borda esta configurada por pe-	 8. Um suporte de elementos de re-
quenas projeções cilindrIcas; 5	 no slstencia elétrica caracterizado por ser
mesmo plano seccionador da base —
1) pelo fato de possuir, diametral-
mente opostos, quatro snportes remo-
víveis; 6 — que permitem uns melhoi
ajustamento da peça aos fogões.

2 — "Concentrador de calor conju-
gado à, churrasqueira adaptável à fo-
gões a gás", acorde com o ponto an-
terior e caracterizado por possuir uma
tampa suporte da churrasqueira tam-
bém metálica, formada por fanei — '1
— substancialmente largo, dotado de
dois sulcos concêntricos; 8 — atraves-
sados por sulcos de menor profundi-
dade; 9 — destinadas a receber a
gordura sendo o anel — 7 — interli- cerca de 15% a 40% por peso de fos-
gado pelas bordas internas por meio fato ácido de alumínio e os produtos
de duas garras transversais; 10 — de reação da chapa e do fosfato ácido
pelo fato de sôbre a tampa suporte de alumínio, o dito fosfato ácido de
poder se assentar uma outra tampa alumínio e os produtos de reação do
churrasqueira configurada por disco mesmo dentro da chapa sendo con-

centrados na porção de borda perifé-
rica da montagem da chapa.

8. "Processo de manufatura de su-
portes de resistências elet..icas e pro-
duo resultante", como reivindicado de
1 á 7, e susbtancialmente como des-
crito e ilustrado no relatório e nos
desenhos anexos.

Reivindicam-se os direitos de prio-
ridade que foram estabelecidos, nos
Olmos da Convenção Internacional em
vigor, mediante o depósito correspon-
dente, efetuado na Repartieão de Pa-

Requerente: Johns-Manville Corpo- tentes dos Estados Unidos da América
ration — Estados Unidos da América. ao Norte, em 12 de outubro de e1960,

Titulo: "Processo de manufatura de sob n9 62.140.
suportes de resistências elétricas e
produtos resultantes" — Privilégio de
Invenção.

Reivindicações: — Reivindicam-se,
como característicos da invenção des-
crita, os seguintes pontos:

1 — "Processo de manufatura de
suportes de resistências elétricas e
produto resultante", prevendo a ma-
nufatura de uma chapa consistindo
essencialmente de fibra de asbestos,
terra de diatona_cea, e um snicato de
metal alcalino, sendo esta placa im- tricos, acoplados a azulejos e simi-
pregnada com um fosfato ácido de lares", caracterizam-se por acoplar
alumínio de forma a reter pelo menos num azulejo (1) ou laiotas de cerâ-

mica, plástico ou similar, quadrado
ou de outras configurações, uni in-

recimento	 porcao de borda perifé-	
elétricos (ff

terruptor (2) e tomada de corrente
rica da chapa pelo método de cobrir 	 1), ou então cada

uma chapa impregnada em suas duas clêstes com ponentes poder ser
superftcies maiores para impedir o ocoplado isola da e unitáriamente
egresso da solueao impregnadora ab- (figuras 2 e 3) no azulejo, de modo
sorvida destas superfícies, e para dl- que a caixa (4 -5) de cada um dos
loir a migraçãb da solucão impregna- componentes, permanece afixada na
dora para a porção de borda perifé- parede traseira do azulejo, por ros-
rica da resma.	 queagem. cimenVieão ilhós especiais

2. O processo para fabricação de ou outros processos de fixação; pelo
suporte de elementc-3	 fato de o azulejo assim acoplado,de resistência 
elétrica como exposto no ponto 1, ca_ poder ser afixado na parede, por
racterizauo porque a fibra varia entre me..1a de molas laminares (6), ou
cerca de 40% a 60% por peso, a terra
de diatoreac ,s varia entre entre cêrca
de 350/_, a 45% poe pêso, e o silicato
de metal alcalina varia entre cérea de
7.5% a 12.5 0,, por pAso.

3. O processo pai a a, fabricação de
suportes de elementos eje resistência
elétrica de acôrdo com qualquer dos
pontos 1 e 2, caracteriza& porque o
silicato d metal alcalino t" selecionado
do :2;rupo cons,stinda de silicato de só-

Patente de modelo de tilida de uti-
lidade — Neivo modal° de soquete
para lâmpadas.

Arbame S. A. Indústria e Comércio.
Capital — São Paulo.

1 9 ) — «New° inodélo de soquete para
lâmpadas», caracterizado por ser fabri-
cado em inatea.ial leve e isolante, como

, o plástico, por exemplo, formando uma
só peça preferivelmente transparente.

2') -- aNôvo modelo de soquete para
lampudda». como reivindicado em 1, ca-
racterizado, mais, por ter tortna cilín-
drica, com seu diâmetro aumentado na
parte posterior, possuindo uma divisão
interna transversal e plana, onde fixam.
por meio de parafusos, placas de metal,
separadas, que conduzem a corrente elé-
trica para a parte interna, por meio de
orifícios opostos, da divisão, um dèles
através de ressaltos opostos em dita
divisão.

3 9 ) — aNôvo modelo de soquete para
lâmpadas», como reivindicado em 1 e 2.
caracterizado, ainda, por, na parte inter-
na, possuir, em linhas paralelas e opos-
tas. saliências que são pequenos trechos
de rósea, onde irá se fixar a lâmpada,
sendo que uma dessas linhas é recober-
ta por urna das placas, que for-lace um
dos poios, e que possue as mesmas sa-
liências. em adaptação.

— eNeovo modal° de soquete para
Limpadas», como reivindicado em 1, 2 e
3, caracterizado, também por ser o ou-
tro polo dado por uma placa colocada
na parte inferior do soquete, hgando-sa
à placa externa por meio de seu para-
luso, e completando-se o isolamento pela
diferença de níveis dos apoios dos pa-
ir:fusos.

5°, — e<Niix modélo de soque: para
Limpadas», corno reivindicado em 1, 2zar-se a chama por colocar em ponto ,
3conveniente um envoltório que por causa e 4 e tudo cella, substanciaimPnt: des-

de sua forma reduza a velocidade da cato no ,aalatório e representado nos de-
corrente gasosa.	 senhos anexos.

6°) — Niavo tipo de combustor para
gás engarrafado, como reivindicada em
1 e caracterizado pelo fato do filete ga-
soso se. produzido por uma fenda es-
treita em lugar de o ser por um faro.

79 ) — Nôvo tipo de cornbustor para
gás engarrafado. como reivindicado em
1 e caracterizado pelo fato de regular-
se a quantldace de ar comburente, au-
sentando ou diminuindo a distância en-
re o orifício ou fenda donde sai o gás

o obstáculo, pilóto, lato gasoso ou
=nvoltório que estabilizam a chama.

89 ) — %avo tipo de combustor para
/ás engarrafado, tudo como descrito e
eivindicado.

11 de outubro de 1961

Para publicação no Diário Oficial da
União.

TERMO NP 133.337

Data: 23 de agósto de 1961

itequerente: Valdir Milagres — Saci
Paulo.

Título: Concentrador de calos con-
lugados à churrasqueira adaptável à
fogões à gás" — Modélo de utilidade.

1 — "Concentrador de calor con-
jugado à eturrasqueira adaptável
fogões à gás". constituído por peça.
1 — de tamanho dieal e conveniente
para ser—encaixada no espaço existen-

dio e silicato de potássio e misturas
dos mesmos.

4. O processo para a f..bricação de
suporte de elementos de resistência

5. O proce , o para a fabricação de
suporte cid elementos de resistência
elétrica de acôrdo com qualquer dos
ponto., de 1-4, caracterizado porque o
ligante de silicato de metal alcalino
é ativado pela exposição da chapa
formada a tempera de cerca de 94,39
a 2209C e umidades relativas de
cerca de 80 — 100% por um período
de cerca de 4 — 8 horas para solubl-
lizá-la.

formado pelo processo de qualquer um
ou mais dos pontos acima especifi-
cados.

7. Um suporte de elementos de re-
sistência elétrica, de acôrdo com qual-
quer dos pontos acima, caracterizado
por consistir o 'fito suporte essencial-
mente de ce/a. de 40% a 60% por
pêso de fibra de asbestos, aproximada-
mente 35% a 35% por pês° de terra
diatomácea, aproximadamente 7.5% a
12.5% por péso de silicato de metal
alcalino solubillzado in sttu, preferi-
velmente silicato de sódio, silicato de
potássio ou misturas dos mesmos, e

metálico; 11 — de diâmetro igual ao
diâmetro interno da tampa suporte e
dotado de Julcos radiais; 12 — que
partem de eutro sulco circular; 13 —
próximo à borda e convergindo para o
círculo central: 14 — ligeiramente re-
baixado.

TERMO No 133.384

Data: 12 de Outubro de 1961

Requerente: Elton Rodrigues de
Lima (São Paulo). — Privilégio de
Invenção.

lo) "Novas disposições em inter-
ruptores e tomadas de corrente dê-

ISRMO 1n19 133.445

De 16 de outubro de 1961

15% por pêso de soluto, ..nracterizado
o processo pelo acúmulo de concen-
traeâo maior de imore gnador de endu-

por outros processos; na face dian-
teira do azulejo, pode ter furos para
a saída do som de campainha mon-
tada na face Casei —, do azulejo.

29) "Novas disposições em inter-
ruptores e tomadas de corrente elé-
tricits, aaoplados a azulejos e strai•
lares" de acendo com o item antea
rior e tudo conforme substancial..
mente descrito, rei aindicado acima e
ilustrado nos desenhos anexos.

vai
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TERMO Na 133.655

T-.  24 de outubro de 1931

D • que a requerente reivindica
como novo e; .•

1. Apafeiçoanie.nto em um' diz-
juntos elétrico com uni par de con-
tatos separáveis, uni braço inane/
disposto aara mover um dos con-
tatos denaa uma poncão de circuito
aberto para uma posição de circuito
f achaco, meios com energia arma-
zenada para atuar o braço de con-
tato, caracterizado por: uma mola
e uma peça de retenção da mola
móvel • em ' arco associada aquela;
dita peça estando acoplada operati-
vamente ao braço de contato para
atuar age braço em resposta a 11-

. bertaçáo da energia armazenada na
mola; e uni mecanismo da. catraca
para carregar os ditos meios atuan-
tes com energia armazenada com-
areendendo unia roda de catraea 'Ji-
rável, tendo um elemento de aldeia
'excêntrico com movimanto orbital
num plano de intersecta o plano do
movimento ,em arco da peça de re-
tenção da mola; dito elemento de
salda estando ligado à dita naeça
retenção da mola por meios incluin-
do uni mancal, tendo uma superfície
esférica baleada, por onde a peça de
retenção da mola é 'movida e a ener-
gia é armazenada na mola em ias-

(posto a rotação da roda ;dito meca-
nismo Incluindo pelo menos , uma
garra para girar a roda da catraia

• e um membro operador oscilante aara
2. Aperfeiçoamento conforme men-

•cionado no ponto 1, caracterizado
, por: 'nua peça - de catraca girava!
, para forcar dita mola pelo avanço
•angular dela,- dita ' peça de catraca
tendo dois conjuntos de dentes pari-

' féricca dispostos sabre el, um par de
' garras de vai-e-vent associadas com
a catraca, meios para forçar as gar-
ras em engatamento com os dois
conjuntos de 'dentes, respectivamanten

-e uma peça operadora suportada arn
pino para movimento oscilatório stia
bre um • eixo; ditas garras estando
montadas em giro, rearectnaturanne,
saibre porções excêntricas da watt

, operadora, ditas porções _estando res-
.. pectivamente situadas em lados xis-

• tos do dito eixo, pelo que a catraea
• é avanrada angularmente • por urna
das garras em 'resposta ao movi-

, mento da rara operadora numa di-
• ração e é avançada 171P tS pela ou-
tra garra em resposta no movimento
da peça operadora numa direefto . in-
versa 	 •

•
...	 •

3. Aperfeiçoanientd conforme men-
cionado no ponto 2, caracterizado
por: uma • roda de' catraca giravel
conectada' à dita mola' par aforça.-la
pela rrtarán da roda, a ta/ roda ten-
do dois conjuntos' de dentes anal--
ricos disrostqa lado a lado, uni par

- de garras de vai-e-vem dispoetos
para engatar os dois 'contraltos de
dentes respectivarnantea um par de
pelas guias, em forma de disco, sõbre
a roda calrca cian arn *Imana:as .orostas
de um adoS dois contuntos de entes
•periffnicos nata dafi nir cern aeren um
carainhn anu/ sr rO arai A aaaraa
associada engata • O da conanito de
dentea i e urna ma:amare oscladaria
conectada opentivarrante tu ryabas
as garras, reto nue a roda a aaen-
çadra• aassa-a-nasso, devido 'n^91 ^^ .a
ternadas • de ditas ga-ras nelas :rd-

.' laçÕeS "rertt*."/''', él dita mann-nau'.

1

 rotação dela; primeira e -segunda
garras de vai-e-tem, cada uma das
quais está disposto para garir a rada

. pela sua operação; uma manipulaI operadora oscilatória para as garras;
dita roda sendo parcialmente girada
pela primeira garra em resposta ao
mcvimento da manipula desde rraa
primeira posiano até uma segunda
posiaão e sendo ganda mais pela se-
gunda garra em resposta • à manipula
que está sendo retornada de sua se-
nitrida posição para sua primeira po-
sição; e meios de tensão associado
com a manipula para ()pôr, com Ce-
dimento, o movimento da manipula
além das ditas ;janeira e segunda
posições.

I Finalmente, a requerente reivindica
I os favores da Convenção Internacio-
, na!, visto a presente invenção ter
r sido depositada na Repartição 011-
dai de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte,. em 3 de no-

	

{ vembro de 1960, sob o n9 67.087.	 •

TERMO N9 133.573	 .

"Nano modéno de cadeira" — M.
de Utilidade.	 -

De: Hélio Cintra Nogueira — Es-
tabelecido no rstado da Guanabara. I

Data: 25 de outubro de 1951

19 "Ntivo modélo de cadeira",
caracterizada pelo fato de reunir em
um só móvel, alma cadeira, urna pe-
quena mala oa balsa, uma sapateira,
um Cabide e uma porta gravatas.

— "Nava modal° de cadaiia"'
corno no ponto anterior, caractari-
rano pelo fato do assento da cadeira
ser móvel em articulação, adequa-ai
e ser simultâneair.ente, assento da
cadeira e tampa da raala.

39 — "Nóvo modal° de cadeira",
como nos pontos 1 9 e 29, caracteriza.
do pelo fato da sapateira ser consti-
tuída de um gradeado disposto, ho-
rizontalmente e fixado entre, os qua-
tro pés da cadeira, o cabide ficar no
tapo e o porta gravatas ser consti-
tuído de uma abertura apropriada,
.disposta na parte superior do eneasto.

•

- =IMO N9 133.675	 •

Data: 25 de outubro de 1961 •
Raquerente: Amp Incorporated —

listados Unidos da Ama,rica.
Títulos: Ligação elétrica entre um

coudutor elétrico e uma ar...matar elé-

	

trica.	 Frei:atuo de Invenção.' •
Urna conexão elétrica entre. um

condutor elétrico e um condutor elé-
trico caracterizado pelo fato de o
ccridutor ficar no interior de uma
hélice feita de material elétrico con-
dutivo, de sezfto transversal substan-
cialmente retangular formando parte
do conetor, as-partes do condutor se
estendendo radialmente entre as vol-
tas da hélice que é alongada além de
sua penção relaxada, de modo que
as Superficies laterais das voltas da
hélice estão em contato de compres-
sdc de mola cem as partes do condu-
ior que se estendem catre as voltas.
• 29 Uma conexão elétrica de
riendO com ponto 19, cara:cterizada
pelo fato de a hélice 'ser de seção
transversal oval, os lados achatados
dai voltas da hélice sendo cravadas
no condutor.
•• 39 — , Uma

-
 ciáexão elétrica de

acardo com o ponto 19 ou 20 caractee
dzada peio fato de o conetor ter y.,rn
eatremo da hélice 'com a fonna
um grampo de cabeio para ser inse-
rida num furo que há nana qatalto
ailatelco.	 .• —.Uma tuna ão elatrica de nana
da. cem qualquer das pontos preceder-
tes.-caracterizada pelo fato de pelo
menos rima 'volta da hélice não ser
alongada e não tar 'mate% do condu-
ta.	 ananaeado- nitre a volta.

TERMO N9 133.633

Data: 25 de outubro de 1961

Requerente: Telefkex Incorporated
— Estados Unidos da América.
• Titulo: Aparelhagem de contrôle à
distancia — Privilégio de Invenção.

19 — Aparelhagem de contrôle à
distância caracterizada pelo fato de
compreender: meios-guia; meios de-
finindo uma vinculação funcional re-
cebida nos referidos meios-guia; e
uma bainha anti-fricção adaptada
com justeza sabre -. os mencionados
meios-guia e pendendo em contato
com a citada vinculação em recessos,
dos mencionados meios-guia, propor-
cionando uma superfície de apoio
para a referida vinculaçã,o.

29 — Aparelhagem de contraia à
distância, caracterizada pelo fato de
compreender: meios-tira de guia pro-
vidos de túneis axialmente alinhados
e salientes em. pelo menos um dos res-
pectivos lados; meios definindo uma
vuiciaaçao funcional, recebida nos
mencionados túneis; e uma bainha
adaptada sabre os citados meios-
guia e recuada entre os citados túneis
para contata da referida vinculação,
com um baixo coeficiente de fricção
entre ambas.

39 n- Aparelhagem de contraia à
distar,cia, caracterizada pelo fato de
compreender: uma fita, retentora de
sua forma, provida de túneis. axial-
mente alinhados, salientes em pelo
menos um doa respectivos lados; um
membro flexwel, transmissor de fôr-
ça, recebido nos referidos túneis; e
urna bainha anti-fricção- adaptada
com justeza sabre a mencionada fita,
protegendo a citada bainha.a referida
iita e o mencionado membro, e pro-
porcionando- uma superficies de apoio
para o citado membro:

49 — Aparelhagem de conanle à
distancia, caracterizada pelo fato de
compreender. uma fita, retentora de
sua fornia, provida de túneis,
mente alinhados, salientes em pelo
menos um dos respectivos lados; um
'membro flexível, transmissor de força,
recebido nos referidos túneis, sendo
a' configuração dó citado membro
conservada pela mencionada fita; e
uma bainha anti-fricção adaptada
com justeza sabre a mencionada fita,
a referida bainha protegendo a ci-
tada fita e u mencionado membro, e
proporcionando uma superfície, da
de apoio par , o citado membro.

59 —• Aparelhagem de contrate h
liatancla', 'caracterizada peio fato de
compreender. Uma fita, retentora de
sua forma movida de túneis axial-
mente *bailados salientes em lados
opostos da mesma: um membro fle-
xível, tramanissor de fôrça,' giràvel-
rnenie recebido nos referidos túneis;
e unia bainha' anti-fricção adapta-
da com justeza stbre a referida fita
e recuando entre • os Citados túneis
mira' contato do mencionado •raem-
bro, com rum habro,coefic,ente de fric-
ção entre ambos..	 •

69 — Apaielhagem de contrate a.
diatancia, caracterizada pelo fato de
compreender; uma fita alongada fie-
xivel, retentora de sua. forma; una
arame' flexível, transmissor de tarça,
.ecebicio pela mencionada fita; e uma
bainha • 'and-fricção adaptada com
anteza •sôbre a citada fita, a -Men
elonada bainha protegendo a citada
fita e o referido arame, e proporcio-
nando ema superfície de ,apoi,o para
l'"r 111›rne.

Anarelhage rude ,contrôle"
d anna ele acarido 'com n ponto 69,
caracterizada por ser o mencionado
arame proaido de t-"- u. . saru pre-
t l&sarminada	 •	 ,	 •••	 • '	 •

s,--- an- caatnle à
distarnia, caracternadu • aao tato de
'compreender: uma fita elongada • fie.-

da "H".
— Aperfeiçoamento em ou. rafe-

reates a vigas c colunas pré-moias-
das de concreto armado, denacórdo
ruiu o ponto 1, caracterizados pelo na-
ta cia que a coluna em forma de "kl"
é cullStittuda par doia flanges ou liar-
ias paralelas ilgados entre si central-
mente por urna alma ou nervura nua
e r perpendicular -aos dois ditos-
geti o. caiais rani as faces Internas,

i.a. partir das extremidades da alma,
encanadas para fora onde terminam
num pequeno chanfro nas mudas das'.
alana

b
es, oatendo-se pela posição reta-

nta dos ilanges e da alma, duas ca-
„as sendo as ditas cavas dispostas
•unglinduialmenie ao longo da colu-
ea. e sendo as cavas dotadas de se-
, arações ou consolos ema se: distri-
buem equaliatanternente, ou não ao
tango da coluna.

39 — Apeafaiçoamento em ou rafe-
cerne a vigas e colunas pré-ruoldaaas
de concreto armado, de acórda , com
os pontos. 1 e 2, caracterizados pele
tato cia- que as vigas são pré-mol1aCiat
tia medida.desejada e de moda a pr-4.
porcionar nas suas ,pontas ou extra.
unidades 'chanfras ou 'faces inclina.
das, cooperantes com as paredes lha •

tdeneral Electric Company — Noa-.
te-arnericana — Estados inundas da
América.

PantaS característicos: "Aperfeicoa-
mento em mecanismo de catraca para
earregar a. mola d fechamento de
am disjuntar elétrico'. — Privilégio
*e invenção.

4. Aperfeiçoamento da oce•rdo rim
O ponto 2 caracterizado ror: dito .me-
canismo de catraca incluir urna roda

. dentada para forçar dita mola peia

alva!, retentora de 'sua forma, pro-
vida de- túneis axialmente "alinhados,
salientes 'em lados opostos da mesma,
estando os mencionados túneis dia-..:
tanclados cru intervalos ao longo da
dimensão longitudinal da citada fita;
um membro flexível, transmissor de
fama, deslizava' e giràvelmente rece.
bido nos referidos nineis; e urna bai-
nha adaptada com justeza sobre a
citada fita e recuando entre os re-
feridos túneis para contato " com ae
mencionado membro, com um baixo
coeficiente de fricção entre ambos.

99 — Aparelhagem de contr'ale à
distância, caracterizada pelo fato de
compreender' uma fita alongada fle-
xível, retentora, de sua forma, pro-
vida de túneis axialmente alinhados
salientes em ambos os respectivos la-
dos; estando os mencionados túneis
distanciados em intervalos regulares
ao longo da dimensão longitudinal da
citada fita; um membro alexível,
transmissor de fôrça, livremente re-
cebido nos citados túneis, sendo a
configuração do citado membro man-
tida pela mencionada fita; e uma
bainha, de material plástico resinoso,
adaptada com justeza saibre a citada
fita e recuando entre os referidos tú-
neis posa contato com o menpionado
membro, com um baixo coeficiente
de fricção entre	 b
liando si referida bainha uma super-
fície de apoio para o mencionado
membro.

A. requerente reivindica de actado
com a Convenção Internacional e o
aia. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agasto de 1945,- a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte em 3
de novembro de 1950 sob o n9 66.973.

TÊRMO N9 133.684.

Data: 23 de outubro 'de 1961 .:• •

Titulo — Aperfeiçoamentos 'em ou .
referentes a vigas e 'colunas nré-raol-
dadas de Concreto Armado para
Çonstruções.	 e

Requerente — Camélia Casar Flanar
— Estado da Guanabara,

aedido de — Privilégio de Inven-
ção.

— Aperfeiçoamento em ou refe-
rentes e algas e colunas pré-moldadas
de concreto armado para construção
einacterizados pelo fato de coinpreen-
crerem a. pré-moldagem de vigas e ao--
lonas de concreto sendo as colunas •
de secçao transversalmente em forma,
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clinadas laterais das cavas não colu-
pas e sendo a extremidade da viga,
aocperante com o fundo da cava, in-
clinada também a partir de uma par-
te perpendicular à face de fundo na
liga e sendo a dita parte perpendi-
cular à face de viga constituída por
um segmento aproximadamente coi-
auspondente a quatro vezes e meia a
altura total da viga.

4 - Aperfeiçoamentos em ou refe-
rente a vigas e colunas pré-moldadas
de concreto armado, de acôrdo com
os pontos 1, 2 e 3, caracterizados pelo
fato de que a fixação entre as vi-
gas e os consolos nas colunas é efe-
tuada por meio de pinos metálicos
encaixados em tubos de aço concre-
tacios junto com os consolos nas co-
lunas e as vigas, respectivamente.

5 - Aperfeiçoamento em ou refe-
rente a vigas e colunas pré-moldadas
de concreto armado, de acórdo cum
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizados pelo fato de que en-
tre a ponta da viga e . a cava na co-
/tina, é prevista uma folga a preen-
cher com argamassa.

'6 - Apeifeiçoamento em ou refe-
rente a vigas a colunas pré-moldadas
de concreto armado, de acordo com
Qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizados pelo fato de que, a
partir da coluna fundamental, por
acréscimo da seção, derivam colunas
adequadas para receberem vigas de
canto e trés ou quatro vigas.

- Aperfeiçoamento em ou refe-
rente a vigas a colunas pré-lnoldadas
de concreto armado, de acôrdo com
qualquer uni dos pontos precedentes,
caracterizados pelo fato de que a po-
sição dos consolos e, consequentemen-
te, a posição das vigas, é indiferen-
te ao longo da coluna, assim como é
Indiferente o número de vigas e a al-
tura das colunas.

8 - Aperfeiçoamentos em ou refe-
rente a vigas e colunas pré-moldadas
de concreto armado, substancialmen-
te conforme descrito aqui com refe-
rência aos desenhos anexos.

T£RMO: 133.708

Requerente - N. V. Philips'Gloci-
lampenfabrieken - Holanda.

Titulo - 4perfeiçoamentos em ou
relativos a bobinas de • choque
transformadores.

Privilegio de Invenção.
19 - Aperfeiçoamentos em ou rela-

tivos a bobinas de choque ou trans-
formadores, com um circuito magna-
tico que Éompreende duas pilhas de
partes laminadas as quais estão lo-
calmente em contacto umas com aS
outras, sendo trabalhados os lados que
estão em contacto uns com os outros
ç sendo os lados opostos não traba-
lhados, caracterizados pelo fato de
Que as bordas não trabalhadas das
partes laminadas sao dotadas do coi-
tas aproximadamente nos seus cen-
teos, sendo a distância entre o ponto
mais fundo de cada corte e o plano
de contacto o mesmo para tôdas as
partes laminadas da mesma piiha.

2 - Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a bobinas de choque ou trans-
formadores, substancialmente confor-
me descrito aqui com referência ao
desenho anexo.

A requerente reivindica de acórdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903, de 17
de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Holanda,
em 29 de outubro de 1960, sob n9 ...
87.421.

TÊRMO N° 133.786

De 30 de outubro de 1961

E. L Du Pont de Nemours and Com-
pany - Estados Unidos da América.

Título: «Composições Ferromagnéticas
e Processos de sua Preparação. Pri-
vilégio de Invenção.

1° Composições ferromagnéticas da
fórmula:

mxtela3 -xclyza,

caracterizadas pelo fato de M ser esco-
lhido de ferro, cobalto, níquel, cobre e
zinco, de Q ser, pelo menos, um dos
elementos arsénico, antimônio e bismu-
to, de Z ser um ou mais de um ele-
mento escolhido de bóro, alumínio, gá-
lio, Mijo, carbono, silic'o, germânio, es-
tanho, chumbo, ascendi°, etre:, teatro,
zircónio, háfnio, níquel e fósforo, e na
qual z é 0,03 a 1,0, y é 1,0 a 2,0, e
a é0a 1,0.

2° Composições ferromagnéticas de
de a:dl-do com o ponto 1, caracteriza-
dos pelo fato de M estar presente nu-
ma quantidade de 0,6 a 25 átomo por
cento, e do componente M e manganês
perfazerem, em conjunto, 60 a 75 átomo
por cento do total de M. Mn e Q.

3° Composições ferromagnéticas de
acckdo com os pontos 1 ou 2, caracte-
rizadas pelo fato de pelo menos 40
átomo por cento do total de M, Ma
e Q ser manganês.

4° Composições ferromagnéticas de
pelo fato da indução de saturação má-
xima ocorrer, a uma temperatura abaixo
do ponto de Curie da composição.

59 Composições ferromagnéticas de
acôrdo com o ponto 1, caracterizadas
pelo fato da composição exibir uma es-
trutura cristalina tetragonal do tipo
Cu2Sb.

6. Composição ferromagnética de
acôrdo com o ponto 1, caracterizadas
pelo de Q ser antamônio:

7° Composição ferromagnética de
acôrdo com o ponto 1, caracterizadas
pelo fato de estarem presentes dois dos
elementos arsênico, antimônio e bismuto.

7° Composições ferromagnéticas de
acôrdo com o ponto 1, caracterizadas
pelo fato de Z ser índio, chumbo ou
escêndio.

99 Somposições ferromagnéticas de
acôrdo com o ponto 1, caracterizadas
pelo fato do componente Q estar pre-
sente numa quantidade de 25 a 40
átomo por cento,

10. Composições ferromagnéticas de
aceirdo com o ponto 1, caracterizadas
pelo fato da composição exibir uma es-
trutura Cristalina tetragonal e de consis-
tir, essencialmente, de 0,6 a 25 átomo,
por cento de ferro, cobalto, níquel, co-
bre ou zinco, de pelo menos 40 átomo
por cento de manganês, 25 a 40 átomo
por cento de antimônio, e até 25 átomo
por cento de índio.

11. Composições ferromagnéticas de
aceirdo com o ponto 7, caracterizadas
pelo fato de não estar presente nenhu-
ma quantidade de índio.

12. Processo para preparar compo-
sições ferro-magnéticas de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de se
aquecerem em conjunto os elementos
ingredientes a uma temperatura de 600
a 1.400°C durante um lapso de tempo
suficiente para permitir reação completa
dos ingredientes, e da mistura reacional
ser esfriada em seguida

13. Processo para preparar compo-
siçõx.e ferro-magnéticas de acôrdo com o
ponto 12, caracterizado pelo fato da re-
sultante mistura reacional ser purificada.

14. Processo para preparar compo-
sições ferro-magnéticas de acordo com
o ponto 12, caracterizado pelo fato da
resultante mistura reacional ser tritura-
da.

15. Dispositivos para a interconver-
são e o contrôle de várias formas de
energia que compreendem um componen-
te magnético, meios para aplicar ener-
gia ao componente magnético, e meios
para utilitar o débito do componente
magnético, caracterizado pelo fato de
componente magnete.° ser uma compo-
sição ferromagnética da fórmula

iviamaa_actyea

e na qual M é escolhido de ferro, co-
balto, níquel, cobre e zinco, Q é pelo
menos um dos elementos arsénico, anti-
mônio e bismuto, Z é escolhiclo de boro,
alumínio, aálio, índio, tálio, carbono, sa-
lda, germanio, estanho, chumbo, escân-
dio, trio, titânio, zirceinio, háfnio, níquel
e fósforo, e na qual x é 0,03 até 1,0 y
é 1,0 até 2,0 e a é O até 1,0.

A requerente reivindica de acôrdo com
a Convenção Internacional e o art. 21
do Decreto-lei n° 7.903, de 27 de agõs-
to de 1945, a prioridade do ,orrespon-
dente pedido depositado na Repartição
de Patentes nos EE.ULI. da América,
em 31 de outubro de 1960, sob número
66.194.

=MO 1\19 142.156

De 16 de agôsto de 1962

Titulo: Um nôvo modêlo de engra-
dado para garrafas.

Requerente: Walter Damian - Para-
ná - Modêlo de Utilidade,

1° Um nôvo modêlo de engradado
para garrafas, caracterizado pelo fato
de compreender, em combinação, uma
chapa de fundo ou assento retangular,
duas chapas laterais fixadas ortogonal-
mente nas duas bordas mais estre i tas de
dita chapa de fundo, duas enfiadas
longitudinais de hastes verticais, encai-
xada pelas suas extremidades inferiores
em recessos ou furos abertos nas duas
bordas longitudinais da chapa de fundo,
uma haste vertical em 'cada borda mais
estreita da dita chapa de fundo e uma
moldura retangular de amarr4ão ligan-
do as partes extremas superiores das
ditas enfiadas longitudinais de hastes
verticais e das ditas hastes verticais
laterais,	 •

2° Um nôvo modêlo de engradado
para garrafas, de a ‘aerdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que as has-
tes verticais encaixam em cavas trans,
versais abertas nas faces internas dos
lados da moldura superior.

3° Um nôvo modélo de engradado
para garrafas, de acõrdo com os pontos
1 e 2, caracterizado pelo fato de que
entre as hastes verticais laterais é mon-
tada uma barra ou travessa longitudinal
encaixada alas suas extremidwers em
recessos abertos na porção mediana das
ditas hastes verticais laterais.

49 tlin nôvo modélo de engradado
para garrafas, cie acôrdo Com qualquer
um dos pontos precedentes, caracteriza-
do pelo (a o- de que as dimensõar exter-
nas da dita chapa de fundo.

5° Um nôvo modelo para garrafas,
substancialmente conforme descrito aqui
e ilustrado nos desenhos anexos.

TÉRMO 1\19 142.157

Data: 16 de agôsto de 1g62

Título: Um nôvo modèlo de engrada-
do ou armação para o transporte e ou
empilhamento garrafas.

Requerente: Walter Damiain - Pa-
raná - Modal° de Utilidade.

1°) Um nôvo modélo de engradado
ou armação para o transporte e/ou em-
pilhamento de garrafa, caracterizado
pelo fato de compreender, em cambina-
ção, um estrado de fundo de rase re-
tangular por duas ripas ou chapas tians-
versais dispostas ortogonalmente, ume
enfiada central de tôcos ou côtos ver-
t . cais implantados no dito estrado, uma
enfiada longitudinal de hastes verticais
implantada em cada borda langitudinal
do deo estrado, uma enfiada iratiaversal
de hastes verticais implantadas em ceda
borda lateral ou transversal do dito es-
trado, sendo as ditas hastes verticais do
mesmo compr.mento e sendo amarradas
entre Si nas porções extremas sapeeores
por uma moldura retangular constituída
por duas ripas longitudinais e duas ri-
pas transversais e malhetadas entre si
pelas`suas extremidades.

2°) Um neer° modélo de engradado
ou armação para o transporte e/ou em-
pilhamento de garrafas, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de o
dito estrado de fundo ser constituído por
três ou mais ripas retangulares dapostas
longitucenalmente separadas umas das
outras e paralelas entre si, sendo as di-
tas ripas amarradas nas suas axtremiclaa
des por me:o de segundas ripas dispostas
ortogonalmente às primeiras e sendo a
borda iongitud;nat extrema de cada
uma das ripas extremas do estrado do-
tada de urna enfiada longitudinal de re-
cessos ou furos onde são implantadas
as ditas hastes verticais.

3°) Um nevo modêlo de engradado
ou armação para o transporte e/ou em-
pilhamento de garrafas, de acõrdo cora
os pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
de que a enfiada de tôcos é implantada
na ripa longitudinal central do d:to es-
trado e de que cada tôco é sensivelmen-
te mais curto e de maior diâmetro que
as ditas hastes verticais.

4 9 ) Um mavo modélo de engradado,
ou armação para o transporte e/ou ema
pilhamento de garrafas, de aceordo cem
qualquer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de que cada uma
das hastes das enf: adas transversais é
implantada numa das hordas transver-
sais de. cada ripa do dito estrado e de
que entre as hastes verticais transversais
não coincidentes long : tud'nahnente com
a dita enfiada central de tôcos, são mon-
tadas barras ou travessas longitudinais,
paralelas entre si e as ditas enfiadas de
tôcos, em enca'xes abertos nas porções
mediante das hastes opostas de uma
mesma ripa de estrado.

5°) Um mavo modelo de engradado ou
armação para o transporte ,s/ou empi-
lhamento de garrafas, substancialmente
conforme descrito anui, e ilustrado nos
desenhos anexos.

r)FICIAL (Seção III) 	 AgOsto de 1965 3231

TaRMO N° 156.241

Data: 21 t:s. ;anjeo de ,964

Requerente: Pâmphilo Clinio dna San-
tos	 Estado da Guanabara.

Titulo: Aperfeiçoamentos introduzidos
om enceradeiras comerciais. - Privilé-
gio de Invençãe.

1°) Aperfeiçoamentos Introduzidos em
enceradeiras comerciais, apresentando
um sistema de correias para acioaarnena
to das esceavas, caracterizado pelo fato
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DIARit) OFKIAL (Seção III)	 AgGsto de '196b

de apresentar um processo de esticamen-
ta da ditas correias por meio de um
parafuso de regulagem consistente no
proporcionamento de polia central, liga-
da diretamente ao motor e acionada por
éste, sendo dotada de dois sulcos ou go-
las, onde se encaixam duas correias que
vão ene-c:ater duas polias malores late-
rais ao loneo de sulcos ou golas coope-
rantes com ditapolia central, sendo pre-
vistos stibre ditas polias laterais maio-
res, discos identicos providos de pinos
distribuiclos equidistantemente em sua
superfície para encaixe nas esc6vas, ha-
vendo uma diferença da altura (etre as
polias laterais, em virtude da colocação
das correias, que é compensado na par-
te superior de uma destas, por unia peça
adicional, para possibilitar um nivela-
mento adequado dos discos, e, conseqüen.
temente, das escovas.

'MIMO NP 102.095

Requerene: Canadian Industries
United — Canadá.

gir 72 partes de vinil tolueno, 20 par-
tes de serilato de atilo e 8 partes
de álccIL acrílico, até se formar o co-
polunero

49 — Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado por se rea-
gir 61 partes de vinil toluerio, 29,6
partes de acrilato d eetila e 9,4 por
tes de ácido metacrilico ate se. fel--
mar e copolirnerto termoplástico li-
near.

59 — Um processo de acordo com
o ponto 1, caracterizado por se rea.
gir 72 partes de p-isopropil estirenn,
20 partes de acrilato de etila e 8 par-
tes de ácido acrilice, a:é ee formar o
copolimero termoplástico linear.

— Uma composicão par are.
vestir:unto, caracterizado por com-
preender, essencialmente, um copo-
limero obtido de acôrclo com o pro-
ceeso dos pontos 1 a 5, em mistura
cora 15% a 55% do peso do copoli,
mero, de um produto polimérico de
baixo peso molecular, resultante da
condenação de cillennel-prepane com
epioloridrina, e dito produto de con-
deneacão tendo um teor de epéxide
de, pelo menos, 7.5% em peso ,e um
ponto de furão reei superior a 75eC.
além de uma viscosidade Gardner
não superior a 1,65 poine para vma
soludeo do mestno. a 40%, em éter
m encenditico de tileno glicol , e mais
0,5% a 5,0% do pêro dos ditos copo.
lmem° e produto de condensará,, to-
medes em cnniunto, de um catalise.-
dor salecionado do grupo composto
i3or =Inas ei hidróxidos de amônio
quaternerios, tendo, pelo menos, urn
grupo RJ:milico de 12 a 18 átomos de
carbono, ligado ao átomo de nitro,se-
n to .	 e

7P — Um composição para reves'i.
mento de acôrdo com o ponto 6, ca

TÉRmo N9 109.039

De 11 de março de 1959

The Goodyear Tire & Rublyv Com-
pany — Estados Unidos da América.

Título: Processo de preparação deprodutos de poli-uretana moldados
a partir de misturante reação liquidas
e mistura de reação líquida. (Griv.
Inv.).

1 9 Processo de preparação de pro-
dutos de poli-uretana moldados a
partir de misturas de reação liquidas
cararterizado pelo fato de (1) incor-
porar di-iso-cianato de 3,3'-dimet11-
4.4'-di-fenileno com une poli-ester
Preparado a partir de pelo menos
um ácido di-carboxilico e pelo menos
um elicol, tendo o citado poli-ester
um néso molecular macho de 1500 a
Tsn, um número de hidroxilas.de 45
a 75 e um número de ácido não su-
perior a 5, (2) permitir que os In-
eredientes incorporados rea tem por
ein a 45 minutos e, em seguida (3)
adicionar orto-dieloro-benztdina e (4

despejar a mistura resultante, en-
quanto ainda estiver liquida, para
dentro de um molde.

29 Processo de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo lato de o molde
ser um molde de pneumático de vei-
culo inductrial no qual Iiá, em po-
sere°, um cubo metelico.
lar e
. 9 Uma mistura de reaçeo liquida,

caracterizada pelo fato de compreen-
der um poli-ester preparado a partir
de pelo menos um ácido di-carboxi-
Len e pelo menos em eeicol , tendo o
poll-éster . um peso molecular de 1500
a lli eee, um número de hidroxiias de
45 a 75 e une número de ácido não
superior a 5, Conl 1,25 a 2 mols de
di-iso-cianato de 3,3%di-metil-4,4'-di-
fenileno para cada moi de poll-ester
e 0,1 a 08 mols de orto-di-clirel ben-
zidina para cada moi de poll-ester.

Pr!nrldnde :	 dn
em 7 de abril de 1958, N9 726.641.

TÉRMO NP 111 . 834

De 16 de julho de 1950

Mead Johnson & Company — Es-
tados Unidos da América.

Titulo: Processo para Preparar
Álcool 1-1VIeti/-3-Pirrolldil-Metilico.
— Privilégio de invenção — Momsen,
Leonardos & Cia.

1 9 — Um processo para preparar o
Meca' 1-metil-3-dirrolidil-metilico, ca-
racterizado por compreender a redu-
ceo de urna 1.2-dicarbalcoxi-pirroli-
dina com um gidreto de metal, cem-
plero.

29 — Um processo de ackdo com
o ponto 1, caracterizado por com-
preender o contato de 1,3-dicarba/-
coai- pirrolidina com um hidrato de
aluminio e metal alcalino, em pre-
senea de une solvente orgânico.

39	 ure procerso de acôrcio COM

o pento 2, caracterizado por com-
preender o contato de 13-dicarbetoxi-
pirrol i dina com o hidrato de alumí-
nio e metal alcalino, em .presenea
de um solvente ore,ânico anidro, sob
condirem de reflexo.

4 9 — Um processo de acerai° com
o ponto 1, 2 ou 3. caracterizado por-
tem n d i to bidreto é o hicireto de
al" minio e litio.

59 — Um processo para prepa-
rar álcool -1-metil-3-nirrolidil-meti-
Hen. subatancialmente corno anui des-
crito, com particular referência a
qualquer um dos exemplos.

A reauerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de 27
de ageisto de 1945, e prioridade do
correspondente pedido, depositado na

	......n•n••• nn•••n•••nn

REGULAMENTO

para cobrança e fiscalização

do Impôsto de Renda
Decreto at• 55.866 — de 25-3-65

DIVULGAÇÃO N• 939

PREÇO: Cr$ 401,

A VENDA:

Na Guanabara
Seção de Vendas : Av. Rodei-

gues Alves. 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se • pedidos peio Serviço
de Reembillso Postal

E% Brasília
Na sede do D.I.N.

Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 3 de roalo
de 1959 sob o n9 811.290.

TÊRMO No 114.118

Requerente: Calamar pretista Oral.

Invenção: "Plataforma ajustável
para lixar saltos de couro, adaptável
à lixadeiras circulares".

1. Plataforma ajustável para li-
xar senos de couro adaptável áh e ir-
deiras circulares, caracterizada por
ser constituída de uma baee parale-
lepipédica com quatro orif;cees erma
guiares com as bordas r'CVI'lk.
fixação; de dois de.slizadores retan-
"L", uma pala um lado e outra peia
o outro, ditos deslizadorcs colocados
um paralelo ao outro, ditas bordai
reviradas servindo, a inferior, para
sua própria fixarão e a -er' er, remo
trilho para desliza; de uma base mó-
vel presa per parafuscç. e ...., o
um ângulo reto, -a uni 1)..)e)
da plataforma, dito conjunto por,
dendo deslimr entre os ciesliza2ore3 e
o bloco, ainda sôbre êsees deslizadoe
res, dito movimento de deslizar sen-
do limitado por um corte existente
an base móvel no qual se aloja um
para fuso fixo na base pela extremida-
de inferior e com uma porca borbo-
leta e arruela inteiriça na outra ex-
tremidade; de uma plataforma ajus-
tável e com movimento, présa ao
bloco suporte através de quatro lâ-
minas, duas a duas presas a plata-,
forma, diametralmente, através de
um eixo, ditas lâminas serem recor-
tadas na parte inferior em forma de
"U", ditas leminas serem, cada uma,
prêsa por dois parafusos ao bloco su-
porte ditos • aa
be:toleta e arruelas; dita platafor-
ma, de formato parai elepipédico, com
uru dos lados inclinados em relação a
vertical de modo a ter o leen supe-
rior maior que o lado inferior; de
um canalizador de serragens com for-
mato de calha com a extremidade
aberta mais estreita que a fechada,
dito canalizador estando preso ao
lado inclinado da plataforma.

2. Plataforma ajustável 'r,"7-77',',
saltos de couro adaptável à lixadei-
ras- circulares, conforme 1, e ainda
caracterizada pelo fato de poder ter
regulada a posição da base nrSvel
através do parafuso descrito, se afas-
tando ou se aproximandod a lixadei-
ra e ainda da plataforma, através do
levantador ou abaixar das lâminas
recortadas podendo dar, à dita pla-
taforma, posição horizontal, incli-
nada para frente ou inclinada para
trás.

moem
3. Plataforma ajustável para lixar

saltos de couro adaptável à lixadeiras
circulares, ,tudo conforme descrito
reivindicado nos itens 1 e' 2 e ilus-
trado no desenho anexo.

TitILMO N9 121.281

Requerentes: Jean Joseph Arthut
Grisard e Marcel Jean Arthur Orl-
sard.

Invenção: "Tabique ou antepara
com esqueleto metálico".

1 9 /Ovo elemento de fixação do
calça ao corpo humano, caracterizado
por ser constituído de uma parte cen-
tral elástica com um terminal em
cada extremidade de material rígido
ou semi-rígido.

29 Nôvo elemento de fixação da
calça ao corpo humano como reivin-
dicado em 1 e caracterizado por se-
rem os terminais ali referidos dota-
dos de conformação que permite se-
jarn enganchados um no outro sem-
pre que assim o desejar o portador.

39 Nóvo elemento de fixação da
calça ao corpo humano, caracteriza-
do por ser essencialmente como des-
crito, reivindicado e ilustrado noo
desenhos anexos.

r) Aperfeiçoamentos introduzidos em
enceradeiras comerciais, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que ditas polias laterais são prêsas sã-
bre um pino previsto sobre uma placa
suporte, porte integrante de um disposi-
tivo que compreende urna placa brse,
de forma aproximadamente parelelopi-
pédica, dotada um sulco que eerve de
grea para uma peça retangular, onde é
prêso dito pino suporte, dotada de um
prolongamento disposto em ângulo reto
com dita peça, provido de 4111 orifício
rosqueado internamente, que recebe MC

parafuso de reeulagem, provido de uma
contra-porca p:-,ra sua fixação, sendo
dita peça retangular coberta por uma
Pe ça de formato tembem retangular, do-
tada de um recorte em forma de U,
que serve de batente e guia oura a peça
retanetrler citada, travando-a ao :hm-me
do piro seeorte com a parede do re-
corte em U e sendo d to conjunto pre-
so por mem de parafusos previstos nos
5ugulos de dites peças.

) 91 Aperfeiçoamentos introduzidos em
encerodeiens comerciais. de -mordo com
os pontos 1 e 2, caracterizado pelo feto
..de que a rrgulagem do parafuso ciado
nem exale abertura da carcaça, bastando

• intredir-se uma chave de !end:-4. em
orifício previsto em d'ta carcaça ã altu-
ra de dito parafuso.

4 9 ) Aperfeiçoamentos introduzedos em
enceradeiras comercias, de icodo com
OS pontos precedentes, tudo 4ubstancial-i
mente conforme aqui descrito e ilustrado
nos desenhos ?Anexos.

Titulo: "Processo para a prepara
ção de um Copolimero Termoplástico
linear e composições de revestimen-
to contendo os Compolímaros por
êle preparados".

Privilégio de Invenção .
1 9 — Processo para a preparação

de umo copolimero termoplástico
near, caracterizado por se reagir em
conjunto mais de 50 partes de um
estíreno alquilado no núcleo e, pelo
menos, 15 partes de um éster meti-
íleo ou etílico do ácio sorilico ou me-
acrílico, e de 2 — 14 partes de ácido
sorílico ou me'acrílico, o total de
.-artes sendo 100, até se formar e cor-
espondente copolímero termoplástico

:inear.
e9 — U mprocesso d eacôrdo com o
ponto 1, caracterizado por ser a rea.
(Ao do ccpolímero efetuada com en-
tre CO e Si partes de estireno alqui-
lado no núcleo 15 K 30 partes do
dito éster e 4 — 10 partes do dito
ácido, o	 de partes sendo 100.

39 — Um processo de acórdo com
o ponto 1, caracterizado por se rea-

• •e. a o pelo fato do dit o cepeln
mero termoplesiteo linear é um ob-
tido de 7 2partes da vinildolneno, 20
partes de acrileto etílico e 8 partes
de ácido acrílico.

89 — Uma composição d eacôrdo
rem o ponto P. caraMerizada nein faro
do dito copolimero termoplástico 11.
near ser obtido de 61 partes de vinil-
tolueno, 29.6 partes de acrilato etílico
e 9.4 partes de...ácido metacrilico.

99 — Um composicão de acôrdo
com o ponto 6, carateeizada pelo faeo
do dito copolirnerto termoplático
near ear um obtido de 72 partes de
mesoproril_estireno, 20 partes de acri-
lato etílico e 8 partes de ácido acríli-
co.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto Lei 9 7.903, de 27de agosto de 1945. a prioridade docorrespondente pedido depositado na
Repertição de,,. Patentes d °Canadá,em 1 9 de maio de 1957, sob o núme-
ro 728.284' .
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicaçao começará

a correr o prazo de 60 talas para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas opoaições ao Departainenao
Nacional da Propriedade Industrial aquéles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

de parafina do tipo ruce:laico. perfura- lustriais, aluminio em pó amorna co. alar, maquinas e moinhos para forra.
dorescorta-tubos cabeças de perfura- anti-incrustantes, anti-oxidantes. anti- gana máquinas tocadoras, Jrcleuado.

ax idante s. anti-corrosivos, anti-detonan.
res. azotatos, água acidulada para
acumuladores, água oxigenada para
fins industriais, amónia: banhos para
n, alvanaa ção. benzina, benun. betumes

carbonatos de sadio. de potássio: ca.
virgem, carvões, carbonatos, cat,.4i.iza-
lo r es. celulose chapas totográíicas
composições extintores de incêndio, clo•
ro corrosivos, cromatos, corantes, era°.
soros; descorantes. desincrustantes, dis-
eolventest emulsões fotográficas. enxo-
Ire, eter, esmaltes estereatos: fanei.
:nes aensibilizados para fotografias. 41-
zadores. tormoc tos fa tos industriai is, fi.A
toros Industriais fluoretos: galvanizado
res. gelatina para fotogra tias e pintura
aiz.	 glicerina:	 nidratos.	 hirirosuitiron
nipermeabilizantes. iorluretoS: lacas.
!lassas para pintura. magnésio mer-
..mrio; nitratos, neutralizadores. nitroce.
iulose: óxidos, o x !dantes. óleos para
pinru-a, óleo de linhaça: produtos gui
MICOS para impressão. potassa indus
trial. papeis emulsionáveis para a to
togra fia. papéis de turnesol, papéis he
liográ ticos e heliocopistas, peliculaa
sensiveis. papéis para ',ousara fia e aná
lises dr laboratório. pigmentos. potassa
pós metálicos para a composição de
tintas, preparações para totog ra ti as
p rodutos para niquelar, prarèar e Cro-
mar, produtos para diluir tintas prossia•

reativos, removedores. reveladores.
sabão neutro sais. salicilatos. secantes.
silicatos, soda cáustica, soluções Oul•
mica, de uso industrial, solventes. sul-
fatos: tintas em pó. liquidas sólidas
OU pastosas para madeira, ter-o, pare-
des. contruções, decorações, couros. te-
cidos. fibras, celtdose. barcos • e vet.

cu'os, talco industrial. thmer.

Classe 7
Máquinas e utensílios para serem usa-
dos exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados, abridores
de sulcos, adubadeiras, ancinhos me-
cânicos e empilhadores combinados
arrancadores mecânicos para agricul.
tura, batedeiras para cereais. ault.1-.3
paar adubar, ceifadeiras, carpi -feiras
ccitados para arroz, charruas Para agn
cultura, cultivadores, debuihadorea
lestocadores, desentegradores, esmaga-
dores para a agricultura, escarrifica do
res. enchovadeiras. facas para máqua
taas agrícolas, ferradeiras, gadanhas.
garras para arado, grades de discos
ou dentes, máquinas batedeiras para
agricultura, máquinas inseticidas, má-
quinas Vaporizadoras, máquinas de
mungir. máquinas niveladoras de terra
máquinas perfuradoras para a agricul-
tura. máquinas de olantar, enotochar-
ruas. máquinas regadeiras, maquinas de
roçar, de semear. para sul f atar. de
cortada de triturar, de esfarelar terra,
para irrigação, para matar formigas e
outros insetos, para burritar e pulveri-
zar desinfetantes, para adubar para
agitar e espalhar palha, para comer
slgodao, para colher cereais. máquinas
amassadoras para fins agricolas. de
zortar árvores, para espalhar, para ca-
pinar, máquinas combinadas oara se-
arear	 cultivar, de desbanar, para

Ind.Braaileira

Classe I
Abaorventea, acetona, ácidos, acetatos,
agentes químicos para o tratamento e
loraçáo de fibras, tecidos, touros • ce-
hlkale; água tas, álcool, albumina, ini-
bam, alumes, alvaiade alvejantes la-

res mecânicos, raladores ineeánicos. no-
los compressores oara a agricultura.
sachadeiras,	 seweadeiras,	 seaadeiras,
aa.adores de terra. tosadores de gra-
ma. tratores agrícolas vii easi a: para

máquinas ag ri colas

21
Para distinguir Veicutoa e suas partes
T.te-vantes . Aros oara bie'cletas auto-
Móveis, auto-ca hões, aviões amon
tecedores. alavanca, de cambra barcos,
breques braços p'i'-s. velealos. bicicle-
tas, carrinhos de cuãc e carretas cama
nhonetes. carros aniSuante, ca.ainhõas
carros, tratores, carros-berços. carros-
tanques carros-ma g adores, carros caia
roças, carrocerias. chassis. chapas cir.
cuia -es para veiculos, cubos c.e veiculoS
carrinhos para máquinas de escrevei
corrediços, para velculos, direção. dcsli
;ladeiras, estribos, escadas rolantes ele-
vadores para passa gei -os e para carga
engates para crros eixos de direção
F reios fronters para veiculeis guino
locomotivas- lanchas, motociclos molas
motocicletas. motocargas 'moto furgões.
manivelas navios ónibus, para-choques
para-lamas para -brasas, perlais. pantées
rodas para bicicletas, raios para bicicle
tas reboques, radiadores para veiculos
rodas para veículos:* selins triciclos ti-
rantes para veiculas. vagões. velocipe-
des. varetas de contrõle do afogador e
acelerador trólcas; troleibus varães

Classe 39
Para chstinguir: Artefatos de Surracha
borracha. artefatos de borracha para
veiculas artefatos de borracha não ia-
doidos em outras classes: Arruelas, ar
golas amortecedores. assentos para ca-
deiras. borrachas para aros, batentes de
cofre. buchas de estabilizador buchas
buchas para Iumelo. batente de porta
batente de chassis, bicos para mamadei-
ras, braçadeiras, bocais, bases para te-
lefones. borrachas para-carrinhos indus
tilais, borracha para amortecedores
bainhas de borracha para rédeas. cochile
de motor. câmaras de ar. chupetas cor.
dões massiços de borracha, cabos para
ferramentas. chuveiros, calços de bor
racha, chapas e centros de mesa cor-
das de borracha, cáasulas de borracha
parac entro de mesa, calços de borra.
cha para máquinas, copos de borracha
oara freios, dedeiras. desentupideiras
discos de mesa, descanso para pratos.
encostos, embolos, esguichos. estrados
esponjas de borracha em .quebralactc
para orneiras, fios de borracha lisos.
fairtnas de borracha, guarnições para
automóveis guarnições para velculos,
lancheias para escolares, laminas de
borracha para degraus, listas de bora
-acha manoplas maçanetas. proteto.'
res para para lamas, protetores de
para-choques, pedal do acelerador. pe
dal de partida, paras para businas
pratinhos aneumáticos pontas de bar-

carros tolete: para carros
-acha para aengadis e rnuiztas –aias
massiças. rodízios, revestimentos de
borracha. rodas de borracha para mó-
veis, sanfonas de váciie. suportes de
motor. sapatas do pedal do breque, re

.;a1' hio e	 isolador, suportas, semi.
pneumáticos, suportes de câmbio, sim-

de borracha, surdinas de borracha para
aplicação aos ':os telegráficos e telefõ-

travadores de porta, tigelas,
tigelas, tampas de borracha para conta-
Oras. tiras de borracha para elabora-

ção de substâncias quimicra

Têrmo n.9 6Q 3.633, de 2-6-65
NIa	 Choinhet

São Paulo

ESCRIT(5RIO ECONÓMICO Is
coNTABIL VIS-0

Classe 33
Titulo de estabelaaimento

TèrIno n.° 693.634, de 7-6.65

Bússola Etrp.iesa de Contabihda de e
Orientação Comercial S. C.

São Paulo

"BU SS OLA°
Ind.Bracileira

tonas de partidas, saltos, solase 	 solados

Classe 32
Para assinalar e distinguir: Tornais, re-
vistas e publicações em geral. albume.
rogramas radiofónico'. pecas teatrais e

cinema tográficas

Térmo n. 5 693.635. de 2-6-65
Bússola fi'mpresa ch.: Contabilidade e

Orientação Comercial S. C.

São Paulo

,. B u s SO L A1'

Classe 33
Titulo

"Çernio n.° 693.636, de 2-6-65
Eletro Rádio Califórnia Ltda.

São Paulo

IneLgaitira.
Classe 8

Aparelhos de rádio e aparelho, de
televisão

ção, caonornizadores de ó co, aniões
operadas à	 amortecedores, ca-
beças de contrai:, fechos da erncreen-
eia, cabeças para tubos de produçao e

suas partes integrante

Terno n.° 693.627, de
SodemilS. A. — Camercio

sentaçães

São Paulo

2-6-65
e Re pra-

SODEMii.
IND. BRASILEIRA

Classe 48
Para distinguir: Pertuenes. essénclas. ex.
tratos água de colónia, água de touca,
dor, água de beleza. água de quina
água de rosas, água de alfazema, água
para barba, loções e tónicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina. ban
de penteados. petróleos. óleos para os
cabelos, creme evanescente. cremes gor•
durosos e pomadas para limpeza da pe
te e "maquila ge-. depilarias. desafia
rantes, vinagre aromático. pó de arro:
e talco pelumado ou não. lapis para
pestana e sobrancelhas. preparados para
embelezar cilios e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios. sabão e creme
para barbear. sabão liquido perturna
ou não. sabonetes. dantitricios em nó
pasta ou !igualo; sais perfumados para
banhos. pentes, vaporizadores de pene
me; escovas para dentes, cabelos, unhas
e ceias, rum de louro saquinho pariu
mado, preparados em po. pasta, liqui
do e tt,o/os ara o tratamento da.s unhas,
dissolventes e vernmes. removedores, .da
cuticular; glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para dsecolo.
rir unhas, cilios e pintas ou sinais artl.

ficiais, óleos para a pele

Tèrmos na. 693.629 a 693.632, de
2-6-65

Filex S. A. União Sul Americana de
Produtos Elásticos

São Paulo

Têrmo n.° 693.637, de 2-6-65
Lameale Indústria e Comércio de Arte*

fatos de Madeira e Metal Ltea.

LANACL
ei ra'.?Ind. Brastl

Classe 16
feivindica o uso exclu sivo da autrae41orno acima representada, anstitulda
denominação "Latnacle"

rias' 	 c6 es e &meada
/
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t- MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acOrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começar

a correr o prazo de 00 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Deputa:asada
/a.clonal	 Propeledade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Termo n.• 693.612, de 2-6-65	 Termo n.9 693.617, de 2-6-65
kaciedade de Terraplanagem Terr.onoto Incoveg S. A. Indústria e Comércio

Ltda.	 de óleos Vegetais

São Paulo	
São Paulo

TEREAMOTO
Ind. brasileira

Classe lb •
Para distinguir: Materiais para constru-
tõei e decorações: Argamassas, argila
áreia, azulejos, gatentes, balaustres. bka
tos da cimento. bloros para oavunenta
lio. calhas. cimento cal, cré chapas
isolara-s. caibros. caixilhos; co'unas:
Shapa, ^para coberturas, caixas dagua.
miras para coberturas. caixas dágua.
Oca preatoldadas. estuque. emulsoo de
kase asfaltico estacas, esquadrias. estru
/uras metálica para construções. lame.
las de metal. ladrilhos, lambris, luvas
de ItUiçõt.. lagek lageotas. material aso
Jante contra trios calor, manilhas, nas
ias para revestimentos de paredes. rua
duras para construções. mosaicos. pro
*lutos de base . as‘altico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas.
UI de cimento e cal. bidraulice, padre
ralho, produtos betuminosos, lnspertnes
bilizantes líquidos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como ruas
construções, oersianas. placas para pa
vimentaçao, eças ornamenta i. de o
atento ou gesso ara tetos e paredes
papel para torrar casas, massas anti
rcidoa para uso nas construções, par
queta portas. , portões, pisos, soleiras
para portas, ti10103 tubos de concreto
-telhas, tacos, tubos de ventilação. LIO
mies de cimento. vigas. vigamentos r

vttrós

Termo n.° 693.613, de 2-6-65
i^dutil Indústria de Tintas Ltda,

São Paulo •

INDUPLAM
Ind.. Brasileira

Classe 1
Tintas

Termo	 693.614. de 2-6-65
Peta — Indústria e Comérrío PAn.

São Paul'

IndNtasileíra
Classe 4

Resíduos de algodão e estopa

Termo n.9 693.615, d. 2-6-65
Comercial e Importadora Cinbral Ltda.

Sac. Paulo

CUIBRAL
Ind. Brasileiro

cidr,e 50
Impressos para uso da firma

Termo n.° 693.616, de 2-6-65
Panificadora Rainha da Pompéla Ltda.

.5^n 113y,J1,

IlLTNRA DA
FOlIPEIA

Ciwse 41 I

.inso

INCFEG.Inu. rasileira
Classe 41

O eos

-Teimo n.9 693.618, de 2-6-65
Bar e Mercearia Gildotnar Ltda.

São Paulo

GILDOMAR
Ind. Brasileira

Classe 41
Lanches de queijo, salame, mortadela.
presunto, churrasco, salsicha, alite e

pernil

Termo n.° 693.620, de 2-6-65
"Giao-Sport" — Indústria de Malhas

Ltda.,
São Paulo

Classe 36
°era distinguir: Artigos de vestuário*
3 roupas feitas em geral: Agasalhos
:ventais. sdnarcatris. anáguas. blusas.
aotaa botinas,- blusões boinas baba-
.louros, bonés. capacetes, cartolas. cara*
,uças. casacão coletes, capas. chales,
:acrecols. calcados. chapéus. c.ntos.
:Antas combinações. corpinhos calças
le senhoras e de crianças, calções. cal
;as. camisas., camisolas, camisetas
r.lecas ceroulas. colarinhos cueiros
xaias casaco.s, chinelos, dominós, echar
ma, 'antas.as. fardas para militares co.
?Wats. fraldas. galochas, gravatas gor•
os. jogos de lingerie. jaquetas. laquês
uvas ligas, lenços. mantos. meia*
laias. mantas mandrião, mantilhas. pa.
etós, palas. penhoar. ptilover pelerinat
muisas, pouches polainas. pijamas. pu-
-hos. perneiras. quimonos regalos
.obe de chambre. roupão, sobretudok
uspensórios. saldas de banho sandatia
.,ueteres. shorts. sungas. tolas. ou slack
,ier toucas turbantes. ternos, uniforme

Termo n.9 693.621, de 2-6-65
Maria Elisa Volponi Fontes

S an Paulo

Classe 41
Para distinguir os seguintes artigos:
Pães, biscoitos, bolachas, pães-doces,
queijos, doces, paretones, sorvetes e

café

Termo n.° 693.623, de 2-6-65
Decorações Coral Limitada

São Paulo

Classe 34
Para distinguir: Tapetes, cortinas, cor-

, tinados, passadeiras, capachos, linóleos,
oleados, encerados e panos para ..issoa-

raos e paredes

Termo n.9 693.624, de 24-66
Saboya	 Marfins Ltda

São Paulo

DRESSPORT
CONFECÇÕES

Classes: 23, 33, 36 e 37
Titulo de estabelecimento

Termo ri.° 693.625, de 2-6-65
Saboya	 Martins Ltda.

São Paulo

DRESSPORT
IND. BRASILEIRA

Classe R)
°ara dístinguir: Artigos de stestuártos
• roupas' feitas em geral: Agasalhos
aventais. alparcatas anáguas. blusas
'mu, botinas. blusões. boinas, baba-
i:Juros, bonés. capacetes, cartolas. cara
atiças, caução, coletes, capas. chalet
:achecols. calçados, chapéus, cintos
antas, combinações, carpinhos. calças
Is senhoras e de crianças, calções. cal.
Caa camisas, camisolas, camisetas
cuecas. ceroalas. colarinhos, cueiros.
saiu. casacos, chinelos, domina, ee.har-

ou. fantasias, farda para militares, co
Matais, fraldas, galochas, gravatas, gota
ma. jogos de !ingeria, jaquetas, laquia,
luvas, ligas, lenços, manta, meia,
maios, mantas, mandrião. manilliar. Pa•
leão, palas, penhoar, pulover, pelerinaa
peugas. ponches, polainas, pijamas, pm
abo& perneiras, quimonos, regala
robe da chanabre, roupão. sobretudo
suspensórios, saldas de banho, sandália,
susteres, aborta, sungas, atolas ou slacki,
tule:, toucas, turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos

Termo n.9 693.628, de 2-6-65
Lanches e Churrascaria 7.041 Ltda,

São Paulo

Classe 41
Para distinguir: Pães, bolos, biscoitos,
roscas, sanduiches, empadas, pastéis,

pizzas, churrascos, tortas e café

Termo n.9 693.626, de 2-6-65
Monlac S. A. — Instalações Inclua-

Ciais
São Paula

uso SSA$LIIN

• C'asse 6
Maquinaria para poços de óleo e de gaia
e equipamento de perfuração. operação
e manutenção .4e poços de óleo e gás,
a saber: afogadores, niplea de aterra-
gem, reguladores do tipo de afogador
para poço de fundo variável, ferramen-
tas de separação, 'Vivas de circulação.
Ferramentas de acabamento, buchas de
circulação, luvas de escoamento de pro-
dução escoras para obturadores, ferra-
mentas de fechamento, ferramentas de
teste. ferramentas de acionamento, fer-
sarnentas de propulsão, percussores de
curso, Joguetes para cabo de aço, hes.
tee para cabo de aço uniões articuladas,
?lias de gacheta para cabos de aço,
lubrificadores de cabo de aço, cortado-
res de cabo de aço, extratores de afo-
gadores, acessórios para cabos de aço
submersos abre-tubos ferramentas para
pesca ou extração de peçam partidas ou
perdidas localizdores de acoplamento:
bombas de duas zonas obturadores obtu-
radores de fecho de pressão vertedouros
de areia do tipo bomba, removedores

L
LA MAISON
NOUVELLE 

Classes: 33 e 36
Titulo de estabelecimento

• Termo n.° 693.622, de 2-6-65
Panificadora "Verde Mar" Ltda.

São Paulo

'VERDE MAR
IND. BRASILEIRA

CORAL
IND. BRASILEIRA

•	
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• 'Publitação feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. 'Da data da publicação começará
^a correr. o ' prazo de 80 dias para o deferimento do pedido. 'Dormite esse prazo poderio apresenta: suas oposições ao Departamento

'Nacional da Propriedade Industrial aquêles que te julgarem prejudicados com a coneessio do registrts tecimerlda•

- Termo n•° 693.597,- de 1-6-1965	 Termo n.° 693.602 ,de 2-6-b5
Atlantis S.A. Indústria e Comércio -de Depó sSto de Bebidas "Rosanna" Ltda.

• -Borracha -e Plástico	 1	 São Paulo

- Classe 39
Alvas de borracha. crupetas, 	 imif

mamadeiras, elásticos e esponjas

Termo n.' 693.599, de, 2-6-65
Orly Pan:ficatlora Ltda.

São Paulo

Termo n., 693.600, de 2-6-65
notões Artistioas Annande Ltda.

SSo Paulo

,ARMANDE
Ind.. Brasileira

C: EISSC 12
Botões

Termo n.° 693.601, de 2-6-65
Paula 6 Mafra Ltda.

São r.:•1!ifi

ASTRELA
Ind. trasileira

•
• .Q ELL Y

Ind.. zrasileira

r PRORROGAÇÃO

C'slasse 4'
Pão

cintas, combinações, carpinhos. calças,
Os senhoras e de 'crianças. calções :al-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos. chinelos, dominós. achar.,
pes fantasias. fardas para militares. eo-
leçfais, fraldas, galochas, gravatas. got s '
roa logos de lingerie. Jaquetas. laqués,
luvas, ligas -lenços, mant6s,
maiôs, mantas, mandrião. manilhas, pa•
letés, palas, penhoar. pulavas. pelerinas,
peugas, ponches, polainas, pilarnas. jau."
aluas, perneiras, quimonos. regalos.'
robe de chambre, roupão, sobretudos.'4
suspensórios, saidas de banho, sandálias."I
untares. shorts. sungas, atolas ou slacks.'1
taier,. toucas, turbantes, ternos.

11formes e vestidos

Classe 3b .
Para ihstinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas ela geral: ,AgasjIhas
aventais. alparcatas. anáguas. *alunas,
botas, botinas. blusões. boinas. baba
doutos. bonés, capacetes. cartolas, cara-
puças. casacão. coletes. capas, ehalea
sachecols. calçados. clsapéus. cintos
cintas, combinações. cari:Anhos. calças.
de senhoras e -de crianças. calções. :as
çaa. • camisas. • camisolas. camisetas.
saias. casacos. Chinelo& decair:6a. achas-
pes fantasias, fardas para militares, co--
cuecas. ceroulas. colarinhos. -cueiros.
lealais. fraldas, galoehas, gravatas. gor-
ros. logos de angarie, laqueias. laqués.
luvas.- ligas, lenços, mantõs.. meias.
maiôs. mantas. mandrião. manilhas, pa-
letós. Palas. penhoar. pulovet. pelerinas
ocupas. ponches. aplainam' Pijamas- Pu
&tos. perneiras. quimonos.' , regalos
robe de chambre rcupào. sobretudos
suspensórios. saidassie banho sandálias
susteres: shorts. sungas. stolas u lach
Met, toucas turbantes. ternos. , uni

• .	 formei e vestidoa	 1

ROSAIOA.
'I nas rWraS3.1 eira

Liasãe 12.	 •
Para distiuguir: Aguardentes. aperta-
voá. anis. bitter. trandy, conhaca.e. cer-
vejas ternet, genebra, gin. kumel. lico-
res. nadar. punch, punperinint. rhum,
sucos de initas em álcool, vinhos. ver-
cruth, vinhos espumantes,, vinhos gut

nados.' 'whisky
Termo n.° 693.6044 e 2-6.65

confeCções Borrnanyl Ltda.

,Srlo • P.-ulo •

ind9EgItlelra

C:Lasse st .
para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feiras em • geral: A gasa lhas
~ntais siparcatas. anáguas' niusas
notas, botinas.. •lusÕea boinas ba
louros bonés. ca pacetes. cartolas rara
ouças. casação.' coletes. 'capas chaies
zachecols calçados chapéus. 'cintos
cintas. combinações carpinhos calças
le senhoras e ae 'crianças calções sa.

camisas, camisolas. mmiseras
awcas, ceroulas, colarinhos cueiros
pes fantasias tardas para Militares ".o
'eglais traldas..galozhas gravatas ,ior
-os logos de lingerie laqueias laguês
uvas' ligas lenços mantõS. 'meias
maiôs mantas mandrião, manilhas na
nós. paires neaboar pulovet neterinas
neugas. ponches. oolainas pijamas pu
nhos. oeste:Tas. quitnonos. 'regalos
robe de chambre roupão. sobrerudos
stispensõrios- saidas de banho. sandálias
sia-teres. sharts sungas stolas ou siarás
mieis toucas • usrhantas. temos Uni

formes e vestidos .• -

Ti:rmo n.° 693.603, cls. 2-6-65
Borracharia Oliveira Ltdq.

São Paulo

OLIVEIRA
Ind. Brasileira

ssiasse .3Y
Para distinguir': Artefatos de borracna,
borracha, artefatos de borracha para
veiculas, artefatos de borracha não in-
cluídos em outras classes: Arruelas, ar-
golas. amortecedores, assentos para ca
deitas, borrachas pãS3 aros, batentes de
cofre, buchas de estabilizados, buchas,
buchas pára jumelo, batente de porta.
batente de chassis, bicos para mamadei-
ras, braçadeiras, bocais, bases para te-
lefones,' borrachas para Carrinros indus-
triais, borracha para amortecedores
bainhas de borracha para rédeas, cochlm
de motor, câmaras de ar, chupetas. cor-
dões . massiços de borracha cabos para
ferramentas, chuveiros. calços de bor
sacha, chapas e centros de mesa 'cor-
rias de borracha, capsules de borracha
paras entro . de mesa, calçoa de borra-
dia para máquinas, copeis de borracha

para freios, dedeiras. desentupideiras
discos de mesa, descanso para pratos,
encostos, embolos, esguichos, estrados
esponjas ide borracha em quebra jacto
para aroeiras, fios de borracha lisos,
Fôrmas de borracha. guarnições pára
automóveis, guarnições para veiculoss
lancheias para 'assolares, lâminas de
borracha para 'degrans„ listas de bar-
cacha. manoplas maçanetas, proteto.
res • para para-lamas, proletores
para-choques, pedal 'do acelerador, pe•
dal de -partida, pesas pata businas,
pratinhos pneumáticos, pontas de bar'
racha para bengalas -e muletas, rodas
massiças,' rodizios, revestimentos de
borracha, rocias de borracha para mó-
veis. sanfonas de vácuo, suportes de
eleitor sapatas do pedal do breque, re•
sembalo e isolador, suportes, semi.
pneumáticos. suportes 4. câmbio san-
fonas de partidas. salteai, solas e solados
de borracha surdinas de borracha para
aplicação aos 'soá telegráficos e telefó-
nicos, -cavadores .de porta, tigelas
tigelas. tampas de borracha para conta.
gótas. tiras de borracha para elabora.

tão de -substâncias anitaxas

Termo n.° .693.605. de 3-6-65
Marcenaria e Carpintaria Tetunn Ltda.

S'

TETILIN
Brasi.Leira

s.lik,Nt.

Móveis cai geral. de metal, vidro, .de
açu, madeira estofados ou não. inclu-
sive móveis para escritórios: Armários,
armários para banheht. e para roupas
usadas, almotadas. acc'shoados para
móveis, • bancos. • balcões, banquetas,
bandejas 'domiciliares berços, biombos,
,cadeiras' carrinhoi para chã e café.
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços. iartinn e Praia
conjuntos de armários e gabinetes pa-3
copa e cosin'aa.' cassai, cabides. cadeiras
giratórias. :adeiras de "lialanço, caixas
de rádios colchões. colchões de. moias,
dispensas. divisões, divans, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas. estantes; 'guarda-roupas. mesas.
mesinhas, mesinh-is para rádio e televi-
são, mesinhas para .televisão, molchn•as
para quadros, porta-retratos, poltronas.
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus. sofás sofas-camas. trav ,:sseiros e

vitrines	 -

.1-ermo n." 693.606, de 2-6-65
• Paula 6 .1‘)lafra LtRa.

São Pnulo

NEVES
Ind. Brasileiral

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.° 693.669, de 2-6-65
Columbla Marcas e Patentes S/C

São Paulo

syngE41
P-OriiNTE

. Classe 33
Serviços de marcas e patentes

rt. 1 693.610, de 2-6-a5
Bar e Lanches Rural Ltda.

I	 São Paulo -

Indsilejra
R

Classe 41 .
Laneies de queijos, salame, mortadela
presunto, churrascos, elite, salsicha

pernil	 .

7.tnalc. a.r- 693.611, á 2.6-65
InIndústrIa e Comércio de .Abates

Salina Ltda.
São Paulc

PiPs ftristirltira'

Classe 19
e ovos. animais vivos, canrinoa

Termo n.° 693.607, de, 2455
Comércio de Papéis Neves Ltda.

São Paulo

'nono n.° 693.608, de 2-6-65
José Abrahão Filho

São Paulo•

LABORATORIO
EIETRONICO
AUDITONE

Classe 8
Laboratório elctrônico

CILEIA
Brasileira

Classe 16
Para distinguir . Artigos de vestuários
e roupas fedas . em geral: Agasallsos
aventais a . parcatas nnàquns blusas
bri,ès. botinas blusões. boinas, baba-
louros bonés capacetes, cartolas. cara
onças. casação. coletes capas. ehales
encherei/5,- calçados. chapéus.	 latos I: ies
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicaçâo feita de acórdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começarà

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacionãt 'ta Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Têm° n.° 693.582, de 1-6-1965
Barki Roupas S.A.

Guanabara

«Linha Libero»
Indústria Brasileira

Clas.se 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: A.gasalhos
aventais, alparcatas, anáguas, alusas.
botas, botinas, blusões. boinaa, baba-
douros. bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças. casação, coletes, capas. cbales
cachecols, calçados, chapéus. cintos.
cintas, combinações, carpinhos, calças
d •  senhoras e de crianças, calções, cal-
cas, camisas, camisolas. camisetas.
cuecas. ceroulas, colarinhos. cueiros.
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes. fantasias, fardas para militares, co-
legiais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
roa. logos de 'ingeria. jaquetas. laquês.

'luvas, ligas, lenços. mantos, meias,
maios, mantas, mandrião. manilhas, pa-
letós. palas, penhoar, pulover. pelerinas.
peugas. ponches, polainas, pijamas. pu,
nhos, perneiras, quimonos. regalos
robe de chambre. roupão. sobretudos,
suspensórios, saldas de banho. sandálias,
susteres, shorts, sungas, stolas ou slac.ks,
tuler, toucas. turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos
Termo n.° 693.583, de 1-6-1965
Brazisul Representações Ltda.

Rio Grande do Sul

RRAZISUL
Classe 2

Substancias e preparações quimicas asa-
das na agriculttra, na horticultura na
veterinária e para fins sanitários.
saber: adubos ácidos sanitários. águas
desinfetantes e para fins scuitários
apanha-mosca e insetos (de goma e
papel ou papelão). álcalis. bactericidas.
baraticidas. carrapaticidas. cres3). creio
talim creosoto, desodorantes desinfe-
tentes. defumadores, exterminadores de
pragas e hervas daninhas. esterilizaa•
te& embrocaçõea para arda:mia enxer-
toa. farinhas de ossos, fertilizantes. fos-
fato*. formicidas, fumigantea fungici-
das, glicose para fins veterinários. gua-
aa herbicidas. inseticidas. insetifugoa,
para animais, aves e peixes. óleos de-
sinfetantes e veterinários. setráltos sa-
nitários e desinfetantes. Pape l Fumega'
tórlo, pós inseticidas. parasiticidas. fun-
gicidas • desinfetantes. preparações e
produtos Inseticidas. terratcidas. desin-
fetantes e veterinários. raticidas. remé-
dios para fins veterinários. sabões vete.
diários e desinfetantes. szis
agrícolas, horticulas. sanitários e vete
elnários, sulfatos, superfosfatos vacinas
para aves e animeis, venenos contra

Insetos, animais e herva daninhas

Tênno n.9 693.584, de 1-6-1965
Brazisul Representações Ltda.

Rio Grande do Sul

BRAZ1SUL
,Reoresentações !Adi:

Nome Comercial

Termo n.° 693.585, de 1-6-1965
Amynthas Pereira do Amaral

São Paulo

INDICE DOS INDICES DAS

LEIS DO IMPOSTO DE RENDA
• nNDLTSTRIA BRASILEIRA

Classe 32
Livro que condensará o índice dos índi-

ces das leis-do impósto de renda

Têrmo n.9 693.586, de 1-6-1965
Paulo da Rosa Fialho

Guanabara

Alcóolicos
Anonimos A A
Nome Comercial

Termo n.° 693.587, de 1-6-1965
Domicio P. Mattos

Guanabara

EDITônA PRAIA

Classes: 32 e 33
Elições de livros, revistas e jornais

Termo n.° 693.588, de 1-6-1965
Gelson Ravaglia

Guanabara

C14.:›t .52

Álbuns. kgografias 'e silds

Termo_ A.9 693.589, de 1-6-1965
Moacyr Cardozo

Guanabara

011XISIRIA BRASILEIRA

Classe 21
Molas para veículos

Termo n.° 693.590, 'de 1-6-1965
Serviços Técnicos Administração e
nqrticipação Ltda. — Stap Ltda.

Gu i naba

gtáf
Classe 50

Serviços técnico se administrativos e
participação

Termo n.° 693.591, de 1-6-1965
Comérciolndústria de Bolsas R.G.

Limitada
Gua•ta;^ara

Classe 35
Étolsas em geral

Termo n.° 693.592, de 1-6-1965
Dnrp, Confiança S.A .1ndústria e

Comércio

:1"..adarted
Classe 41

Amêndoas, amendoim, balas, bombons
biscoitos, bolachas, caramelos, c.isocola-
tes, confeitos, compotas, doces gomas
de mascar, massas alimentícias prannés,
de mascar, massas alimentícias, pralinés,

pudins. torradas e torrões

Termo n.° 693.593, de 1-6-1965
Coafiança S .A Indústria e

Comércio

Classe 41
Amêndoas, amendoim, baias, bombons
biscoitos,- bolachas, caramelos chocola-
tes, confeitos, compotas, doces gomas
de mascar, massas alimentícias, pralinés

pudins, torradas e torrões

Têrmo ra.9 693.594, de 1-6-1965
Doces Confiança S.A .Indústria e

Comércio

Xteacto
Classe 41

Amêndoas, amendoim, balas, bombon-
biscoitos, bolachas, caramelos, chocola
tes, confeitos, compotas, doces goma
de mascar, massas alimentícias, praliné

pudins. torradas e torrões

Termo ,n.° 693.595, de 1-6-1965
Doces Confiança S.A .Indústria e

Comércio

Classe 41
Balas de amendoim

Termo n.9 693.596, de 1-6-1965
Doces Confiança S.A .Indústria e

Comércio

Classe 41
Confeitos

Termo n.° 693.598, de 2-6-65
Casa Mira de Confecções Ltda.

São Paulo

MR	 -
ind..

I
 BraAsileira

Classe 36
Vestidos e blusas



Termo n.° 693.643, de 2-6-65
Comercial Importadora Norte-Sul Ltda.

São Paulo

"NORTE-SUL`
IND. BRASLE1RA

Classe 8
Saqueies, fios, bobinas, soquetes para
lâmpadas, fusíveis, lâmpadas fios, pla-
tinados, bobinas, condensadores distri-
buidores, "re/ais", Interruptores, apare-
lhos pisca-pisca, lanternas elétricas, apa-
relhos de precisão para veículos, tais
como marcadores de temperatura, me-
didores de pressão, de óleo, velocímetros,
asperimetros, marcadores de quilôme-

tros e tocómetros

Termo n.° 693.645, de 2-6-65
Fábrica de Máquinas de Lavar Roupa

Wepech Ltda.
São Paulo

• WEFWCR
Ind. Brpsileira

Classe 8
Para distinguir: Aparelhos eletro-domés-
tico em geral, notadamente: máquinas

de lavar roupas

Termo n.° 693.646, de 2-6-65
Julio H. Pahnieri & Cia. Ltda.

São Paulo

LndBUeir

CidSSe
Aparelhos de ar refrigerado e coach-
ciodos, aparelhos fotográficos. acende-
dores automáticos. .aparelhos
andores, alto falantes e amplificadores
de som, bebedouros de água refrigera-
dos, balcões frigoríficos, balanças, bar-
beadores elétricos, condicionadores de
ou automáticos de voltagem, exausto-
ras, extintores de incéndio, estufas, fo-
gões á lenha, A gás, elétrfcce ou a
querosene, gravadores de som e de ima-
gens, isqueiros. irradiadores de feio ou
calor, lavadoras de pratos e talheres
lavadoras de roupas, máquinas de la-
var roupas, máquinas de secar e passar
roupas. microfones, refrigeradores do-
leesticos, comerciais e industriais reais.
taladas elétricas, resfriadores, rei& ys
(relês), reguladores de voltagem, retri.
geradores a compressão e absorção.
lorveteiras elétricas, transformadores de
voltagem. termostatos, torneiras de
compressão, ventiladores elétricos do -

mésticos. comerciais e industrias

Termo n.° 693.651, de 2-6-65
Avelino Oliveira Filho

São Paulo

Irig.£13-rasik7,fr
Classe 41

Para distinguir: Café em grão, torrado
e moído

Termo n.° 693.652, de 2-6-65
Helio Borges Lima Rangel

ANTECIPE Sn
VISITA COM
FLORES

Classe 45
Para distinguir: Flores

Têm° n.° 693.653, de 2-6-65
Distribuidora Bauru de Produtos

Agropecuários Ltda.

São Paulo

BAURU'
Ind. Brasileira;

Quarta-feira 11
	

DIÁRIO OF ICIAL (Seção III)
	

I Agôsto de 1965 3237

MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acõrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Classe 8
Para distinguir: Discos gravados em

geral

Ind. Mentira]
Classe 38

Papéis em branco

Termo n.° 693.640, de 2-6-65
Moto-Mec — Indústria Brasileira de

Manutenção Ltda.
São Paulo

PIKInd. ±srasi1e1ra'

Classe 1
Artigos da classe 

Têrtno n.° 693.641, de 2-6-65--
Indústria de Calçados "Brigitte" Ltda.

São Paulo

LAS VEGASInd. Brasileira,
Classe 36

Artigos (Lá classe

Termo n. 9693.642, de 2-6-65
Braspol Limitada

São Paulo

'JARDIM PRESIUNTS
LINCOLN"

Classe 50
Para distinguir: Impressos em geral,
anúncios Impressos, ações, apólices,
Betes de sorteio, cheques, cartões co-
merciais, e de visitas, duplicatas, debên-
tures, envelopes, faturas, folhinhas, le-
tras de cã mhio nntal fiscais, notas pro-
missórias, pape::: de correspondência,
passagens, publicidade e propaganda em

geral, recibos

Termo n.° 693.647, de 2-6-65
Gerpafre Marcenaria e Carpintaria Ltda.

São Paulo

GERPAFRE
Ind. Brasileira

Classe 40
Móveis em geral, de metal, vidro, de
aço, madeira, estofados ou não. inclu-
sive móveis para escritórios: Armários,
asrnários para banheiro e para roupas

usadas, almofadas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas,
bandejas domiciliares, berços, bioábos,
cadeiras. carrinhos para chá e café,
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços, jardim e praia,
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosinha, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios colchões, colchões de moias,
dispensas, divisões, divans, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas, estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas, mesinhas para rádio e televi-
são, tnesinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas,
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas. travesseiros e

vitrines

Têrmo n.° 693.648, de 2-6-65
Gerpafre Marcenaria e Carpintaria

- Ltda.
São Paulo

GERPÀFRE
MARCENARIA E
C kam NT ARI A

Classes: 26, 40 e 50
Para distinguir: Artefatos de madeira,
móveis de madeira, de vidro, de aço ou
de metal, estofados ou não, cadeiras,
guarda-roupas, mesas, sofás, poltronas,
armários. prateleiras, bem corno o tim-
bre de todos os seus impressos comer-

dais
Termo n.° 693.649, de 2-6-65

"Concil" Construções Civis Ltda.
São T)

CONCI L
Ind. Brasileira

Classe 16
Para distinguir: Materiais paar conatru
ções e decorações: Argamassas, argila
areia, azulejos, batentes balaustres blo-
cos de eimnto, blocos para pavimenta
ção, calhas, cimento cal. cré, chapas
Isolantes, caibros, caixilhos; colunas:
chapas para coberturas, caixas dãgua
caixas de descarga para etixos, editca.
ções premoldadaa. estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias. estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal ladrilhos, lambris, luvas
de junção. !ages, lageotat, material iso
lante contra frio e calor, manilras, nas.
sas para revestimentos de paredes, ma-
letras para construções, mosaicos, pro-
dutos 'de base asfáltico, produtos para
tornar imnermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal. hidráulica, padre
gulho. prJdutr betuminosos, impermea-
•silizantes líquidos ou sob outras tocaias
para revestimentos e outros como nas
vimentação, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes.
papel par; forrar casas. mamas anti-
ácidos para uso nas construções, par-
queias. portas, portões, pisos, soláras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação. tam
ques de cimento vigas vi gamentos e

Têrmo n.° 693.650, de 2-6-65
Ubatuba Comercial e Importadora Ltda.

• São Paulo

11B TUB
Ind. BraIle.ra

Classe 20
Ptu a distinguir: Petrechos navais e
aeronáuticos, salva-vidas, âncoras, cinto

de natação, bola e paraquedas

Classe 2
Adubos, ácidos sanitários, água desta.
Jatantes e para fias sanitários, apanha
meisce e insetos (de gema e papel ou
papelão), alcalis bactericidas, bania.
cicias- carrapAticidas. cresol. , avsotall.
na. creozoto, desrdorantes. desinfetan.
tes. dehmadores. exterminadores de
pragas e hervas daninhas. esterellian-
tes. ernbrocações para animais. nue.
nc Carinha de ossos. fertilizantes, fol.
fatos, formicidas. fungicidas. furalgan.
tes g noas para fins veterinários, gua•
nos herbicidas. insetifugos, larvicidas,
microbiaidas, medicamentos para anta
mais, aves e peixes, óleos desinfetantes
e veterinários, petróleos sanitários e
desinfetantes. papel furnegatório. pós
Inseticidas. parasiticidas, fungicidas e
desinfetantes. oreparsOes e produtos
inseticidas. germicidas. desinfetantes e
veterinários, raticidas, remédios oara
Fins veterinários, sabões veterinários e
desinfetantes, sais para fins agrícolas,
horticulas. sanitrios e veterinários . sul-
fatos, superfoslatos, vacinas para aves
e animais, venenos contra insetos. rifi-

mais e hervas daninhas

Termo n.° 693.654, de 2-6-65
"Trelumar" Artigos Domésticos Ltda,

São Paul-

Termo n.° 693.638, de 2-6-65
Hit Parada Discos Ltda.

eao Paulo

Termo n.° 693.639, de 2-6-65
Equipe Gráfica Ltda,

São Paulo

T RE LUMAR
ARTIGOS
DOtbESTIC CS .
Classes: 8, 11, 17 e 50

Para distinguir: Aparelhos eletro-domés.
ticos em geral: enceradeiras, geladeira
elevisores, rádios, 'iquidificadores, mão



INDUSTR/A BRASILEIRA

Classe 41
Artigos da classe

Termo n.° 693.671, de 2-6-65
Octavio Germano Hellwing

Rio Grande do Sul
`à.

melo••4 •411"

Classe 43
Soda usa lusa refrigerante)

Termo a* '93.672, de 2-645--
Octavio Germano Heliwing

Rio Grade do Sul

crwrirjet 'et"'

41.4.0441..

RAINHA
4144/0 }AI'?

*MN. ....G. 4 4*

3238 Quarta-feira 11	 • MÁRIO OfiZiAL (Seçlo IIIi Ag.sto kda 194
	 •

MARCAS DEPOSITADAS
Publicação tetta de eiebrdo 005 o art. 130 do Código da Propriedade influam:si De data da publicação começará

* correr o Prazo de 60 dias para o de/el./tento do 'pedido. Durante esse praso podara() apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional de Propriedade Industrial aqueles que se inaz irem prejudicarias com a concessão do registra requerido

guinas de lavar roupas; ferragens e
ferramentas de tadas a sespécies, ar-
tigos de materiais para • escolares e
para escritório, bem como o timbre de

todos os seus impressos comerciais

Termo n.° 593.659, de 2-6-65
Venutex — Indústria e Cornérzio cie

Tintas e Colas Piásticas Ltda.
São Paulo

Tia-mo a.' 693.655. de 2-6-65
Lazaro Carla»

São Paulo

" O 07

Teano n.° 693.669, de
Fábrica de Calçados "Corcovado" Lto....

Guanabar

(PRORROGAÇAO)
FABRICA DE CALÇADOS

"CORCOVADO"
INDUSTRIA BRASILEIRA

Termo n.° 693.655, de 2-6-65 	 VENUTEX INDUSTRIA E
"Trelutuar" Artigos Domésticos Lt3a. 1 COMERCIO DE TINTAS

Mu Paulo	 E CUAS PLÁSTICAS 'LTDA.

Classe 41
Para u.stinguir: Café em grão, torrado e

moldo

Termo n.° 693.657, de 2-6-65
Edith — Calçados e Modas Ltda.

São Paulo

EDITH
Ind. ZratItIvirq

Classe 36
Calçados de te:das as espécieei para

homens, senhoras e crianças
Termos az. 693.658 e6 93.660, de

2-6-65
Ver.utex — Indústria e Comércio de

Tintas e Colas Plásticas Ltda.
São Pateio

VENUTEX
gndustria Brasileira

Nome comercial

Termo n.° 693.661, de 2-6 -65
Usina-Car Peças de Automóvas Lida

Guanabara

USINA ...cAn
Nome comercial

Termo n.° 693.662, de 2-6-65
Usina-Car Peças de Automóveis Ltda.

Guanabara

• USINA - CAR

PEÇAS DE AIITONOVZIS LTDA

• Classe 21
Expressão

Termo n." 693.663, de 2-6-65
Editara Monlope Ltda.

Guanabara

COMAO OGIVA
~Item intaraiduk

•

Classe 12
Para distinguir: -Almanaques, agenda.
anuários. álbuns batemos. boletins, ca-
tgdogas. edições Impressas. revistas, or
gãos de publicidades, programas radio
fônicos, rádio-televisionados, peças tea
trais e cdiumptográficas. programas cir-

cense

Termo a° 693.664, de 2-6-65
' Editara Moalope Ltda.

Guanabara

1
	 Tareio n.9 693.667, de 2-6-65

•
•

COLEÇÃO P38
le(Outitia. seasaatark

ÉNDÚSTRIA BRA SILEIlbet

Clas.se 36
Para distinguir: Artigos	 ves.aárloa
e roupas tetras em gera.. Agasalhos
a,..entais, a penaras anáguas, blusas
.-ioras, botinas. blusões. boinas, baba
;louros. banes. ca pacetes cartolas cara
31,,ds casacão. coletes. .capas. chatas
c:,:.hecols	 calçados. chapéus. cintos
:,ntas combinaçõe . corpinhos calças
u, Sen,:ioras	 er.ratms .:iait,tr-rs cal
ças	 camisas	 canii ,olas.	 carnaetas
cuecas. cerouLis ..: o lari &I, A cueiros
)es. Fantasias tardas nata (T i ntares. CO.
catais Ira J.13. ,01!1.1Ch.,23, lirmatas gor-
os. jogos de kncierie laatietas	 lagues,
'uvas. ligas leni. ,as reari,es metas,
rwuSs manras ai ,nr$-iãa. manti.has. pa.
preSS paias cenh,,,u nulover aclaram›..-prugas ponches polamas.. pijamas. Ni
nhos. perneiras	 uulinunos	 rega/os
robe de chambre. roupão. sobretudos
i,,spensiortos. %lidas 1 , banho, ..andállas
sueteres. shorts. sungas atolas u slacks
tuler, roncas, tur l antes, ternos, uai

formes vestidos

T ênrio n.° 693.-666, de
Rubens Ghezzi

São Paulo

SIRI DO CENTRO

T nW 1.14ligffil eira

Classe 8
Para distinguir: Aparelhos de pó. apa-
relhos de ar refrigerado, aquecedores,
abat-jotara alto-falantes, antenas, bate-
rias, buzinas, barometros, chuveiros elé-
tricos, bobinas, chaves elétricas, chaves
automáticas, comutadores, chicotes pa-
ra automóveis, cabos e condutores elé-
tricos, diais, enceradeiras, expremedores
elétricos, fogões, máquinas fotográficas,
faróis, geladeiras, interruptores, isola-

( dores, aparelhos de intercomunicaçao,
limpadores de parabrisas, luzes trazeiras
para veículos, lanternas, mostradores
microfones, panelas elétricas, aparelhos

, de refrigeração, rádios, refletores, sor-
, veteiras. aare/ros de televisão, válvulas,
• voltimetros, e velas elétricas

Termo a.° 693.656, de 2-6-65
Oliveira 8 Filho Ltda,

São Paulo

CAFt SUPREmu.w
PRESIDENTE
EPITACIO

Classe 28
• Para distinguir e arnicqz, r aJesivca,
" colas plásticas e art-f-Pin de material

plástico:
04133è

Para distinrjuit c prear-ger tintas, vera-
2Cs e estrm/tes

AGENCIA OLIGIS
DE INFORMAÇÕES

?siar — Processamento de Dados 5 A.
Guanabara

Classe 33
Titulo de estabelecimento

MAX
(iiasse 50

Impressos em gera/
Termo n 693.668. ele 2-6-65

Irisa -- Indústria de Tintas e Adesivos
S. A.

\Ciasse 32
Paru distinguir: Almanaques agendas
anuários. álbuns impressas- boiarias, cá-
g/opus. edições imp ressas, revistas, 6r-

'rãoa de pubilcidades, programas- radio-	 r.'.isse 4
iitiMicos, radio-televisionados, peças tea• Para distinguir cola pare tecicio, con-
trata e etormarogra floss ! Programas c/1'1ra. e pilatIcos, a base de potitiretano

=UI	 •Y1Stle0

P. V.C.

Classe 36
Calçados

Termo a.° 693.670. de 26-6.5 -
Bar Siri do Centro Ltda.

Classe 43
T a rani inha ( um ret: Iaeran ta. )

Ter:1wn.' 693.673, de 2-6 -65
Livraria lbal Ltda.
Pio Grande do Sul

LIVRARIAJBAL

LTDt.
Nome cssierctd

4
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ino tr." 693.674, de 2-b-65
Editora da Música Lyra Leria.

• Guanabara

Classe 32
_ Art,gos da classa

Tèrmo n.° 693.675, de 2-6-65
iø.'	 ' Múgica Indus Lt3a.

Guanabara

• I .	DOS
INDOSTRIA BRASZEMA

Classe 32
Artigos da classe —

nano n." 693.676, Je 2-6-65
Wella Aktiengesellschatt

Alemanha

DECORAL
Classe 48

Para distinguir . Pertuer,es. essências, ex.
tratos. água de colônia. água de touca-
dm anua de beleza água de quina,
água de rosas. agua de alfazema. água
rara barba, loções e tónicos para as
carelos e para a oeie. brilhantina ban-
dolina. "batons" cosméticos. fixadores.
de penteados. petróleos óleos para os
cabeios, creme evanescente, cremes gor-
dusosos e pomadas. para limpeza da
Pele e "maquillage" depilatórios, deso-
dorantes. vinagre aromático. pó de arroz
e talco perfumado ou não. lápis para
pestana e sobrancelhas preparados para
en,belezar cílios e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
Para barbear, sabão liquido perfumado
ou não. sabonetes. dentifriclos 'em pó,
pasta ou liquido: sais perfumados para
banhos. pentes. vaporizadores de perfu-
me: esávas para dentes, cabelos, unhas,
e cílios: dum de louro, 'saquinho perfu-
mado. preparados em pó. pasta, liqui-
do e tijolos para o : tratamento das unhas
dissolventes e vernizes, removedores da
cuticula; glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para descolorir
unhas. cílios e pintas ou sinais &MB-

.	 ciais. óleos para a pele

Termo n.° 693.677, de 2-6-65
Wella Aktiengeselischatt

Alemanha

IRISET
Classe 48

Para distinguir: Perfumes. essências, *X,,
tratos. água de colónia, água de touca-
dor. água de beleza, água de

água de rosas, água de alfazema água
para barba, loções e tónicos para os
caDe,os e para a pele brilhantina, ban-
acima. "batons" cosméticos. Maçadores,
de penteados. laatreileos,. óleos para os
cabelos. creme evanescente. cr soes gor-
durosas e pomadas para limpeza da
peie e 'mainnilage' depilatórios. deso-
acranias, vinagre aromático, pó de arroz

talco perfumado ou não, iam para
pestana e sobrancelhas, preparacos para
orntelezar ci/ios e olhos; carmim para
o rosto e Para os lábios, sabão e crelue
para parbear. sabão liquido perfumado
oe não, sabonetes. dentifricios em pó.
pasta ou liquido: sais perfumados para
Parshos. pentes. vaporizadores de perfu-
me: ascavas para dentes, cabelos, unhas,
e caias: diiM de louro, saquinho pedia
anuo, preparados em Do. pasta, aqui
dissolventes e vernizes. removedores da
da e tijolos para o tratamento das anilas
cuticula; glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para descobrir
unhas. cibos e Pintas ou sinais artifi-

ciais, óleos para a pele

Termo n.° 693.678, de 2-6-65 —
Wella Aktiengesells hait

.Alemanha

LIFETONE- Classe 48
Para distinguir: Pertutnes, assumas. ex.
tratos água de colônia, agua de touca-
dor, água de beleza. água de quina.
água de - assas, água de alfazema, água
para barba, loções e tõnicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina, ban.
lolina, batons. cosméticos, fixadores
le penteados, petróleos. óleos para os
cabelos, creme evanescente. cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da pe-
le e "cnaquilage" depilarios, desodo-
rantes, vinagre aromático. pó de arroz
e talco pefumado ou não. lapis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cílios e olhos, carmim para
o, rosto e para os' lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes. dentifricios em pó,
Pasta ou liquido; sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de perk.
me; escovas para dentes, cabelos, unhas
e ditos, rum de louro. saquinho perfu-
mado, preparados cai pó, pasta, liqui-
do e tijolos ara o tratamento das unhas,
dissolventes e vernizes, removedores da
cuticular; glicerina perfumada para os.
cabelos e preparados para dsecolo-
rir unhas, etlios e pintas ou sinais arti-

ficiais. óleos para a pele

Termo a.° 693.679, de 2-6-65
Wella Aktiengesellschaft

Alemanha

STYLEFORM
Classe t5

Para distinguir: Perfumes, essenciss, ex.
tratos água de colónia, água de touca.
dor. água de beleza, água de guina,
água de rosas, água de alfazema, água
para barba, infles e tónicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina, bati.

dolina, batons, cosmé,ticos, fixadores
de panteados, petróleos, óleos para os
cabelos, creme eaanescente, cremes cor-
duroos e pomadas para limpeza da pe.
le e "maquilage" depilados, desodo-
rantes. vinagre ,aromático. pó de arroz
e talco pefumado ou não. lapis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cilios e olhos, carmim para
o rosto e para os láLIos. sabão e creme
para barbear, sabão liquido pertumade
ou não. sabonetes. dentitricios em pó.
oasta ou liquido: sais perfumados para
banhos, pentes. vaporizadores 'de park.
me: escovas para dentes, cabelos. unhas
e cibos rum de louro, saquinho 'perita
mado, p reparados em pó. pasta, ligai
do e tijolos 'ara o tratamento das uniras
dissolventes e vernizes, removedores de
cuticular; glicerina perfumada para r»
cabelos e preparados para dsecolo.
rir unhas. cílios e pintas aiu sinais ars'

ficiais. óleos para 'a peie

Têrmo n.9 693.680, de 2-6-65
Wella Aktiengesellscha ft

Alemanha

TOPSET
Classe 48 .

Para distinguir: Perfumes. essências. ex.
tratos ai,ua de colónia." água de touca-
dor, agua de beleza, agua de quina.
agua de rosas, água de alfazema, água
para barba. ‘oções e tónicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina: tua,

dolina, batons. cosméticos, fixadores
ia penteados, petróleos. dleos para os
cabelos, creme evanescente. cremes got
durosos e pomadas para limpeza da pe-
le e "maquilage" depilados. desodo-
rantes. vinagre aromático. pó de arroz
e talco pefumado ou não. Japis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cílios e olhos, carmim para
o rosto e para os lábia sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumada
ou não, sabonetes, dentifrícios eia pó.
Pasta ou liquido; sais perfumados para
banhos, pentes. vaporizadores de pertc.
e cibos, rum de louro, saquinho perfu-
me; escovas para dentes, cabelos, unha:
mado, preparados em pó. pasta. liqui.
do e Motos ara o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes, removedores da
cuticular; glicerina perfürnada para os
cabelos e preparados para dsecolo-
rir una, dlios e pintas ou sinais' arti-

ficiais, óleos para a pele

Termos as, 693.681 a 693.684, de
2-6-65

Unifranck Lebensmittelwerke
G. M. B. H.

A:emanha

UNIFRANCK
Classe 4

Sal das untes
Classe 41

Artigos da classe
Classe 42

Cervejas, vinhos e espirituosos

Classe 43
Aguas minerais; bebiJas sem álcool;

sucua de frutas

Termo n.° 693.685, de 2-6-65
Otica Roma Limitada

Guanabara

Classes: 8 e 33
Óculos, lentes, nines e aparelhos

fotográficos

Termo n.° 693.686, de 2-6-65
Pecrom Inclástria e Comércio Ltda.

São Paulo

VOLPEC
Indústria Brasileira

Classe 8
Apare'hos de iluminação, aparelhos de
galvanoplastia, aparelhos autot-n:Wcos
para regular e acender gás, ternos'atos,
aricos, bobinas, bobinas elétrteaa de In-
acendedores elétricos,_ amplificadores dá-
instrumentos de alarme. limpadores de
dução. campainha elétrica, geladeira,
parabrisa, reostatos, relays, transforma-
dores, aparelhos aquecedores e medi-
dores, soldadores e:tricos. buzinas, fa-
róis como acessórios de veiculos para
sinalização e iluminação e aparelhos

cinematográficos

—Termo n.° 693.687, de 2-6-65
Fábrica de Pianos P. ModsteIn Ltda.

São Paulo

BLUTHNER

Indústria Brasileiri
1

Classe' 9
Acordeons, arcos para instrumentos de
música, bandolins, berimbaus. cavaqui•
alhos, cordas para instrumentos de tinia
sica, diapasões, flautas, guitarras, bar.
mônicas, liras, órgãos, pianos. pianolas
pifanos, pistões, Tabelas, saxofones, vi

brafones e violões

Termo n.° G93.688, de 2-6-65
Fábrica de Pianos F. Modstein Ltda,

São Paulo

RUBINSTE).n

Indústria Brasilein

MIS
LY HA
 MIA BRASILEIRA

Clasie 9
Acordcons, arcos, para instrumentos de
música, bandolins, berimbaus, cavaqui.
raios, cordas para Instrumentos de má-
ca, diapasões, flautas, guitarras, har•

'mônicas, liras, órgãos, planos. planolasa
Iplfanos, pistões, Tabelas, saxofones, VIÀ

brafones e violbee



Indóskia

fig

Indústria Brasileira

Classe 15
Artigos da classe

tadústria Brasa**

Classe 36
Artigos da classe
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Tênno n.° 693.689, de 2-6-65
Metalúrgica A. B. C. Ltda.

São Paulo

Termo n.° 693.693 e 693.698, de	 Termo n.° 693.701, de 2-6-1965	 Termors na. 693.706 e 693.707, do
2-6-65	 Estina Manufatura de Vidros Técnicos	 2-6-1965

Stavros Athanase Billis El Cia. 	 Limitada	 Albino Castro'
Sáo Paulo	 Guanabara	 Bahia

Nndústria Brasileira

Classe 6
'Pomos Industriais, balcões Frigorificos,

refrigeração industrial_
Termo n.° 693.690, de 2-6-65

Metaheesica A. B. C. Ltda.
São Paulo

Classe 33
Serviços de reforma, consertos, e ma-
nutenção de fornos industriais e domés-
ticos, refrigeração industrial e domés-

tica, churrasqueiras. frangueiras e
estufas

num n.° 693.691, de 2-6-65
Metalúrgica A. B. C. Ltda.

São Paulo

Inditetris Brasileiro

Classe 22
Fios e linhas em geral

Fios e linhas era geral
Classe 23

Tecidos em geral
Classe 24

Mamares, atacadores para espartilhos
e calçados, ataduras de algodão para
diversos fins, exceto para fins medici-
nais, bandeiras, bordados. braçadeiras.
borlas, cadeados caas ara móveis e
pianos, carapuças para cavalas, cor-
r:ões, debruns. lã. fitas forros franjas
festão, feltro para órgão, fotos galar-
detes, lampa-Mas, mochilas, mosquitei-
ros. nesgas, ombreiras e enclumentos
para roupas de homens e senhoras.
panos para enfeites de móveis, não
fazendo parte dos mesmos, palmilhas
passarnaries, pavios, rédeas, rendas re-
des, sacas, sinhaninhas para vestidos
telas, tampos coara almofadas não 4a-
zendo parte de móeeis. artigos estes
feitos de algodão. cânhamo. linho, luta

seda, rabo lã pelo e fibras não
incluídos em meras classes

Classe 34
Cortinas, tapetes, corrnas, capachos. en-
cerados, estrados, linó!eos, ol:ados, pas-
sadeiras panos para assoalhos e paredes

Classe 35
Aparas de couros, bolsas, carteiras, ca-
murças, chapeleiras, estribos, Janc_heiras.
malas, peles, pastas, cintos, susp:nsó-
rios, porta-notas, porta-fiqueis, p...1!cas,
rédeas, sacos, saltos tirantes de arreio,

mine. .le cavalo

..... l asse 37
Roupas brancas para cama e mesa,
lençóis, fronhas, colchas, toalhas e

guardanapos

ESTINA
'-ÁnD37STRIA BRAMEM\

Classe 14
Artigos da classe

Termo n. 693.702, de 2-6-1965
Zoroastro Gusmão Neves

Guanabara

CIDUSTRIA mismzsia

Classe 3d
Artigos ca classe

Termo n.o 693.703, de 2-64965
Zoroastro Gusmão Neves

Guanabara

ZOROASTRO
CONFECÇÜES

Classes: 33 e 36
Titulo de Estabelecimento

•Termo n.° 693.704, de 2-6-1965
Augusto José Pinto de Carvalho

Balda

ledústrta Brasileira;

Classe 36
Artigos da classe

Classe 36
Artigos da classe

Têrmo a.° 693.708, de 2-6-1965
Acritex Propaganda Ltda.

Bahia

Classe 25
Artigos da classe

J. M. Propagand Indestria e Comérchf
Limitada

Bahia

ALSTALURGICA.'

A.B.C. LTDA.

Nome comercial
-termo n.' 693.692, de 2-6-65

Fébrica de Pianos F. Modstein Ltda.
São Paulo

NEUMEYER

Indústria Brasileira

Ciasse 9
Acordeons. arcos para instrurnenèos
música. bandolins, berimbaus, cavacmi
nhos, cordas para instrumentos se mú-
sica. dirensões, flautas, guitarras, har-
mônicas, Ira.' órgãos, pianos, piano-
las pirar, —	1, tons, rabeias, saxefo-

nes :	...fones e violões

Termo n.b 693.699, de 2-6-1965
MACTR — Marcenaria e Carpintaria

Limitada
Guanabara

Classe 40
Móveis de madeira e serviços de

marcenaria e carpintaria

Têrmo a., 693.700, de 2-6-1965
Estina Manufatura de Vidros Técnicos

Limitada
Guanabara

ESTINA MANUFATURA

TÉCNICOS LTDA.
D E VIDRas

Nome Comercial

Classe 21
Titulo de Estabelecimento

Termo n.9 693.705. de 2-6-1965
J. Gracindo S.A. Indústria e Comércio

Bahia

r/inta. Indústria Bra.sileire

Classe 16
Aritgos da classe

Térmo n.° 693.710, de 2-6-1965
M. Sampaio 8 Cia. Ltda.

Bahia



Termo n.° 693.716, de 2-6-1965
Panificação, Confeitaria e Lancharia

Copacabanã Ltda.
Rio nrande do Su'

c_Copacaban'a».
lnclúsria Brasileira

Termo n.° 693,720, de 2-6-65
a Novaguimica Laboratórios S. A.

São Paulo

, PRORROGAÇÃO

'OERIBON
Indústria Brasileira

Indústria Brasileira
•

Classe
Um produto farmacLum.0 —-Termo n.° 693.723. de 2-6-65

u,,to Terapêutico Activa.;
S'ão Paulo

FRUTARG1N
Indústria Brasileira

Termo n.° 693.711, de 2-6-1965
Caribe Imobiliária Indústria e Comércio

Limitada
Bahia

Casse 16
Artigos' da classe

Termo n.° 693.712. de 2-6-1965
Jumar Modas e Jóias Ltda.

Bahia

.Jumar, Modas

Joias Ltda.,
Nome Comercial

Termo n.° 693.713, de 2-6-1965
Irtnãcis Saffe

Bahia

,Saffilkos
12. 28, 36, 38, 48 e 49

Titulo de Estabelecimento —
Termo n.° 693.714, de 2-6-1965
Publistar Prornooes Publicidade e

Concursos Ltda.

Guanabara

Classes: 32. 33 e 54
Insígnia Comercial

Termo n.° 693.715. d e2-6-1965
'Quarto Centenário" Hotéis e Aparta-1

mentos Limitada
Guanabara

Classe 3
Um preepatado farmacêuti co usado nas

Classe 33	 ..	 .. ~miai( saacrociticas, hiprocrómicas e
Sociedade administradora de imóveis	 perniciosas

t Quarto Centenarto
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et:guetas impressas. (aturas, folhinEei
Impressas. notas promissórias, rec:bol

rótulo!.

Classe 3
Para assinalar uma especialidade farma-

cêutica indicado como analgé sico

Termo n.° '93.721, de 2-6-65
Laboratório Honorterápica S. A.

'São Paulo

Indústria Brasileira

Classe 3
Uni prot!.._. farmacêutico indicado no

•trut:Jmento das infecções

Termo n.° 693.722, de 2-6-65
Laboratório Terápica Paulista . S. A.

São Paulo

T ermo n.° 693.725, de 2-6-65
(Prorrogação)

Instituto Medicamenta Fontoura S. A
São Paulo

• PRORROGAÇÃO

NERGOFON;
INSTITUTO HEDICAMEWA IrCITTOUIIÀ 8,/1

s PALMO

Classe 3
Preparado para ser usado na medicina

e na farmácia

Termo n.° 693.726, de 2-6-65
(Prorrogação)

Instituto Medicamenta Fontoura S. A,
'São Paulo

Clause 41
, Substâncias alimentícias panificadas,
confeitos e lanches, nomeadamente:
Araruta, biscoitos, bombons, bolachas,
caramelos, chocolates, confeitos, cremes
alimentícios, croquetes, compotas doces
de faltas, essências alimentares, r.arinbas
alimentícias, féculas, geléias, lanches,

massas alimentícias, pães, p:zzas e
sandiliches

PRORROGAÇÃO

VASAR
Indústria Bra sileira"

Termo n.° 693.717, de 26-1965
Helio:a S.A. Indústria Farmacêutica

São Pawo

'PRORROGAÇÃO

METACODE111
Indústria Brasileira,

Liasse 5
Um produto farmacêutico indicado no

tratamento das tosses

Termo 11. 9 693.718, de 2-6-1965
Rica! Industrial e Comercial

Farmacêutica Ltda.
Minas Gerais

' PRORROGAÇÁ4.

Classe 3
Um produto farmacêutico indicado n4
tratamento dos distúrbios do aparellal

circulatório
Têrmo n.' 693.727, de 2-6-65

(Prorrogaçáo)
Instituto Medicamenta Fontoura 5, A.

São Paulo

DUODENOL

•
Classe 3

Termo :IP 693.719, de 2-6-1965 I 	
ptu

tratamento da insuficiência hepática
umto farmacêutico indicado no

Licien S.A. Indústria Farmacêutica 	 Termo n." 693.724, de 2-6-65
São Paulo	 Cooperativa Habitacional Gaúcha

Rio Grande do Sul

PRORROCM.--1. 	 Cohab Gaúcha
VITAMETIL 	

Indústria Brasileira

Classe 3
3nbetes dr loteria , cartazes fil Pr,'"'" Um produto farmacêutico indicado corno
literais de propaganda. chegues. clichês, complemento nutritivo nos estados
carkes termosplásticos de identidade, 	 desnutrição

Classe 3
Um produto farrnaceuticO

Classe 3
Uni produto farmacêutico indicado cctno
medicação antitóxica nas intoxicações

hepáticas em suas manifestações 

Termo n." 693.728. de 2-6-,65 •
(Prorrogação)

Instituto Medicamenta Ponantara S. A.

São Paulo

PRORROGACÃO

MAGILEX
Indústria Brasileira

PRORROGAÇÃO

NIEOX
Indústria Brasileira-

5,1"



Classe 3
Preparado para ser usado na medicina

e na farmácia

Termo ri,9 693.730, de 2-6-65
(Prorrogação)

Instituto Hormoquirnico e Biológico
S. A.

PRORROGAÇÃO •

SENCROM
Indústria Brasileira

Classe 3
Um produto farmacêutico indicado como

estimulante muscular

Termo n.° 693.731. de 2-6-65..
João Gomes Xavier e/ Cia. Ltda.

São Paulo

Indústria Brasileira

tte?,,f4i
,	 UB(Ras4
EST DE MINAS

AMARELO AZUL
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Classe 3
Um produto farmacêutico indicado em
todos os casos em que se preconizam os

corticosteroides

Termo n.° 693.732, de 2-6-65
icopex -- Indústria e Comércio de

Produtos Extrativos 5. A.

Bahia

Termo n.° 693.729, de 2-6-65
(Prorrogação)

saaris Trianguks M:neiro S. A.
Minas Gerais

PRORROGAÇÃO

I RELIDA
!CRUZEIRO

Classe 16

Para distinguir Materiais paar constru-
ções e decorações . Argamasqas

areia azulelos batentes balaustres blo

cos de cimnto blocos oara ulvimentn

00.	 rimento cal cré. chapas

isolantes .
 caibros caixilhos: colunas.

chapais oarr, coberturas caixas (Moita
emixas de descar ga para etixos edifica-

ções premoldadas, estuque, emulsão de
base astáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, iame.
ias de metal, -ladrilhos, lambris, luvas
de junção. lages. lageotas, material iso
tante contra frio e calor, manilras, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções. mosaicos, .pro-
dutos de base asfáltico. produtos para
tornar .impermeandizantes as argamas-
sas de cimente e cal hidráulica, pedra

produts betuminosos. imperrnea •
bilizantes líquidos ou sob outras formas
tai ra revestimentos e outros como nas
vimentação. peças °mame:vais de ci-
mento ou ,esse para tetos e paredes
papel para torrar casas, massas antl.
ácidos para uso nas ...onstruç'ões. par.
4uetas. oortus portões, pisos, soleiras
para portas. rilolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, tan-
ues de cimento, vigas, vigamentos e

Vitits 

Termo n. 9 693.733. de 2-6:1965 —
Hotel Bahia da Guanabara Ltda,

Guanabara

HOTEL
Bahia da Guanabara

Classe 41
Substâncias alimentícias, alimentos e

seus ingredientes em geral

Termo s.' 693.734, de 2-6-1965
Only Roupas Ltda.

Guanabara

LY
Classe . 36

Roupas para ' himens, senhoras e crian-
ças, artigos de vestuário em geral.

inclusive calçados

Termo n.° 693.735, de 2-6-1965
Kibon S.A. (Indústrias Alimentícias)

São Paulo

Classe 41
Balas, bombons, caramelos confeitos.
goma confeitara, pastilhas e pralinés

Termo n.9 693.736, 'de 2-6-1965
Kibon S.A. (Indústrias Alimentícias)

São Paulo

VERMELHO AZUL .o	 --1

<

Termo n. 9 693.738, de 2-6-1965
Orval Indústria e Comércio de Produtos

Químicos Ltda.
São Pau c.

o SELO DA . GIRADA
GARANTE O PRODUTO

Classes: 1, 2, 16, 47 e 48

Termo n.° 693.739, de 2-6-1965
Orval Indústria e Comércio de Produtos

Químicos Ltda.
São Paulo

TRITALIN
Indústria* Brasileira

• Classe '46
Expressão de propaganda

Termos as, 693.740 a 693.742, le
2-6-1265

Brasling — Fundição Brasileira de
Metais S.A.
São Paulo

LUSSO
Indústria Brasileira

...lasse 15 -
Artefatos de porcelana, cerâmica. UI-,
ança e louças vidradas, para instalações
sanitárias: Bides, bacias, bebedouros.
banheiros, consolos, cadinhos, cubas, co-
medores para aves, filtros, globos, mo-
ringas lavatórios, pratos para ornatos,
escarradeiras, pias, porta-toalhas, porta.
papéis higiênicos, talhas, vasos sanitá-

rios e conexões de cerâmica
Classe 8

Aparelhos automáticos para descarga de
água, aparelhos de ligações para banhei-
ros, para expurgo, limpeza e desinfecção
de sentinas, caixas de descarga para
vasos sanitários, estojos para filtros com
torneiras, tiltros, misturadores para ba-
nheiros, hidrometros, registros, sifões,
válvulas hidráulicas, torneiras de com-
pressão, pressão e com dispositivos, para
aquecimento, chuveiros elétricos, rega-
dores automáticos, aquecedores e apare-

relhos bebedouros
Classe 11

Artigos hidráulicos: Bebedouros, bacias,
canos, chuveiros comuns, conexões para
encanamentos, esguichos, extensões, fer-
ragens para 'aparelros de bidê, guarni-
ções de metal para banheiros e bidés,
espalhador para mictórios, ladrões, por-
ta-toalhas, ralos, regadores, retentores,

tubos, torneiras e uniões e siSões
Termos ns '93.743 a 693.7435, de

o

2

o

. *	 Classe 11	 -
' Art:gos hidráulicos: Bebedouros, bacias.
canos, chuveiros comuns, conexões para
encanamentos, esguichos, extensões, kr

supro
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ClasSe 41
Balas, bombons, caramelos, confeitos.
goma confeitara, pastilhas e pralinés

Termo n.° 693.737, de 2-6-1965
Orval Indústria e Comércio de Produtos

Químicos Ltda.
São Paulo

•
.000
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Classe 46
Detergentes

•	 Q...	 eram	 • .....51111••••n

ç? •	 •
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2-6-1965
Brasling — Fundição nrasileira de

Metais S.A.

Mal 949 .São Paulo

o "AsIMP"Q".a. ILI551I5

itIDÜStRIA BRASILEIRA Srd MONOFORO
:	 detweene,	 detelemie

•	 •

."	 SOO/ *Indiletxl.s -Brasileira*



Quarta-feira 11 DIÁRIO OFICIAL (Seçáo III)	 -Àgífisto de 1965 3243

MARCAS DEPOSíTADAS	 J
Publicaçao Jetta de meado oom o art. 180 do Cddigo da Propriedade , Industriai. DA data da publicação começará

correr o prazo de no dias para o deferimento do pedido. Durant,* Case posso poderão apresentar suai oposições ao Departameuto
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicada, tom a concessão do registro reauerida

banheiros, consolos, cadinhos, cubas. co- 1 Termos us. 693.756 a 693.758, de
medores para aves, filtras, globos, a10-1	 2-6-1965
chagas lavatórios, pratos para ornatos. Brasa — Representação de Automotores
escarradeiras, pias. porta-toalhas, porta- 	 Sociedade Anónima
papéis higiênicos, tAlhas vasos sanita-	 Sao Paulo

rios e conexaes de cerâmica BRÁZINBÁ
Indústria Brsaildra:

Meios. fronteiras pare veiculo& guidat
locomotivas. lanchas, motociclos, moia
motocicletas, motocargas, moto furgões'
rodas para bicicletas, raios pare bicicle
tas, reboques, radiadores para veiculo
manivelas, navios, ónibus, para-choques
para-lamas, para-brisas, pedala penteia
rodas para veindos, peitas, incides,
cantes para veiculas, vagões, velocipe
dei, traretas de coai:131e do eogador t
acelerador tróleis, nadei/sus. varam di

canos e toletes para carros

Tèrtno 11.0 693.759, de 2-6-1965
r _ serviços ae Máquinas

Limitada
Guanabara

rageas para aparelros de bidê, guarni-
ções de metal para banheiros e bidê*
espalhador para mictórios, ladrões, por-
ta-toalhas, ralos, regadores, retentores,

tubos, torneiras e unlbes e sieões
Classe 8

Aparelhos automáticos para descarga de
água, aparelhos de ligações para banhei.
rola para expurgo, limpeza e desinfecçao
de sentiam, caixas de descarga para
vasas sanitários, estojos para Filtros carta
lameira', filtros, misturadores para ba-
nheiros, hidremetros, registras, sifões,
vá,lvulai hidráulicas, tameiras de com-
pressão,. pressão e com dispositivos, para
aquecimento. chuveiros elétrico*, rega-
dores automáticos. aquecedores e apare-

relhos bebedouros
Classe 15

Artefatos de porcelana, cerâmica, fai-
ança e louças vidradas, para instalações
sanitárias: Bidês, bacias, bebedouros,
banheiros, consolos, cadinhos. cuba,
coadores para aves, filtras, globos, mas
Magas lavatórios, pratos para Ornatoa,
escarradeirces, pia; portaetaalhas, porta-
papáis higianiaos. talha; vasus sanitá-

rios e conexões de CCZAalka

Tanno ae 693.749, de 244965.
Paquetã S.A. indústria e Comércio de

Calçados
R:o Zaarale do Sul

plquET1 S/A. nuteritIA
E COMÉRCIO DE CALÇA 103

Berasleng — Fum.1;;:".o Brasileira de
Meais S.A.
Sio Pauto

PILATIda
in6stria Brasileira

Lasse 11
Artgo4 hidrjuLcas: Bcfadaurus, taielas. I
canas, caia-ai:0a comuns. coneaó_s Éiara
encanamentos, esguichos, examsaes, fer.
rogam para apareiros de b:dè, gtairai.
ções de metal para benheircs e bales,
espalhado/ para znctglos, izàdiSes, par-
ta-toalhas, ralos, regadores. retentores,/

tubas, torneiras c uniões e sistes
Classe g

Aparelaos autamata os para descarga de
água, aparelhos de	 para banhei-
ros, para c.w.puigo, e desinfeccia
de sentinas, caixas de descarga .para
vasos sanitários, estojos para filtros com •

tárneiras. filtros, mistura. dores para ba-
nheiras, hidrametros. registros. sifões.
válvulas Isidrár	 torneiras de zona-
Pensão. Pres:4'4o c cern dispositivos, para
aquecimento, chuveiros elétricos, rega-
dores automáticos, aquecedores e apare.

relhos balsedo:une
Ciasae 15

Artefatos de po-cele ar. caárnica. .2i
atiça e lcaesa va'earler, aeae aatelea
silnWrias: Bidês, ly..cias, bebedouros,4

Termos ns. 693.750 a 693.752, de
2-6- 1965

Paquetã S.A. Indústria e Comércio
Calçados

Rio Grande do Sul

•PÂ 4 Z T
Indaistria Brasileira

Classe 28
Solas, saltos. solados de material 'plás•

tico, cola e adesivos para calçados
Classe 39

Solas, saltose e solados de borracha e
lama

Classe 35
Solas, saltos e solados de couro e peles

Termo n • 693.753, de 24-1965
Joh. Vaillant Kg.

Aieinanha

orTsza

Classe 8
Aquecedores de água à gás. a óleo, e
eletricidade, aquecimento central, suas
partes integrantes; aquecedores, fogões

fernos e estufas

VAI LLANT

Classe 8
Aqueccdores de agua à gás, a óleo e
eletricidade, aquecimento central suta
partes integrantes, aquecedores, fogões

fórnos e estulas

Tèrmo n.° 693.755, de 2-6-1965
Joh. Vallant Kg.

Classe 6
Motora se suas partes Integrantes; Ai-
tentadores, blocos, bielas, câmbio, cabe-
çotes, cruzetas, cilindros, compressores,
cubos de placas de embreagem, dirsamos,
eixos. geradores, alotares, macacos,
mancais para brocas: pistões, pinsões,
rolamentos, silenciosos, volantes de co-
mando e velas de ignição para mamem
Brasa — Representação de Autommores

Sociedade Anónima
Sào Paulo
Clames

Mácitiinas e utensílios para serem asa-
dos exclusivamenfe na agdadtura e
torticultura a saber: arados, abragatta
de sulcos. adubadeiras. ancinhos me-
canizas e empilhadores combinados.
arrancadores mecânicos para agecul-
tura. batedeiras cara cereais. bambas
Mar adubar, cedadettas.
ceifados para arroz. charruas oara arria
cultura. cultivadores. debulhadores
destocadorea desentegradorea esmaga
dores. para a agricultura, escarrifaada
res. enchovadeiras, . facas para cáqui.]
nas agricoias. terraaeiras. gadaahos,
mu dentes, enalumas bateds:rat para
agricultura, asam:mas inseticidas. má-
quinas vaporazaz!oral. Wh/Uca* de
a.uagu. maquinas suveiador.as de terra.
=unirias perturadoras Para • sPitessl•
tura. máquinas de plantar. siotoclear-
ruas. maquinas regadeiras. maeuina5 . de
roçar, de sernaar, para saltada de
•orouir. de triturar. de estarem terra.
Jata irrigação. para matar tornuoaa e
Jt4tros insetos, para burritar e pulveri-
zar desinfetantes. para aduam para
danar e espalhar pa gai. para comer
,4'und5o. para colher cerea.S. tná38..,inas
amassadoras cara fins agrieoms de
cortar árvores, para espalhar cara cia
ninar. maquinas combinadas oara se-
ara& e cultivar de d.,,r..:-Ianar. -sua Va-
diar, 0111qtitnat e moi:nos p,;r,. farra.
gess magia/nu tosezduras. srdeuado-
met mecânicas. raladores meendicos. ro-
los compressores para a agricultura,
eacisadeiraa, smendetras. secadelrat
amadores de terra. tosadores de gra-
ma. tratores irgrtcolas. vahmiaa Para

ao,lrImiar

Acessórios de aparelhos elétricos
Têrmo ne 693 760-A. de 2-6-1965
Doces Confiança S.A. Indústria •

Sao Paulo

KEIKS
Classe 41

Biscoitos, bolachas, amêndoas, emendo.
im, bWas, bombons, caram-los, chocolae
tes. confe:tos, ~patas, doces, massa'
atmenticias, rcalinés, pudins, torradas e

torrões
Termo n.° 693 761, de 2-o-1965
Ilamar — Indústria de Latichalan

Martins Ltda.
Minas Gerai*

PIRAJ
Eredústria Brasileira

• Classe 41
Queijo, manteiga e laticínios em geral

Terma n.° 693:763, de 2-6-1965
Laboratórios Farmacêuticos Natas Ltda.

Guanabara

PRORROGAdO,

511HUTROL

de

C.a	
•

Térmo n.9 693.754, de
Joh. Vailíant Kg.

Amanha

2-6-1965

Terrcios as. 693.745 a 693.718. de
2-6-1965

el77C5 e;. aaas	 ,-;;Is.
central

partes !ateu .	ás' 2n.%-(lores,
/Unos e estufas

12;:ra astintou.+1.•"•-"'", • " tu , . on-tv-
inteprat:r-, /ai a auto-
reõvean auto-cania lieses aviees. amor-
tecedores, alavancas de câmbio, braços,
breques, braços para veiculos, bicicle-
tas, carrinho.; de mio e carretas, cama
rabanetes. carros ambulante*, caminhões
canos, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadores, carros. car-
roças, carrocerisa chassis, chapas Ma-
culares. para veie-aba cabos de velados

óleo e searaecli Cas. Para veicalca, direçao datai-
s/ias gadeiras, estribos. tscadas rolanes,

fogN3 , :adores para aesageiros e ara carpa
1 engates para carros, aia os de di raças

SEM	 E
.11TDÜSTRIA BRASILEIRA.

Classe a.

íffilstliratiirios Farmacêuticos!
NATUS Ltda.

L M() DE JANEIRO.

Indústria Brasileira.,

Casse 3
Um produto fram e zêutleo medicinal. 1M

&cedo corno tónico reconstitui:sia



Ternas) n.9 693.762, de 2-6-1965
Brasconpla —Sociedade Civil Brasileira
sie Consultoria e Planejamento Ltda.

Guanabara

E3RASCONPLA,
Classe 50
Comércio

Termo n.° 693.764, de 2-6-1965
Celso Medeiros de Souza

Guanabara

Orõinização « NOBRE.';;,

ide Contabilidade

grafites, minas para penas, máquinas de
azaravas, maquinas de calcular, magia-
naa de sanar. maquinas de multiplicar.
mala-gatos. porta tinteiros, porta-cariai-
Iam Parta - lápis. Porta-canetas, porta-
cartas, prensas, prendedores de papéis,
percevejos para papéis, perfuradores,
réguas, raspadeiras de borrões. atendia
Para mimeógrafos, tintas e tinteiros

Tarrno n.° 693.768, de 2-6-1965—
João Domingos de Oliveira

Rio Grande do Norte

CAFE DOMINGOS

INnúsTRIA BRASILEIRA

1

Classe 33
Titulo

feTT—no na 693.765, de 2-6-1965
(Prorrogação)

New Castle Products, Inc.
Estados Unidos da América

Classe 16
Portas de dobrar cobertas com tecidos e

semelhantes

Têrmos os. 693.766 e 693.767, de
2-6-1965

MDC — Fitas Adesivas e Artigos para
Escritório Ltda.

Sao Paulo

M D C
Ipdústria Brasileira

Termo na 693.771, de 2-6-1965
Cervejaria Trusense Ltda.

Si-, Paulo

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes. aperiti-
vos, anis. birras. brandy. conhaque. cer-
vejas fernet. gen, ibra, qin, kumel.
res. nectar. pc,nch, pimpermint, rhum,
sacos de frutas em álcool, vinhos, ver-
muth, vinhos espumantes, vinhos qui-

nadas,. whisky

Taarno n.° 693.772, de 2-6-1965
Conserve Construções e Serviços de

ngenharia Ltda.

São Paulo

coNsERvf coNsTRuCtes

E SERVIÇOS DE ENGEMARIA LTDA.

OFR 
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MARCAS DEPOSITADAS
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Publicaçáo feita de actSrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Inclustastal. Da data da putsitcaçao começará
a varrer o pano de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo podaras apresentar suas oposições ao Departauieuits

Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se Julgarem prejudicados com a concessào do registro requerido
	•nnn•n

Classe 28
Fitas adesivas

Classe 17
Artigos para escritório, almofadas para
carimbos, almofadas para tintas, abri-
dores de cartas, arquivos, borrachas,
berços para mataborrao. borrachas para
colas, brochas Para desenhos, cofres.
canetas, canetas tinteiro, canetas para
desenho, cortacLarea de papel. carbonos.
carimbos, carimbadores, cola para papel.
coladores. compassos. cestos para cor-
respondência. desenhadores, duplicado-
res datadores, estojos para desenhos,
estojos para canetas. estojos com minas,

Classe 41
taafé torrado e moído

Termo n. 9 693.769, de 2-6-65 —
Santópolis Conservas Alimentícias Ltda.

São Paulo

g	 rCeid
Indústria Brasileira

Classe 41
Peixes, carnes, frutas e legumes em con-
servas; peixes, carnes, frutas e legumes
frescos; doces; manteiga; queijos; fa-
rinhas alimentícias; óleos e gorduras ali-
mentícias; massa de tomate e salsi'.ihas

Termo n.° 693.770, de 2-6-65 ----
13-a e Mercearia Lindomar Ltda.

São Paulo

Indústria Brasileira

sacas. si
Alcachofras. aletria, alho. asparg
açúcar, alimentos paar animais atnid).
amêndoas, ameixas, amendoim, araria:a
arroz, atum, aveia. avelãs, azeite. azei
tonas, banha, bacalhau, batatas, balas
biscoitos, bombons. bolachas, baunilha
café em pó e em grão. camarão, canela
em pau e em pó. cacau, carnes, chá
caramelos, chocolates, confeitos, cravo.
cereais. cominho. creme de leite, cremes
alimentícios croquetes, compotas. can-
g!ca. coallada, castanha, cebola, condi-
mentos para alimentos, colorantes
chouriços, dendê, doces, doces de fru-
tas, espinafre, essências alimentares, era
padas. ervilhas, enxovas, extrato de to
mate, farinhas alimentícias, favas. fé
cuias, flocos, farelo, fermentos, teijas
figos, frios, frutas sêcas naturais e cris-
talizadas; gricose, goma de mascar, gor

mate, hortaliças. lagostas, linguas, leite
condensado, leite em pó, legumes em
conserva, lentilhas, linguiça, touro, mas-
sas alimentícias. mariscos, manteiga,
margarina, marmelada, macarrão, mas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas.
Sas para mingaus, molhos, moluscos.
mastarda, mortadela, nós moscada, ao-
zes; óleos comestíveis, ostras, MIS.

pites piaos, prlinss, pimenta, pós para
pudins, pickles, peixes, presuntos, pa-
tês petit-pois. valsas, pizzas, pudins,
queijos, rações balanceadas para ani
.rais, requeijões, sal, sagu, sardinhas.
senduiches, salsichas, saiames, sopas en-
atadas, sorvetes. sucos de tomates e r!e
.rutas; torradas, tapioca, tâmaras, talha.
rim tremoços, tortas, tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões,
toucinho	 vinagre

Nome Comercial

Termos as. 693.773 a 693.775, de
2-6-1965

Metalúrgica Orlândia S.A.
Sio Paulo

DIRLANDIA

inaastria brasiloira

Classe 5
Nço eis bruni, aço preparado, açe
Soca aço para tipos, aço fundido, aço
'sarcia !m'nte tasbalhado. aço palio. açe

_

efi uai!°. bronze. bronze etn bruto as
parcialmente trabalhado, bronze de
ataaganas, bronze em pó, bronze em
barra, etn tio. oatunbo em bruto ou
parcialmente p reparado, cimento me-
talim cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado. couraças. estanho bruto ou
aarclalmente trabalhado, terso eia bruto.
stu barra, ferro rnanganas, ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado. gaza maleável,
ammas de metas, lata em fetlha,
em falha. latão em chapas, latão eia
%argalha:, liga metálica, [Imanas,
,, agnécio. na adunes. metais não trabas
fiados O'S parciaimente trabalhados. me-
tais em massa. metais estampados,
metais para solda, rilquel. ouro. ZIACQ

corrugado e -, inco 11 ,zo em toalhas
Classe

Aparelhos, acessórios ou apetrecha
elétricos ou usados na eletricidade, In-
clusive medidores, a saber: aspiradores
de na, antenas, acumuladores, aquece
dores. alarmes, alto-falantes, adaptada
res., amperometro% batedeiras. bomba
para água, capacitores, condesandores
ciauveiros, chaves, campainhas, corne
tas para veículos, caixas-fusiveis, diais
discos gravados, enceradeiras. estirai
zadores, estufas, ebtiliciores, fogões. tu
sivels. ferros de passar e engomar, for
nos, fogareiros, fios, ferros de soldar

lonográ (os. geladeiras. Interruptora
tercomunicaclores, lâmpadas, lanternas
lâmpadas fluorescentes, krlidi ticadorec
pilhas. rádio-etnissores„ rádio-receptarei
relógios, reatores para luz fluorescente
sinalizadores lampejantes, sainetes, se
cadores para os cabelos, transformado
rei, telefones, torneiras, tomadas,. tc
conditas, termostatos. televisores, ti
sadores de discos, transitorea válvula
ventiladores, voltimetros. vibradores

wattometros

Classe 16
Para distinguir: Materiais paar constia
çaes e decorações; Argamassas, argih
areia, azulejos, batentes. balaustres, th
aos de cimnto, blocos para pavimena
ção, calhas, cimento, cai. cré, chape
isolantes, caibros, caixilhos: coluna
chapas para coberturas. caixas dágus
caixas de descarga para etixos. edifica
ções premoldadas. estugue, emulsão
base asfáltico, estacas, esquadrias, estrt
turas metálicas para construções, lam
las de metal, ladrilhos, lambris, luvt
de junção. lages, lageetas, material Is
'anta contra frio e calor, manilras, ma
sas para revestimentos de paredes, os

deitas para construções. mosaicos, pn
dutos de base asfáltico, produtos pa
tornar impenneabilizantes as argame
sas de cimento e cal. hidráulica, path
gulho, produts betuminosos. imperme
bilizanter. liquidas ou sob outras forni
ama revestimentos e outros como a
l'imentaçáo. peças ornamentais de
mento ou gesse para tetos e paredt
papel para forrar casas, massas ao
ácidos para uso nas construções. ps
quetas, portas, porões, pisos, soleis
para portas. tijolos, tubos de conca
telhas, tacos. tubos de ventilaçao,
cosei de cimento. vigaa, vigamentos

'Atras

esnuadros. estojos para lápis, espetos. usas , granulça, gráo de bico. gelatina
estiletes nara papéis, furadoes. fitas ,oaaada. getésas, herva doce. herva
para máquinas de escrever. grafites
para lapiseiras goma arábica, grampea-
dores. Iara. em and, ~geena. fel-

osts essazizr tp§a. ohms azdta
PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50


